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REPUBLICA FEDERAL

ESTÃO.) DZ PERNAISIDUCO

Municipio do Recife

11 0 batilbii.o	 infantará
24 companhia—Capitão, Dr. AtTonso Uchim.

de Gusmão.

240 0 batalhão de infantaria
3a. companhia - Cap:Vio, Eduardo Azevedo ,-;"

do (S usmão.	 •

ESTADO DJ PAR 1NA'•
• 9

Comarca de S. hse da lio:). Vista
3a brigada de infantaria.

Coronel com mandante, • iJoaquiii Timm z
Ribeiro ea Silva. •

- • 880 batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão cirurgiã ), Fran-
ciSc) Antnn.'s Gue:es.

1° co :hp , mbia—Alf d • e>. João Felisbino de
Saibas é Joaquim Viaente Mendes.

20 companiiia—Tenente, Pedro Tiburcio
Sanes;	 .

Alferes, João Franeisc) Mirou le.
• comparihj t—Alf•.wes, Autonio Ferilan-

des' da Silva e Pau:Uno dos Santos Leal.
40 companhia —Ten	 Buenos

Mendes ;	 •
AVeres, Miguel Ob i a,lem e Jaié Adão

Marque,.

89' batalhão de infantaria,
. • Estiulo-mlier	 Te lerüe-eoronel comman-
dante, Domician, Corre:1, Mael.a 'o.
• l a comp inhia—Cap:tã), Rodwino Barbosa
1."111e8 ;

JO O Gyrillo do Carvalho.
2a eompinhia—Alleres, Joaquim Voris-

sinio da Rochi.
compa . ,hia_Atfprps, Luci lio Antunes

Ferreira. e Manoel Rib'Áro de Miranda.
companhia—'..;apitao, Salviano Itueno

1n?endos ;
.Teneire, Eduardo Gabrie'. do Miranda ;

AVeres, Joaquim Vieira de Ca valho.
•

90 0 batalhão de infaraaria

-•nn•

As assignaturas do aDiario Canelai» são
pagas adeautadamente: na Capital Federal,
a Thesouraria da Imprensa Nacional e nos

• Estados. ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e As Altandegas e custam:

• Por anno 	  241000
Por nove metes 	  181000
Por seis 1:tezes 	  12/000

.	 .
Os funcelonarios publicos da União que

autorizarem c desconto mensal de 11500 em
seus' xrenCimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarioi publicas, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pela
mesmo preço. seudo, • porem, o pagamento
adem tado.

ACTOS Di	 EXECU.11V0

Decreto n. 8.127, que abre cre.lit q a) 1n Un's-
terio	 Viaçã.o e Obras Publicas.

D2cret(»I. 8.133,' que substitue o art. 57 do
' regelamento appravado pelo decreto nu.

miro 8.820, de 'J.O de dezembro do 18 2.
Ministerio da Justiça. e Negocio I teriores-

Decreto: de 7 e . 28 ,dejtillio 1indo—iteet:f1-
•
Minid2rio das Reherats Exteriores	 Rala-

niac)s 1:nt rd, o )ir zil e o Pern
Ministerio da Marinha — Decretos de 8 da

corrente.

• SITRETARIAS DE ESTADO;
Ministerio da ustiça e 'Ne g ocio .; Interior CS
. —Expediente das Itirectorils cio Iate, ior,

Justiça, Contabilidade ' e Geral lie
• Publica — Extracto do Rel ',todo sAre o

ensin
Mini:todo dt Faz , nda —Titulis —

ente das Directorias ilo Gabinete do The-
. S.Htp0 Nacional, da Receita Publica, da

Recebedoria do Distririto Federal e do Pa-
trimonio — Inspectoria de 8eguros e Casa
da Moeda.

, Ministerio da Marinha — Portarias —
pedinte e requerime.rws despa

Alinisterio	 Giurra — Portaria — Expe-
diente.

Minister' ) da Viação e Obras Publicas
Portaria,— Extictlienje das Direct irias Ge-
raes de Contabilidade e de Obras e Via-

, ção.
da Agricultara, Industria

— Expediente d • 's Iiirectorids Ge-
nes do Indastria e Coniniereio e de Agi-

- cult-ra e Industria Animal.	 .
ritinoxAt. DI1 CONTAS.

1105 . 	 S.
NOTICIAI:14).

-MARCAS REGLSTRACI ASS •
ItENDAs l'unr.icAs.

,EDITA Et
PAIITu COMMEdeIAL.

SOCIEnADES ANostirA.S	 In'atorio da . So-
cieda .e ein comni	 de AtitOnio Jan-
ntizzi, Filhos & Comp.	 -

SOGIEDADEs Civis — Acta da Associação Man-
r • tene:tora . do Orplia.nato
ANNUNCIOS.	

•

ÃCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.127—DE 4 DE AGOSTO DE 1910

Abre ao Minist2rio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito do :335:3601580 para os
trabalhos de melhoramento da quinta da
Boa Vista

O Presidoate da Ropublica dos Estados
Unidos 'do Iirazil; its.iialo dá autoria .0.0
constante cio art. 18, n. VII, lett:a

'
 da lei

n.• 2.221, do 30 de dezembro ds 1909, de-
creta :

Artigo un jo.). Fica aberto a0 Minist.trio
da Viaçtici e Ob.-as Piileas o credito de
335:309$58) para prosegn ir os trabalhos de
melhoraniento da, quinta à. Boa Vista, no
Rio de Janeiro.	 .

Rio de Janeiro, .4 de agoto de 190, 890 da
Independenc*a • e 22' da Republica. .

Mu)

Pratic:tco Sá.

OECR. iviTO N. 8. 1G—DE 4 DE AGOSTO DE 1010

Substituo o nrt. r,7 do regulamento appro-
vado polo decreto n. 8.820, do 30 de de-
zembro de 1882

O P,iesid 3 it ' da Republica aos Estalos
EnidOS do Brazil, usan.la, da • faculaaaie i que
lha confere o art. 4 n. 1 da Constituição
ti .tt. -publica • e cmsideraado a necessidade
de harmonizar o art. 5', A 3', da lei o. 1 129,
de 14 de outubro de 1882, cm o art. 57 da
regulamento.appi . oVada Pela decreto n. 8.82)
de 30 de dezembro do 1882, decreta:

-	 -Ari& I.° O :ta. 57 do. citido regula-
mut') fica substituido pela seguinte dispasi-
ção:

Iniciada a . accão de mílid le, nas casos tio
art. 1- A 2 ,, nu. 1;2 o11:ficarão sn pensos,
ati.)11nalllecisã , , os e:Teitos da pateate e o
us) e empregJ da invençãi.

A t. 2.. Revoga 11-.30 11.9 dispasie5es em
cotrario. •	 -

Rb.) de Jane1ra, 4 de a.g3sto de 1910;89°' da
In.1ependene.a o 22 , da Republica.

N.1,0 PEÇANIIA.

1:;odolph.1 2Vojilcira de Rocha .Viramía.
• ,

Slinisterio da , Justiça Negocids

Antériõres •
Pnr decreto de 7 do mez lindo, foi r&or:

macio com o soldo porinte • ro, nos termos
do a:-t. 75 :do regalaumu to annexo ao de-
creta n. 5.553, de 20 de junho de 19J), o
soldado-da Força- Policial Eirtuter0 Pereira
.slartins.

—P-or outro> (10.23 de julh !andu foram
nomeados para a Guarda Nacional: '

Esta lo-maior—Tenente-wroael coninvin-
daate, Zacharitts Xavi2r da Silva

Msjor usai, 12.1u1ilie Ferreira do 01'-
veira':	 •

C tp:tão aja Imite, Jolo niteao Mondes ;
• Tenente secr.:taiii,%-Eituardo corréa Ma-
chadó ;

Tenentb qiiartel-meare, Angeliao Camillo
de S..tiza. -	 "	 •

1. 1'"Companhia—:apitL), Francisco Romão
-ae. Souza ;	 •

A feres, Josi."3 Iloracio de L i ma e Candido
Domingués tia Silvt..

2' compinliiitAlfeK's„loão Clementina

34 co apanhia—Capitão, Cassiano Rodri•
gues de Sacia ;

. Tenente, João Galdino da Silva .•
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, Alferes, Ern,esto Felizardo da Cota e
deliro Ferreira Antunes. 	 .

çompanhia — Capitão, Alfeolo Man•
fredine '•

Tenente,.4ão. Alvos Rodrigues ;
Aifá.es,.Luciaao Jcsé de Oliveira

3° batalhão 'da reserva•
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

(lauto, Emitiam Baptista Loite
Major-tis:sal. 'Joaquim Corrêa Machado ;
Capitão-ajudante; Joaquim Galdino- de

Abreu ;
Tenente-secretario, Antonio Alfredo de

Castilho;
Tenente-quartel-mestre, Alfredo de Oli-

veira ;
Capitão-cirurgião, Fidelis José de Souza.
l a companhia—Capitão, Izidoro Vieira, do

.	 Prado ;
Alferes, Francisco Eduardo da Rosa:

- 2a companhia—Tenente, José Machado de
Vasconcellos •
• Alferes, Antonio Ribeiro da Rocha.

3a companhia — Capitão, José Pereira de
Oliveira ;

.	 Tenente, José Pinto da Cruz Mendes ;
• Alferes, Manoel Luiz Fernandes.

4° companhia—Capitão, Messias de Sduza
Pinto ;

Alferes, José ,Leite Fogaça. '1W

-,.• Comarca de Jacarèsinho

33 brigada . de infantaria
'Coronel commandante, Joaquim Severo

Baptisd.
Estado-maior -- Capitães -assistentes, Izol-

dino Moreira da Cunha o José Gomes de Fi-
gueiredo; -

Capitães 'ajudantes do ordens, Joaquim
Paes de Campos e Pedro Ivo Marques;

Major'cirurgião, Luiz &ui.
• ,	 970 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel coriaman-

dante, Francisco Junqueira de Carvalho; ,•
. Major fiscal, Jcão Fructuoso de Mello Coe-

lho;	 -
Capitão ajudante.. Manoel Ca.semiro do

Oliveira Porto;
Tenente secretario, Joaquim Muniz de

Carvalho;
Tenente quartel-mestre, Alfredo Silos;
Capitão cirurgião, Cyrillo Marques de Al-

meida,.	 .•
I a companhia—Capitão, José Gomes Porto;
Tenente, Manoel Garcia de Carvalho;
Alferes, Benedicto Marciano Alves.
2a companhia — Capitão, Amorico Gonçal-

ves Calheiros; .
Tenente, Luiz Bernardino de Sono;

• Alferes, João Pinto de Lima e Abilio-Gar-
eia de Carvalho.

eolnpaahia.—Capitag , AntOalo Ameri"
Costa;

Tenente, Antoaio Lopes Gaivão;
Alferes, Joaquim Ignacio Masno o Salva-

dor Augusto de Cast.lho.
4a companhia — Capitão, Francisco Marti-

niano França;	 , „	 •
Tenente, Antenor Pereira Bueno;
Alferes, Galdino da Silva , Machado e João

Ferreira Leite.
930 batalhão de infantaria

Estado -maior— Tenente-coronel comman-
dante, Evergisto Alves Capucho ; . •

Major-fisca), Mareellino José da Costa.;*
Capitão-ajudante, Manoel Gonçalves Grui-

inaraes • 
Tenente-secretario, Manoel do Araujo

Santos;
• Tenente quartel -Mestre, Edefonso Antonio

da-Silva;
, Capitão-cirurgião, Adriano Francisco do
Camargo:	 •

. I a companhia — Capitão& Gastono Gone-
-sano ;

Tenente, Adilio Moreira da Cunha
Alfteces, Avelina •Rodrigueis. da Oliveira o

Eenedáltd Pereira Si:va,.
2° compa,nbia—Capitão,Fernando do Souza

Santos;
Tenente, José Laiz da Silva Pinto:
Alferes, Augusto Hoffmaria e Estanisla,u

Credo:
3'. companhia— Capitão, Antonio Pinto da

Silva ;	 •	 • . •	 -	 -••
Tenente, João - José de Pontes
Alferes, Euclides Baptista GOTne3 O João.

Claudino Moreira.
0 companhia — Capitão, Pedro Rodrigues

de Oliveira ;
Tenente, Candido Bonifa,clo de Souza;
Alferes,, Ernesto da. Silva, Sá .e Hermes Ber-

thier..
99° batalhão de infantaria 	 •

Estado-maior — Teneate-coronel comman-
dante, Joaquim Candido Moreira da Cunha

Major fiscal, Antonio Leandro Coelho
Capitão ajudante, Joã,o Ga,sparino
Tenente secretario, Porfirio Muniz de Car-

valho
-Tenente quartel-mestre, Saturnino Antunes

da Fonseca ;
Capitão cirurgião, José Fernandos Villas

Boas.
ia companhia — Capitão, Manoel Candido

do Prado ;
Tenente, Antonio Rodrigues Pinto ;
Alferes, Joaquim Ferreira de,Souza e Ba-

si:io Francisco Carreira.
24 companhia — Ca.pitão, José da Fonseca

Lemos ;
Tenente, Julio Cesar do Figueiredo
Alferes, Vicente Rodrigues Pinto e Antonio

Manoel Mineiro.
3a companhia — Capitão, Paschoal Reale;
Tenente, João Gonçalves Calheiros ;
Alferes, Antonio Brigido Machado o Anto-

nio Leoncio de Moraes.
4a companhia — Capitão, Manias Costa.;
Tenente, Francisco Moreira
Alferes, José Jeronymo Ferreira e João

Cyrino do Oliveira.
330 batalhão da reserva

Estado-maior - Tenente coronel comman-
dante, Melchior do Mello Coelho;

Major, fiscal, Candido Campos do Amaral;
Capitão-ajudante, João Gonçalves de Bar-

ros;	 .
Tenente-secretario, José Antonio Gual-

borto;
Tenente quartel-mestre, Ernest% Felis-

bino dos Santos;
Capitão cirurgião; Angelo Augusto Ro-

drigues de Oliveira.
companhia—Capitão, Ignacio de SeixaS

Soares;
Tenente, Ezequiel Pereira da Silva;
Alferes, João Martins da Cunha e Antonio

Braz do Moraes.
companhia—dapitilo,Franelseo da Silva

Machado;
Tenente, José Ribeiro do Couto;
Alferes, Lueio Antonio de Lima. o Sebas-

tião Lopes do Moraes:
3° companhia— Capitão, Miguel Ribeiro

Mendes;
Tenente, José Feri-eira de Moraes;
Alferes, Candido José do ,Souza, o- Elias

Corrêa de Oliveira. .	 • •	 .
conopanhia,Capitão,'Rornão Abica Po--

.dro so;	 •	 ••
Tenente, José Valerio da Sibieira; 	 .
Alferes,Antonio da Silveira Campos é An-

tonio Francisco Diniz
21 a brigada do °avaliaria.

• Coronel commandante, Francisco de' Paula
,Figueiredo.

,	 •
Tenentes, Esall Rodrigues do ' Oliveira. o

Floriam Cyrillo Baptista ;
•Alferes, Alicio Moreira da Cunha O Mons).

Alves do Lima.	 .„
42° regimento do cavallaria

Estadc-maior—Tenente-cardnel eomman-
dante, Dr. Astolpho Severo Baptista; ; 	 •.

Major fiscal, Joaquim da Costa Lemos So-
brinho ; •

Capitão ajudante, Francisco Antonio .A1-
bano ;

Tenente-secretario, Joaquim Jorge França;
Tenente quartel-mostre, Francisco Laia

Cavalheiro ; .
Alferes veterinario, João Manoel da Silva.
1° esquadrão—Capitão, José Silvestre . dos

Santos
Tenentes, Francisco Antonio de Oliveira o

João Coelho do Souza ;
Alferes, Benedicto Caetano do Camargo o

Arlindo Baptista de Souza.
2° esquadrão—Capa:ti°, Nabor Gaivão;
Tenentes, Joaquim Gomes Fernandes o

Francisco Antonio Alvos ; -
Alferes, Francisco Rodrigues de Souza o

Sebastião do Paula Costa.» 	 •'`
3 . esquadrão — Capitão, José Corrêa da

Cruz;.	 •
Tenentes .Tosd Mareellino da Cosia o Ave-

/lua Gonçaivos 	 França; • - •
Alferes, Domiciano José Valentim . e Cons-

tante Landi.
,.40,esquadrã.o—Capitão, Antonio Gonçalves

França ;"	 - •	 •
Tenentes,,José Gonçalves - da Silva e Maa

noel- .Theodoro da.Silva
-Alferes, Zebedeu-Forraira, Leite e Quita-,

tino de Souza Pinto.	 • '_
Comarca de Ponta Grossa .•

• 32° brigada -de infantaria •
-Coronel-coinManda.fite,-Theodoro - Baptista

Rosas !:	 :	 •

Estado-maior— Capitães-assistentes, Fran-
Cisco NePinnucesib da Silva e José -Garcia.' do.	 .Crvallso	 -"-	 -

Capitães ajudantes de ordens', •Avelino Xa-
iaaale,Aratsje - e Ernesto -Moreira: . Ctinha -
Major-cirtirgião, Joaquirii . ' Gonçalves 'da

.„.
41 0 regimunto de cavalaria, .

Estado-maior Tenente,..coronel comman-
dante, Dr. Raul Julio •

Major-fiscal, Ignacio	 Man.ço
Capitãe-ajudaute, 'Alexandre Negro de

Mello
Tenente-secretario, Mandei Gonçalves Se-

bastião ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Rir.-e-

dlitatiCphão -cirurgião, Mamei Ferreira Bar-
bosa

Alferes - vetei-mano', 0:sta,vio Ferreira
Villas Boas. • •	 • • - •	 • •	 • -''

1° esquadrão — Capitão, 305.- O Fernandes
Maciel ;

Tenentes, José Thoodoro de Arruda e Cal-
dino Pereira do Souza

Alferes, Durval Leito Barbosa e Uras da
Silva Rocha.

2) esquadrão — Capitão, Pedro Celestino
Rodrigues

Tenentes, José Fernandes Negrão e Eduardo
Hoffmann •

Alferes, 'Le5,- o Xavier da Costa e José ' Ba-
ptista do Oliveira.'

3° esquadrão — Capitão, João Theõtlaro
da Silva

Tenentes; Luiz Hoffmann e Jósé de Souza
Sobrinho ;

Alferes, Francisco lodrigues de Souza o
Ayres Rodrigues de Faria.

4° esquadrão =Capitão, Orozlinbo Ribeiro
Mendes •
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Aflo;to — 1.910 

, Estade-injJr(--Capitiíes-assistentes, •.l0r2e
• Fleci(eo CarVa:Ito e Dr. N;atioel de 011-
.ve • ra F.o :moo •

Cit!i.tães-aju'datite ,.. do ordens, °atavio
BapOst, t, do Carvalho e Jos! 1 M. da Costa
Faria.

Ma . o..-cirargião, Hon.-alicio Antonio dos
San

040 batallião de infantaria

• Fado-maior— Ten onte-cmonel-coninian-
dam, Eduardo oe Azevedo

Carlo: Ostoroael:
Cio,» tãoitj tidarne, Manoel Correia Baptista
Te.ient	 Liberato Amaral de

ALnei 'a
Tenente-quartel•mestre, João Da,vid Ilon-

gleberg
Capão-eiritrgião. José dia Motta Rlas.
1" et inpanbia —Capitã(1, Julio Vernecl:
Tenen, João 131 1:nista, do Souza Castro
Alferes, l'irmiao do Souza e Antonio Pi-

nlioiro Barbos .
• f:. 4 e anplaillia, — C 'pita .), Graciano Antu-
nes Rot'rigiles

Teneate, Manoel Lust osa Ilabas
AKres, João BOnl:o1y e João Ferraz Ma-

cholo.
companhia — Caritão, ,losino Martitis;

Tenente, 1 Moro Ilffieiro do Souza;
Octavio Ribas e Manoel Freit is

da luz.
4' companhia, — Capitão, .Iosé Madureira

Branco
l'ou eito, Nostor de Almeida
Alfer s, Bento Bahluitio e Ludovico

95° batalhão de infantaria
Estado-maior — Temente-coronel e marnan-

dante. ilr,v2i1 Ribas Pinheiro Machado
Major-fiscal, João Pedro Ribas
eapi.ão-ajudante, Trajam) aladureira
Tenente-oecretario, Valfre lo Cereal
T mente-quartel-mestre,	 Eleute-

rio da Luz
capitao-cirurgiãe, Laurindo Dias Ri boiro.
1" ccmpailliio—Capitão, Theoloro Ferreira,

dcs S:eizos
Tomate, Theodoro Ferreira Penteado
Alferes, Goraldo Ferreira. Pinto.
`;. a. companhia—Capitão, Francisco, do Assis

R 'ias;
Tenente, J. ao Carneiro RiLas
Alfor- .3, José Bach e Paulo Canto.
r." companhia—Capitão. Manoel Schamber;
Tenente, Mario C.:,rvalho Guimarães
Alferes, M tnoel Domingues de aleka e

.1c) o Ferreira de Lapa.
companhia— Capitão, Theodoro Klup-

Pol
~ate, Alfredo Pedro Ribas
Alferes, Manoel Fernandes de Oliveira e

Vidal Correu da Luz..

93" batalhão de infantaria.

Estado-maior— Tenente-io1o:lel eomman-
dance, José Mire de Freitas

ala;,or-fiscid, Brazilio Ribas
Capitãt,ajudanto, Vespasiano Madureira
Tenente-secretario, Antonio Hoffmann
Tenente quartel-mestre, .1. ao Holzman
Capita .) cirto •gião, Leopoldo de Almeida.

vomt..anhia—Capitão. Eduardo Kluppel
novato, AuguSto Feri...ora Gatuna raes
Alferes, Guilherme Ilagmeyer e Manoel

Freitas da Luz.
comp Intata — Capitão, José David da

	

Silva ;	 . .
Tenente, Vicente Matti ;
Alferes. Pedro de Souza. e José Rodriguos

de Rodrignes.
3" companhia --7 Capitão, Christiano Ve-

rissimo Bueno
,,.Tenente, Hortencio Teixeira Alves

Alferes, Domingos Ferreira R.;btas e Luiz
Fora andes do Ramos.

. • 4" co-n tom ri ia — Capitão, .1 ;sé B.:rlintes.
de alacedo Ribas o•

Tenento. Ma.00ellCanstantino de Lira.;
Alferes, ?et, ,.vio Ferreira, Ribas e José

Garcia Ri lias.

•32' batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
diante. Bonediet ) Maria.wo

Major-liscal. Euzebio Bapt n sia Rosas:
Gapitão-itjudnote„Imeão da .zilva;
Tenente-secretarie, Rodolpho Osternack;

Teromte quartel-inGstro, João Bacia Ju-
nior;

Capitão-cirurg.ão, Bonifacio tio Almeida o
Silva.

1" companhia—Capitão. .1( ao I loffinann;
Tenente, Amaucio da Silva Ioglez;
Alferes, Cipriano Luiz Nogueira o René

Do r is(.
compahhia—Capitão, Francisco Almei-

da Xicuta;
Tenente, Marcolino Auto nos Penteado;
Alferes, Ilearitpie Ferreira de Almeida e

Flavio Carvalho Gitimarãe.

:15 companhia — Capitão, Evaldo Kossato;
Teoente, Pedro Ferreira dos Santas So-

brinho;
Alferes, Salini Féis e João dos Santos

Ribos.
companhia—Capitão, Julio Muster;

T nente, Prota.,:io Vargas;
Allere;, João Hoffmann Junior o Santo

Nadal.

20" I rigada de cavallaria

Corond comman-iante, João Ribeiro de
Fretas.

Estado-maior — Capitães assistentes, João
Ribeiro de Freitas Junior e João Antonio Xa-
vier Junior ; ••	 •

capitaes ajudantÁ-s de ordens, Miguel Ni-
cobu Sabaga e Delfino Alves Carneiro ;

Major cirurgião, Heraclidcs Cosar Souza
Araujo.

39° regimento de cavalaria

Eseolc-alaior — Tenente-coronel comman-
danv, Artliur Martins Franco

Major tical, José Antonio Gonçalves Ju-
nior ;

Capitão ajudante, Fedi% Estevam da Costa;
Tenente secretario, Hostilio de Araujo

Tenente quartel mo.tre,Polro Eugenio de
Freitas!

Capitão cirurgião, Paulo Manoel do GoJoy;
Alferes veterinario, Icilia do Freitas Sal-

danha,.
esquadra,—Capitão, Ilypolito Alves dos

Santcs ;
Tenentes. Avelino Rabis o Envides Bahls
Alferes, João Rolaiser e Nicolan Rolaiser

•
2 , esquadrão — Capitão, Ermelino Maxi-

miano Silva Lima ;
Tenentes, João Tobias Pinto e Francisco

Tobias Pinto
- Alferes, Latirindo Penteado de Almeida e
Antonio Penteado de Almeida.

3° esnuadrão—Capitaó, João Isaias
• Tenente, Volantim Cellovenseki e Joapaim

Pedro de SOliza
Alferes. Brenislatt 1:ateimas&

Klielonsck ;

4° eslúadrão—Capitão, Bento
guelra ;

Tenentes, Cyro Peregrino de
DibRittar „ . .
. Alferes, Mtnoel José'Lopeá .c
doy.

40° -regimeato de ca.vallal ia

- Estado-maioe-.-Tenente-coronel commata-
danWo Nicolão Jorge Farha,t ;

Major fiscal, Hildobrando de Araujo
Capitão ajudante. Domindos latas
Teu > lite secretario, João Dias da costa
Tenente quartel-mestro, Angelo Guarneri;
Caaitão cirurgião, Julio Pombeiro

A1f2r. s veteriniu io, Frederico Jeusen
Filho.

1 0 esluadrão— Capitão, Alcides Ribeiro de
Macedo :

Tenentes, João Puglia Netto e Gustavo
Quadros

Alferes. João F0 00lça de Almeida e Soa
quina Pinto Silva Pedreira.

quadro — Capitão, Valentim
chins&

Teneates, nmesto Rocha Carneiro o Liti-
rindo Fogaçt de Almeida

Alferes, Condido Ferreira e Silva o Pau-
lino Ferreira e Silva.

esvadrão -Capitão, Luiz de Jesus CA'.
rêa ;

Tenente o Cypriano Cerrea da Silva e dal-
dino Penteado do Almeida

Alfere , , Frederico Martinho Bahls Netto e
Munir Ferreira. Popo.

4' esquadrão — Capitão, 1-aias Iteg;s d.o
Mi-anda ;

Tenentes„Tulio Raginaldo de Miranda o
Octavio do Paula Xavier

Alfere', Miguel Eli s Farhat e Manoel .\a-
trines de AI na

RectIvien.ÃO

O cidadão numera lo p.:r decreto de 2 de
julho tia e, para o p.;st) de major fiscal
6: 0 Intalli.au de inlantaria eia 'Guarda, N.1-
eional da comarca do Alaga3.t Guindo.
Estado da Parah	 cliuna-se Silvio() '1 v'
de Guarda Nobrega e Mio il sana° Alvo:

ivêa Nobrega, como f i publicado mi
Dia ‘ . :"u Offici q l n. 178, do Silo corrente mez.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 8 do correol., foi e ,c ,no-
Fado o caoitão-tenmte Raymuddo coriola.nu,
Corrêa, do cargo do imteitc;or ilo bifa da-
ria o o:grima do bay.tama, da Eseila N IVA!.
WINIMMEMMI.

'SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exponente de 4 de ajesto de 1I0

.D:RECrCRIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director do Internato Na-
cional Bernmalo de Vaseoincellos que foi dis-
pensado, a pedido, da regoncia da aula sup-
plementar de descola) do 1° •amo João
Thimotheo da Costa, :endo nomeado Carlos
Di Apstini.

.—Remetteu se aõ delegado fiscal do Tho-
muro Nacional, no Estado do S. Paulo, para
;os finS do .a.rt: 50, do decreto n. :3.564, do
=22 de janeiro de .1900, o requorimoato
g ustWO Ferraz de Carvalha.

e Thomaz

Nunes Nc-

Almaida e

Tacto
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Requerimentos despachados •

André- Brenha RibeirO, Carlos -Brosch e
Oscar dos :SantoaPimentel, ..padindoi Matri-
cula no corso de phaamacia,- da Faculdade.
da Madicina • do Rio de Janeiro -Indeferido.

Capitão-tenente ,Olavo Luiz Viainia, pe-
dindo matricula na. Faculdade , Livre' de •
-Sciencias •Juridicas o Sociaes do Rio de
Janeiro. - Indeferido, á vista do - adianta-
mento do anno lectivo.. .

Waldemar da Rocha Braga, pedindo para
prestar exame do 10 anno de medicina na

ér °ca.-Aguarde opportunidade.
--

Expediente de 5 de agosto de 1910

' DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE 1!:

....
(t Dó 3:804, vencimentos, relativos a julho
findo do pessoal de .nomeação do adminis;
trador da Casa do Detenção;	 .. a.	 .	 •
1 De 2:634525,, folhas, relativas a julho
ultimo, do pessoal do Instituto Electro-Te-
chnico, do' pessoal sem nomeação da Escola
Polytechnica, o de auxilio para aluguel do
casa ao porteiro da mesma escola.. ., .

	

,	 .
' Trans:nittiram-se: '. a	 -	 • .44'[.a

Ao . Tribunal de Contas copias dos officios
im qu3 o' aommandante . da Força' Policial
teclara' que o empreiteiro Leopoldo da
cunha Filho; fez a caução a que se referem
is contractos que celebrou com aquella,
;orça.
f Ao aliniaterio da Fazenda 'o processo ' do
!Ávida do exercicios findos, na importancia
le 60'-z$87, de que é credor o bacharel Ma'-
Icei Silvai° alonjardinia .4„	

...
.--- v e .	 • ; ,‘,Wy.	

.
.;.t

i-'
,{1

• 11
Expediente de 6 de agosto de 1910

.• r4i
•,g4

i •	
. DIRECTORIA DA JUsTIÇA.

" •'44;-
. Autorizou-se o coronel eommandaaite sia-
Derior interino da Guarda Nacional,-no Es-
tado de São Paulo, a conceder guia do mu-
dança, para a comarca de Santa Cruz do Rio
Pardo, onda pretende fixar residencia, ao
capitão ajudante de ordens da 101 a brigada
de infantaria da comarca do Ribeirão Preto,
Avelino Hermes A. Taveiros.
i.1 Ao presidente do Estado do Ceará copias
fios temes de obito, lavrados a borato dos
vapores nacionaes Índio do Bra.-,i1; Velhote
Silva o Hamaytd, referentes aos passageiros
Antonio Tolentino Freire, Julio Amancio o
Manoel de Oliveira Martins.
, Ao do Estado de Sergipe o termo de obito,
lavrado a bordo do vapor nacional Amazánas,
eferente a! passageiro Elpidio Ferroira.
-Remettera-m-se:	 --,

' Ao governador do Estado do Amazonas o
termo do obito, lavrado a bordo .da lancha
nacional MeEta,- refereuto ao passageiro
David Mesquita...

• Ao do ,Esta,do • do ,Pará cópias . dos •• termos•.
fle_obito, lavaados.a.bordo • dos, vapores . naa-
cionaes . Rio Taranacd. o Fenix,p da lancha

erierentes aos .passageiros Manoel
Raymundo das'Saritoa: Cantalio Percira'de
Souza e Ileraclito,Gonçalves Cordeiro.-

Ao do Estado do .Marinho ..os termos de
obito, lavrados a bordo do vapor nacional
Rio Madeira, referentes 'aos passageiros Vit-
'leviano Bispo e Avelino da Silva Vianna.

Ao do Estado do Rio Granito do Norte
cópias dos termos de ()bitu. lavrados a
bordo dos vapores naciona,es Rio Madeira e

•Madeira Mamord, referentes aos passageiros
_Amadeu O. Fonseca Lima e Luiz Andra. •

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA •

Por portarias desta data:
•• Foram nomeados inspectores sanita.rios,in-

oterinos: . •
O Dr. José Agostinho do Lima, durante o

impedimento do offectivo Dr. José Vieira
.Romeiro; .

O Dr. • Victor Teive, durante o impedi-
mento do effectivo Dr. José Mendes Tavares;

O Dr. Dyonisio Talomei Junior, durante o
'impedimento do effectivo Dr. Sebastião Mas-
carenhas Barroso.

Foram concedidos ao inspector sanitario
Dr. Josó Mendes Tavares sois meza ,; de
licença,' sem vencimentos, para tratar de
seus interesses. 	 „.•

„-Va•a,

• *!'. ACY' juizale:di-reito-presidentoola-14s,sessão
.:do:? Tribuaatto do .Jury qúé o Dr. Mauricio -:

• Leitão .da . Cunha,,,fluiceionarlo desta -repae-
; tição; aja esta. scienteade • que • foi • sorteado
' para servir- como jurado na mesma sessão; a
- .• Ao presidente do Estado do -Espirito Santo
que já lhe foisam o remettidos 5.000 tubos de '.
lympha •vaccinica, conforme -. requisitou - a • •-,
este ministerio.	 ..	 ,, --	 •	 • a ,,.,

-Remetterarease:
Ao inapedtor da Alfandeaa, pára alli se-

.

uni cobradas, ás contos na importando, de
1:906$850ade desinfecções praticadas emali- •

ve r sai 
so ;embarcações, neste porto, era julho

u lti n .,• „	 ,	 . ,.
Ao director geral da Contabilidade a rela-

ção, em duplicata, das referidas contas ; 	 •
Ao subasecretario da Faculdade de Medi-

chia o diploma de medico de André Pio da
Silva ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exames d.: validei de -•
Antonio Joaquim do Carmo, João Frau:soo
Xavier, Luiz José da Costa,' Francisco José
de Oliveira, João Baptista, Alves' Monteiro,-
Ladislau Netto, Miguel Ramos da 'Costa„Jose
Dano Justa Ewerton César,- Arthur Dal-

Franklin de Souza Meato, Francisco
Mineiro, Alexandre de Azevedo Loraos 'e José
Lopes do Araujo"; •
• Ao director geral dos Telegraphois O do
Mario Carneiro , de Rego Meio;

Ao director do gabinete doMinisterio da
Fazenda o dó JOão .,José . da: Silv-a.

Ilequerimentás ..-clewachados	 -

	.Dia 6 de agosto do 1910	 •

Affonso de Almeida (1 0 districto). - São
concedidos' 90 dias.- .• 	 -

José Antonio da, Cunha (1° districto).-Não
pôde ser attendido.. •	 :
. 'Alfredo José do Magalhãe3 (1 0 districto).- • •
-Será relevada a.multa si desoccupaÉ 'o 'pre- •
dio dentro do 15 dias. 	 •

alahoel das Neves • Velloso (31 district *-
Não pólo ser attendido'.	 •• .	 •
.1 Manoel das Neves Valioso (3° districtd).-
Não pôde ser attendido.	 •

Arthur Lopes Nogneira(-t°diatridto).-São
concedidos 90-dias. 	 •	 :•-•
• Estephanio • Mendes dos R is (4 0 districto)..
- Queira comparecer á secção do °rigor
nharitta •

Joaquim Loiz arandim (5° districto).-
-Queira , comparecer á secção de engoaliaaia.

Joaquim Caldeira da Fonseca (5° districto).
relevada a multa: - -

n • Izidió Dias Pinto Aleis° (5 0 districto)..;-Não
' pode ser attendido.	 .

José • Luiz Foreira (5° .districto).-E' rele-
vada a multa. • '

Joaquirri da Silva Lima (50 districto). -Não
pôde ser attnlido.	 -	 •. • -

Joaquim da Silva Lima (5° districto). -Não
podo sei b.ttendido.	 .
• Augusto Orgaes (6° distrieto).- Appro-
yado, nos .termos da informação.

Thereza Maria do Oliveira Da arte contra .
(60 dist' icto).-Approvado, nós termos :da
informação.

João José Veiga (8 , districto).-Sciento.
Abel Augusto de Carvalho (. districto). -

Não pOde sor attendido.	 •	 —•

Francisco 110 Paula o Silva (0 0 districto)
-São concedidos G) dias. 	 •

Luiz Camuyaano.- Deferido.
Antonio Ferreira Gandra. -Deferido.
Arthur Guilherme da Roca. -Faça-se a .

annotação. •	 •	 • -
. Fernando Lopes Gora-alvo:s.-Não pólo sor

atteadido.

. Soliiiitaramase ao Ministerio dá Fazenda os
Jeguintes pagamentos ao Thesonro Nacional:

De 2 i111$998, folha, relativa ' ajulho findo,
lo pessoal sem nomeação do Hospital Paula
,Candido ;	 .

De 4:458$200, folhas, relativas a julho ul-
timo, do pessoal jornaleiro fixo e do serviço
administrativo do Lazareto da Ilha Grande

Dó 1436$666,- folhas, relativas • a julho
findo, do pessoal sem nomeação do director
a dos trabalhadores da chacara do Instituto
;Nacional dos Surdos-Mudos ; • • . 	 .
( De 500$, Salarios veneidos, em julho findo,
pelai serventes do Forum ; , 	 . -
. Do 16:000$, conta, relativa a julho findo,
do eerviOó de coaducção de enfermOs,,
oades e cadaveres;	 .

•n ••••nn

• -Nkt,

• Expediente de 6 de agosto de 1910 •

• • Aocááaramsse os recebimento-á:
Ao inspector , de saude „dos portos • do Es-

tado de S. Paulo- do officio n. 52, de 3 do
corrente ; - -	 •

Ao êonsul gfral do Brazil em Alexandria,
do officio do lido julho ultimo.

• --Solicitaram-se providencias:•
Ao director_ cici Laboratorio Nacional de

Analyses no sentido. • de serem analysadas
seguintes amostras, que foram apprehendi-
das na fabrica do Machado & Runajanek,
rua'. Frei Caneca . n. 87: «Licor Chardinala,
*Licor Abbadia», oKummel Russo>, akAniz
Condor>, «Rum Volho» e aCognac Fine Cham-
pagne»;	 • :•
, Ao director geral da Contabilidade para
que seja, indemnizado o porteiro desta dire-
ctoria Antonio Pereira de Abreu, da quantia
de 1454500, que despoadou com as iespezas
de prompto, pagamento desta repartição, em
julho • findo ; aasaasias.:~ioastaassaaa-a-saask• . aso as• • -

Ao alinistorio da Fazehda para que sejáin
despachados liVres do direitos, na Alfandega,
desta Capital, 12 volume, sendo duas bar-
ricas o 10 caixas, contAendo artigos para
installztção electrica, vindos do Hamburgo

-no pa,queto allemão Tijuco, posando 2.119
kilogramma,s sob a marca DGSP Siernens
-Rio de Janeiro, ó ns.377.682/90, 6.132.365,
127.842, 5, 127.888, 242.434/5, 251.691 o
251.723 • e 10 caixas contando tampadas o
moas ol;ectos para montagem de luz electri-
ca, vindos do referido porto, no paquete al-
lemão Habsburg, pesando 1.105 kilograma
mas, sob a marca citada, o na. 251.923/5,
251.952/3 o 3.893/10, tudo destinado a esta
repartição.

-Communicou-a3:'	 aa. •
Ao director geral do Instrucção Publica

que. já se providenciou no Sentido de ser dos-
infectado o • predio á rua Camerino, onde
funcciona, a escola (Alfonso Penca» o, oppor-
tunaanente, o da rua Fortuna,to de Brito
n.
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Extracto do Reiatorio correspondente ao anno de 1903, apre-
,- Sentado ao minister:m da Justiça e Nisoofács Interiores

pe:o Dr.. *Los) Antonio Colue:ro, direztor do Externato
Gymnas o Nazioaal.

DO ENSINO

Infelizmente continúa ainda na mesma . precaria . situação
o en-ino publico, cuja reforma se torna cada vez mais urgente
O inadiasel.

Apozar dos VOSS33 esfarços, condensados na exposição a que
se refere a mensagem do Sr. Presidente da Republica, dirigida
ao Congresso Nacional em 22 de junho do 1937, o projecto do
reorganização do ensino publico, elaborado na Camara dos Depu-
tados de acciredo com as vossos idéas emenciaes, não logrou ser
trawformado em lei.

No Senado, em que a Commissão do Instrucção Publica
apresentou modificações radicaes ao projecto primitivo, em pa-
recer de 27 do novembro de 1903, nem siquer fui iniciada a
discussão.

Joe assim a magna questão em deplorarei apathia, ha quasi
dous annos.

Neste pedalo tenho acompanhado a controversia sobre o
sarupto, estudado o apreciado o problema sob todos os seus

aspectos, o as minhas opiniões primitivas se teem modificado no
Sentido do melhor correspoader ás aspirações da nossa época e
da no-isa patria.

Perrnitti que as exponha summariamente, desenvolvendo
de mudo especial o que diz respeito á instrucção :fecundaria, do
que me occupo todos os dias, no exexcicio do cargo para que mo
nomeou o Governo.

A instrucção publica no Im perlo e durante a Ropublica tem
sido Eempre o olai ecto das solicitudes dos Goveono o que toem
propos:o e reolizodo um I salde do reformas. Entretanto, a in-
atrucção publica continnis a de•írmir.

Como oxplicor esta anomalia?
lte,ulto, de dons inativos incontestavois:
I.° Qiie todas as reformas poopustas e pratica las trazem o

vicio. fundamental do privilegio escolastico ou academia° ;
2.° Ser o ensino tsansmittido com tolas as minucias, na hy-

pothese da ignorancia completa do discipulo.
Estes dou3 males devem ser sanados, estabelecendo como

medida preliminar da reforma:
i . 0 Abolição dos privilosios dos diplomas fornecidos por

quaesquer institutos °Meia% ou não
2.° Organiiar os prozrammas de modo a condensar as ma-

terias a estudar, reduzindo-as ao essencial, para que o discípulo
por si só possa aproaindar os conliocimontos adquiridos.

A estas medidas preliminares convém accrescentar troa ou-
troe , concernentes á distribuição da ensino, á solução d03 alu-
irmos o á investidura do profossorado.

Quanto á distribuição, deve ser tal que as ma,terlas a en-
sinai' sejam ministradas aos aluirmos sucessivamente, ensinan-
do-se-lhes. primeiro as mais simples e depois as mais complexas,
de accarclo não ao com as difficuldades crescentes dos . estudos,
irias tombem com o desenvolvimento gradual da ii,álligencia do
discipulo.

A selocção do3 alumno3 deve °bei-locar á condição primor-
dial de capacidade intrinseca, tanto intelectual como moral o
secundariam-salte ao grão de conhecimentos já adquiridos. •

A investi•lura do professorado, mantido por concurso, exige
que cada profes- or dê provas de saber em todo o conjuncto das
maiorias do respectivo curse, afim de as ensinar, aos mesmos
alumnos em cada periodo escolar ou academie°.

Sem querer abusar da vaso attenção, peço venha para
examinar cada uma dessas cinco eondiçõos:

1. Abolição dos privilegies de diplomas
D. Reducção dos programm ;

III. Distribuição do ensino ;
Solecção dos alumnos ;	 •

,• V. Investidura do professorado. ^
I. A abolição dos privilegias eseolasticos ou acaclemicos,

além de ser um preceito constitucional (a 24 do arr. 72), re-
conhecido em sentenças do Poder Judiciario, e expliciatmente
formulado na Constituição do Rio Gran le do Sul (à 5 do
art. 71), é a primeira condição de toda reforma do ensino offi-
cio!.

Do facto, ningnem ignora que na sociedade contemporanea,
especialmente em nossa patria, o ideal da maioria das familias
abasto, láS, e mesmo dos que não dispõem de fortuna, é formar
os filhos, é Vel—os caioar uma escuto ou academia, afim do an-
gariaram uni titulo, siein bachareis ou doutores. Não se indaga
quaes as apti iões reaes daquele quo se propõo ao tirocínio pro-
fissional privile,áado ; o (pio Se aspira é o diploma. Muitas vezes
a vocação do joven aspirante é maas industrial do que theorica,
a sua inclinação o para ser uni murara) meenne), uru nego-
cianté activo, um agricultor dedicado, mas a sua familia, e por

ultimo o orgulho e a vaidade propria, querem que ditoso forme,
que seja bacharel em direito, doutor em medicina, embora
depois do formado, depois de • agraciado 'com a. commenda sci-
entifica, vã dirigir uma fazenda, ser chefe de um armazem, gerir
unia fabrica. Si mais tardo aniquillou-se a fazenda, faliu o ar-
mazeno, desappareceu a fabrico, o bacharel em direito, o doutor
em medicina, munido do titulo, armado com o diploma, vem
exercer a advocacia, a jurisprudencia, a medicina, apezam de
nada entender delias. O diploma lhe da a eterna presumpção do
saber. Passa 10,20, 30 annos sem praticar o officio, e é sempre
o mesmo bacharel, o mesmo doutor, legalmente autorizado a
inculcar-se do jurista ou medico.

Todos estes deplorareis inconvenientes, todos estes males,
que affectarn directamente a sociedade, tornando-a victima,
poior dos charlatanisrnos, qual é o charlatanismo diplomado,
desapparecem eliminando-se de facto o odioso monopolio dos
diplomas.

Então, sO os que teem verdadeira vocação entregar-se-hão
a carreiras profissionaes hoje privilegiadas, donde não lhes
advirá outra distincção, a não sor a do prestigio perante a opinião
publica, nascido do proprio valor.

A vaidosa e fatil aspiração por um titulo, que realmente
nada significa, deixará de existir ; o diploma só consistirá no
merito.	 •

Assim faz-se immedia,tamente uma selecção entre 03 aspi-
rantes ás diversas carreiras actualmente diplomadas.

Dada essa situação do plena liberdade profissional, mediante
a eliminação effectiva do diploma privilegiado, os institutos de
ensino mantidos polo Governo limitam-se a ministrar a in-
strucçã,o nos tres grãos classicos sem outorgar privilegio algum
aos certificados, attestados, diplomas ou outros titulos do habi-
litação que fornecerem aos aluirmos. Os estabelecimentos offi-
does tornam-se assim equiparados aos particulares, neto como
no immoralissimo regimen actua!, que consiste em multiplicar
os privilegios estendendo aos particulares os do que gosam
olliciaes, mas collocando a todos na mesma, situação legal : semi
privilegfo de espe:ie alguma. O Estado concorrerá com a inicia-
tira privada para manter e desenvolver o ensino, mas sere que
um o outro disponham de privilogios a conceder aos que Se Uti-
lizam dos Seus serviços á instrucçã,o.

Para preencher os cargos otficiaes serão mahtidos os con-
cursos, tratando-se das funcções inferiores; observar-oe-lia
antiguidade ou morno para 03 accessos, e a livre escolha, rela-
tivamente ás fancções superiores. ^

E' nesta situação verdadeiramente republicana o constitu-
cional que se poderá tentar umtareforma, eflicaz.

II. Um dos maiores vicios do ensino moderno é a fragmen-
tação, a especialização exaggeraila das disciplinas. Materias, que
se poderiam alo:ander em algumas lições, dividem-se, subdivi-
dem-se em innumeraveis partes, abrangendo um grande lapso
de tempo.

03 professores entendem quo devem transmittir aos atura-
nos todas as minuciosida.des, reduzindo lhes a intelligencia a
um estado totalmente passivo.

Além disso, ensina-se muita cousa inutil e até nociva ao
espirito do alumno. Muitos docentes procuram mesmo salien-
tar-se ensinando novidades dispensareis os adiaveis. pretendendo
assim inculcar aos discípulos que possuem erulição scientitica
não commum.

Um exemplo tornará mais clara a minha asserção.
No ensino do calculo algebrico, tratando se da resolução

das equações do 20 grilo, os doas meteodos classicos. os que são
verdadeiramente uteis na pratica o teem real importancia kis-
torica e philosophica, o tnethodo arabico e o do VIETE, bastam
para esclarecer sufficientemento o otorrino o preparal-o paro,
resolver todos os problemas correspondentes que tenham valor
logico ou utilidade pratica. Entretanto, como se inventaram
outros processos, sem nenhuma importando nota.vol, historica
ou dogmatica, professores ha que perdem precioso tempo em
fazei-os conhecidos dos discipulos.

Este ensino é inutil e nocivo. Inutil, já porque o estudo
dos methodos classicos é o suiliciento para as necessidades
theorica,s ou praticas, já porque, conhecendo-os o alumno por si
mesmo está no caso de aprender es outros metliodos ; nocivo,
porque faz perder tempo, que podia ser empregado em prolassor
novas noções essenciaes.

Os progranimas devem ser, portanto, reduzidos. De cala
disciplina devo ensinar-se o essencial para que o disciaido
adquira por si o que é ac-Átlaatal o secundara°. O inesiroaferileco
a noção do conjuncto, o alumno peia meilitaçe.o, paios Jsfarçoa
da propria, inteliigeocia, desearcive as nlinwia.s. , asimlIa o
detalho.

III. E' muito vulgar nos prahlf.P.11r, EA,Anir .., (.3 o °usino
do tonteá:os mais complicadas, moio diflicmi s, aides tlw: mais
simples e mais faceia. IY asim que na Escola Polytechniel
estuda se physica antes de mecauieo, e que, nos exames de pra,.
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-paratoeios exige-se para certos cursos exame de geometria sem
'tralurano provar quo sabe algebra..•

Em ambas os_casoa dá-soo absurdo de um examinando de
geemetria não poder, por mando, calcular o lado de um

•polygono qualquer, porque dessenhece os meios de resolver uma
equação, e um estudante do physica, deixar sem re,poeta
questões sabre os liquidas pra idos, porque dependem de conheci-
mentos abstractos do hydrodynamica.

E' verdade que num a noutro caso se procura illudir , a
diflieuldade, dando noções 1a:sumi1as de algebra a uns o prelimi-
nares de mecanica a outros : mas tal systerna ainda torna mais
confusa a instrução adquirida, porque, não kó essas noções da
mataria mais Len não satisfazem as necessidades logicas e
cientificas do estudo completo da mais difficil, como t tinbsm

disso resulta, uma enorme eesproporção entro a exiguidade do
que se devia estudar primeiro integralmente e o que assim S3
estuda depois do modo completo.

Dalli a necessidade de classificar as disciplinas, collocando as
numa ordem tal que corresponda á cornplexi tale ciescaate dos
phenomenos correspondentes.

IV. Para evitar o desvio das verdadeiras vocações e apra-
ciar-lhes o muito real é preciso estabelecer a selucatiu dos
alumus mediante CX . 4111E) de adinesslo.

Na paesagera de um curso a outro, cada caVidato á ma-
tricula tem de exhibir não diploma, mas prova real e actual da
que está apto, não só pelos estudos feitos, Ines ainda por sua
primaria capacidade, a seguir os estudos que pretende. E' um
exame de madureza, sagundo o qual se aprecia quer a inst m-
cçã.o assimilada, quer o grão do capacidade intellectual para
obter-lhe o aperfeiçoamento.

Esto exame exclue não só os insuillcientemente instruidos,
mas tambem, o que é mais importante, as naturezas inca-
pazes.

Entro nós,jil existe, muito imperfeitamente, tal processo para
a matricula no Gymna.sio e na Escola Polytechnica, mas, tanto
num como noutro instituto, a apreciação é mais concernente ao
grilo de instrucção do que á capacidade do aprender. D'alii re-
sulta a anomalia de obter melhores notas o alumno menos intel-
lig,ente, que teve mais faceis meios de estudar, e tel-as aciores
o mais intelligente; que não dispoz de recursos para conseguir a
mesma instrução.

V. No provimento das cadeiras, deve ser mantido o systema
actual dos concursos, mas convenientemente modificado, no

' sentido do melhorar o magisteaio e aperfeiçoar o ensino.

Em vez do haver um professor para cada cadeira ou senão.
haverá muitos professores para todas as cadeiras, o, em lagar
de uma turma de annum:os receber a instrucção de diversos
lentes, é una mesmo lente que ensina á mesma turma de alu-
mus todo o curso.

Sendo assim, aperfeleóa,-se o ensino, dando-lhe a neeessaria
' unidade do methodo e doutrina.

Ninguem ignosa quanto prejudica ao espirito do estudante
ouvir e assimilar confusamente noções contradictorias sobro
assumptos visivelmente identicos. Que significa. por exemplo,
ensinar um professor de physica que desconhecemos o peso, o
calor, a luz, o som, a electricidade, em suas essencias intimas,
que os fluidos imaginados para eeplical-es são chimeras o phan•
tasias. que só sabemos e podemos saber as leis do successão e
coexistencia desses attributos geraes da mataria, quando o lento
do alardea vae affirmar. em linguagem ás vezes brilhante e se-
dutora. a existencia real do atemos, da força cataliptica e da
affinidade ? ! Como conciliar as duas deutrina.s oppostas e man-
ter a devida veneração aos lentes?!

A inteingencia anarchiza-se e o sentimento fluctua na inde-
cisão e na duvida.

Dê-se, porém, a um só professor a iniciação dos mesmos
alumnos, ao menos dentro do mesmo curam esse inconvereente
'cessará. As lições serão sempre caracterizadas pela homoge-
neidade das doutrinas e unidade do metholo. O casino se terá
aperfeiçoado.

Outra vantagem decorre ainda dessa medida necessaria. E'
a preparação oncyclopedica dos mestres, o que afasta desde logo
os mediocres e incapazes.

E' certa que, dea,nte da fragmentação exaggerada dos conhe-
cimentos, dado o especialismo dispsrsivo da cultura contempo7
ranea, um saber encyclopedico é diflicilimo, sinão impossivel
mas aljatraliindo-se das noções findeis e até nocivas, limitando-
Só ao que ha de essencial nos varies departamentos do saber lit-
terario, scientifico ou technico, um cerebro regularmente orga-
nizado está no aaso de abranger o conjancto, não digo de todos
os conhecimentos, mas dos que constituem cada curso especial,
destinado a formar o bacharel em lettras, o bacharel em acien-
'cias, o medico, o jurista, o eagenheieo, etc. .
e e e Completando o 'auxiliando .o ensino Propriamente. Ciliciai;

• instituido e. mantido' seetiride a normas- (MÓ vimos de- indicar,

.deve ser ampliada a docencia livre, que já existe entre nós, de
modo a conseguir•se a maxima liberdade de ensinos 	 -	 -

E' asdin gila o Estaa.o. --apuar de ter. os seus cursos se-
riados, demiti Imante regulamentados, devo facilitar o ensino
livre nos estabelecimentos ornei:ias; ou em edificias creados para
tal tini, ministrado por quem quer que seja, diplomado ou não
.por . institutos particulares ou ofilciace,.corntanto que esteja no
gozo dos seus direitos civis e poli ticos o pague urna taxa pre-
viamente fixada, responsab;1,z sada se ainda pelos paejuizos ma-
teri ice causados nos- gabinetes, boratorios. a m pli ithea,tros e
do mais que dispuzer para o ensino carrespondeate.

Esta instituição, assim aini liada. é das mais importantes, no
sentido de fornecer o ensino papn!ar em ' qualquer idade. Assim
é que pessoae de corta minutas intalleettial, po-suindo orientação
philssaphica e social dormida, desejando entr.agar-se a estudos
praticas, como os estu los medicas, .e não thsponito de labora-
tarios, amphitheatros, hospitaas e outros inales de cultura me-
dica. nem encontrando nos professores olliciaes mestres que pas-
suam as mesmas coa viceões seiantiticas e philosopliMas, vacai-
se obrigadas a desistir da sua aspiraçi ). priva li s da, Instrução,
que almejam, apuar de serem contribuintes do imposto, que
sustenta o ensino °tildai.

Applicando a doeencia livre, todos os que, tendo a mesma
orientação philosophica, desejam co sair cursos praticas, es-
colhem livremente um prol:sional habilitado, com Mentiaa ori-
entação, que os peaparo a exercer a pratissão almejada.

Só assim ha verdadeira lib3sdade de ensinar e aprender ;
só assim o Estado se pOdo tornar um promotor ateai do desen-
volvimento da insteucção publica. -

A lmittindo a divisão class!ca do ensino em tre.s grilos e a
sua superintendencia pelo poder publico, piela estabelecer se o
regimea universitario ou o da isdependencia dos institutos.
Amofinado um ou outro, o que import e ob servar em :unhes os
casos é o conjuncto de medidas aqui formuladas.

Abolido o privilegio 'dos diplomas, reduzido o ens'no da
cada cadeira ás noções essenciaes, ministrada a cultura con-
forme a complicação crescente dos assuniptos, feita a selecção
tios alumnos pelo exame do admissão, adornada a investidura do
professorado pelo consurso de tolas as disciplinas de ea a curso,
estabelecida a unidade do ensino, ampliada, a docencia, livre,
tlea, o Estado na situação mais coa venientn a facilitar a in-
strução geral, indisponsavel a solos, e a. ravoracor O advento das
v arda. !eiras vocações inteiloatiates, rir nanando a mediocridade
pretenciosa, que anda á busca de diplomas , sem querer estudar o
apeeader.

Formuladas as bases fandamenlaes que me parecem indis-
peusaveis para a reforma gerai da instrueç so publica em uossa
época e em nossa pateia, passo a tratar especialmonta da re-
generação do ensino secinalario.

Destioade a completar a instrução primaria, tornando o
alunino apto á aprendizagem immediata do urna profissão qual-
quer, ou preparando o para os estudas superiores das carreiras
libertes, o ensino secundado deve a.braneer dois eyelos, segundo
expus em um projecto de reforma, por mim apresentado ao an-
tecessor do V E. o em resumo a V. Ex., em meu relatorio de
fevereiro do penulthno anuo. O quo se. vai ler não á mais que
urna roproducção daquilo meu projecto, molificado apenas
pelas Mas que alui vão explantdas.

O primeiro das dois cye,los ti C Mslitilid0 por uni curso fun-
damental do noções syntheticas sobre os conhecias eitos littera-
rios o seientifices ; o segundo, por um curso complementar, di-
vidido em duas secções: uma, destinada ao desenvolvimento dos
esSudos littarario.s, e outra consagrada ao aperfeiçoamento dos
conhecimentos scientiticos, ambos preparados urelimiaarmente
pelos elementos adquiridos no curso inicial do 1 0 cyclo.

Esta divisão em cyclos tem a dupla va.ntagein de limitar
á ipstrucção essencial, indispensavol, o ensino dado aos que,
por falta do vacação, ou impossibilidade involunta.ria, não
podem entregar-se a estudos mais elevados do que os consti-
tuidos , pelo 1 0 cyclo, o dilferençar as tendencias diversas dos
alumnos, que podem seguir o 2' cyclo, os quaes ora manifes-
tam gostos litterarios, ora inclinações scientilleas.

• • O 2' cyc:o constará, pois, de duas secções: a do bacharelado
em latiras, o a do- bacharelado em sciencias, sem que os
plomados tenham por sons titulos privilegio algum 'perante o
Estado. São meros attestados de fraguando. 'dos cursos, cujo
valor é apenas aferido pela opinião publica.

Reduzindo a quatro armo o 10 cyclo e a tios qualquer das
duas secções do 20, marcando para a admissão no I°. a idade mi:.
nima de 11 'manos e para o 20 .a de 18, o ensino secundar/o .póde
ser assim distribuido: - •	 •
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1°- CYCLO

CI'R5b l'NDA MENTAL

./t 1.5 armas')

Tneoria, o pratica da lingua nortugueza.
Thecria o pratica da Engin, francez
Principies de desenho e musica. •
Caldeio arithinet.ca.

2° nino:
TIvoria o pradica, da lingua ing-eza. -
Niições de litteratitra.
ElefneutoS de geogranhia geral e do Brazil,
Continuação do calculo arithmotieo o geAnetr:a 'ore

liminar.
anel:

Calculo ai.gobrico.
Continirtçã,o da geometria preliminar.
Illemontos de thocanic t.
Princípios de cosmozraphia.
Elementos de historia geral o do Braiii.

•4° anuo:
Elementos de scioncia,s physicas o naturaas
Noções de sciencias mores e politicas.

2,0 CYCLO

CURSO COMPLEMENTAR.

sna:Ão

LUCHAR EL .103 EM LETTRAS

( 15 a 18 gamos)
anuo:

Latim, italiano e hespanhol.
Litteratura Dorturucza, o brazileira.
Li Uai-atm-a frAncez.t.
Litteratura, ingieza

•Z6' anuo:
Latim,
Gr,,g
Alleinão.
Litteratura italiana.
Litteratura h • aahola.
Litteratara latina.

3" anuo:
Grego.
Litteratara

• Liiteritiira grega. •	 •
Litteraturas orientae:.
Historia geral das lingaas e	 tcr .ura.

2a SECÇÃO	 •

BACHAR.ELAD3 EM SCLENCI15

(15 a 18 ann:.$)..

1° anno: Sc'enclas mathemat:cas.. 	 •
amio: Salm:leias physicas o naturaes: •

36 anuo: Sciencias inovam o politica,s.	 .

	

.	 •,
A simples inspeéça) deste programmi, summariedeix,a, Ver

Tia o curso fundamental do ensino seoundariO coestiteo:uni
resumo das noções litterarias o cientificas; essonelaes
pratica e ao preparo da estudos superiores.

E' por isso que as matérias que dello fazem parte devem
ser miuistradas, dando-lhes um caracter não só theorico, como
principalmeate pratico, limitando . , as theorlis ao neeessaria. á-.
applicaçã,o jinmedia.ta. 	 .	 •	 •	 •	 '

Assim, o eliShici das linguas dove'reduzirse ao'necessarib a
communiçaçã,o : • eseripta' e 'falada, .abolidas , • as, disser1,46e3
inuteis ou adiaVeiá s'obre grannmatica Philolagia. ^^

„. ; 0 das. scienéia3; ao conhocianento dos . . principios eapitae,s, -
apnl:caveis :11 Vida commum-,- -cm 'fundamentos das noções-,inais--,.
difticols dadas Péla :enSirio superior. _ 	 • • • -	 .	 .

E só assim se coMpreheede poder em 4 anno3 preparar-se
' o alumno na totalidade -das disciplinas, que Constituem o .1°

• eyelo. ,•	 ,
-•" O 'enSinb.dOS secçõee • CeinPlenientareS, ampliandá 4_cOnhe-

ciMentoS fundarnentaes das- lottras-. •.ou sciénela2; déVO _ainda' •
• ter o Mesmo .duplo caracter, ser synthatleo o

O conhecimento daS lingità.s e litt°raturaS - não. Se reduzir
a divagaç3es verba,es, mas a) 'uso pratico de untas' e outras
O alumnoqio teribinat' o seu Clt :S9 do lettraa deve:C:lar
escrever corroctamento as . láguas romana; •.coahocer,

'.
ori-

ginal, as obras primas da poesia bccidental,	 traduCções -
esc 'ilidas. as •rincipa,es da litterattiraúniversal. 	 •

Sola- o Vitelo de scienéias mathematicas, comprehehde-se o
estudo synthctico da ma,thomatica elementar '9 sUperior • O da •
astronomia planotaria, limitando 93 a 110e535 summarissimas o
da geie so denomina astronomia sideral.

AS scionclas physicas • e naturaes a.branaerão o estudo,
theorico e pratico da physica, chimica, geologia, botada"); e
zoologia, etc.	 ^ •

•Mas todas essas disciplinas devem ser refundidas de ma- •
neira que a sua aprondiza,gem, -soado o desenvolvimento *das
noções adquiridas no curso fundamenta i , •pão- se transforme por'
isso em acquisição de conhecimentos minuciosos, más abranja'
aporias. com mais profundeza, as leis capitaes do mundo physico
o organico.	 •. •

As calendas montes e politicas são constituidis pelos co-
nhecimentos dos varios.ramcs do direito publico e privado, da
hyglene, aciencia da administração o tudo o que diz respeito ao
estudo do homem o da sociedade. Podem ser reluzidas a tre,s
d'saiplinas l'undamentaes:. sociologia, moral ti:enrica o moral
pratica,

• Para pôr em pratica este prOgramma, sio precises pro-i
fássores que ministrem o ons:no total de cada cursa, ou de cada'
secção em • que 53 dividem os . cursos, á ineütia, turnia •de.
alumnos. • Dahi, a necessidade de haver mais dá um prbfessor.
para 'a mesma materia. 	 .•

Ass'm poder-se-ha fazer a seguinte divisão, já que é diflicit,
si não imprssivel, achar hoje quem esteja no Uso . de encarre-
gar-se .s:multaneamente do ensino total das lettras e sciendas:,•

1 a secção—Portuguez, francez, litteraturns correspondentes.
2a	—Hespanhol e italiano
3a	—Inglez e allemão
46 » —Latim e grego
56 s —Mathematica e astronomia.

• Ga » —Sciencas physicas e naturaes.
7 4	 --Sciencias moram e politicas.
A estas S3C093 S3 poder:a ajuntar a de MUSIC& e desenho.
Estas sate se açõas comprehouderão as seguintes cadeiras:

• —Portuguez.
12—LittaVatura brazileira o portuguon.
2—Fiancez e litterátura franceza.
4-1taliann o littera,tura italiana.
5—Hespanhol e litteratura liespanh)13
6-:—Latim e litteratura latina. "
7—Grego e littoratura grega.
S—Desanho o musica.
9—Mathematica elementar.

10-:—Mathematica superior .
11—Astronomia. .
12—Physica.
13—Chimica,.
14 — Historia Natural.
15 — Sociologia.
16 — M'ral thoorica e pratica.
O ensino assim distribuido será ministrado no Gymnasio

Nacional, reduzido então a Externato, transformando-se o Inter-
nato num instituto de ensino livre.

O Gymnasio Nacional terá como chefe immediato um con-
selho do tres Membros, ifonieados pelo Governo, dos quaes o pre-
sidente é o director do estabelecimento..

Além do Conselho Director, ha a Congregação dos Lentes,
que será um carpo consultivo em materia do administração,
mas tora voto deliberativo nas questões de ensino propriamente
dito.	 •

. • Das decisões dó Conselho Director e da Congregação haverá
recurso para o Ministro.

A matricula em qualquer dos cursos exige um exame do
admissão das materiss constitutivas do curso anterior, si o
alumno não provar que se , habilitou mas disciplinas desse Curso,
frequentando as aulas do Gymnasio.

No julgamento dessa prova, devem entrar, como coefficiente
. preponderante; l a cotaducts moral do -alumno e asna Impact-
- dado intellectual, além do gra° de conheciménto já adqUirido.•1

, Uma vez terminado -.cada curso, Será expedido um certifi-
cado de habilitação, ,que só servIta para a Matricula hd% cursos •
seguintes do Mamo instituto; e não gozara de nenhum-- outro (
privilegio perante o Estado. Esse certificado pôde ser chamado'
cliplopla de, bacharel, quando corresponder 'á habilitação num
dos cursos Complementares do latiras ou selem:ias. 'Mas os ba-1
chateie em lettras e" em : Boleadas não ficam livres de fazer
os respectivos em:acurai:ia de admisSão para qualquer cargo officio.'
eiu para a matricula* nas escolas superiores., • • 	 .
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• 'Para coadjuvar o ensino propriamente ornejai, cujos males
• só poderão ser definitivamentosadados com. a eliminação de tal

ensino, crear•se-ha uma e'co'a livre de instrueção secundaria, o
Atheaso R,publica'no, aproveitando-se o edificio do exiincto
ternato."

f'	 Esta ereaoão, para ser o qiio o seu nome indica, para con-
stituir um verdadeiro instituto ele ensino livre, não devia ser

• instituida'pelo Governo:nein ter nenhuma dependencia offIcial
• mas, na impossibilidade de assim" proceder-se, o qua se deve
-fazer é tornar a ,acção (Alojai limitada á gtárda e conservação
dó edificio "e materiaes' do ensido. " 	 •• O Atkeheit Republicano *será Mantido polo conciirso livro
dos que. quizerem estiolar ,o aprende,r modianto o pagamento

" de uma taxa prensada e respansa.bilidade pelos prejuizos
toriaes causados.

Assim, qualquer cidadão, no gozo dos seus direitos civis e
politicos, que pretender ensinar ou aprender esta ou aque/la
disciplina. entregar-se a este ou aquente estudo do laboratorio,
pólo faze•o, mediante licença do administrador- sespective e
condições estabelecidos de tempo e logar e as mais que cada
caso especial exigir.

O G3verno não tem que indagar qual o programma do pro-
fessor, as doutrinas que vai pesar, o methodo de ensino, as

• convicções que professa ; • limira-se animas á responsabilidade.
pelos prejuizos materiaus causados que advierem da sua fona-
ção no instituto livre.

Entra nós," por exemplo, . dão tal nome ao ministrado por
verdadeiros institutos offlcittes, que destes differem, 'porque o
Governo não os sustenta, mas que são outros tantos viveiros
de titulares privilegiado?, distribuidores do rnonopolio do di-
plomas, mediante a sua equiparação ilquelles institutos.

Os equiparados aggravarn ainda mais a situação deploravel
do ensino, multiplicando o monopolio dós diplomas e baixando o
nivol da instrução, pela maior facilidade com que dispoem das
prerogativas ofilciaes.

Contra essa praga, que nos afilige, o remedio fundamental
consiste em eliminar os privilegieis dos institutos ofilciaes, tor-
nando-os equiparados aos institutos particulares, que não os
possuem. e que não podem mais aspirar a tel-os, em virtude
mesmo dessa eliminação.

O ensino livro, auxiliado pelo Governo, transformar-se-ha
então num simples concurso material, ora proveito dos que toem
realm mte sêde de saber o psecisam estudar, sem -outro obje-
ctivo que o do servir á familia e á piaria, conformo a sua capa-
cidade real, sem nenhuma preterição a títulos honorificas de
presumido saber.

Parece-me que urna reforma do en>lào •ollicial, especial-
mente do ensino secundario, obedecendo ás idéas geraes aqui ex-
postas — o sobretudo á de absoluta eliminação dos privilegies
escolast:cos ou acadeinieos — devo melhorar o estada actuai da
instrução publel.losaando-a instrumente melhor no preparo
illten0e.ttial das geraçties futuras.

a N01, relaaivcs aos rargos de juiz do Tr*--
burlai Civil o riminal o desembargador da
Cento de Appellação.

N. 124—Do inclusa processo de dividi. do
exereicios findos, na impai tancia.do3.892$419,
a que tem direita D. Ritta. Moreira Pinto.
c-ri do decreta logislativo n. 2.183. de 10
dó ddzembro de 1900; proveniente de pedsõss
do Montepio deixado por seu fallecido irmão,
o guarda-marinha inaollinista da Armada
Luiz"Moreira Serra Pinto, relativas ao pe-
riodó do 24 de iiaio de 1894 a 23 de ousubro.
do 1003, verEicase. polo despasho de fl. 50,
siama despezs devei-ia ser registrada como
credito a ser Concedido á De'e sse.cia, Fiscal no
Maranhão ; o como esse triÊnal houvesse
autor zado o registro da referida:desposa
para Ser feito o paglimento no' Thesonro Na-
cional, Cabe-Mo :oliCitar-vos reconsideração
desse neto, visto ser do tala a conveniencla,
para a boa ordem o fiscalização do serviç
que o pagamento do qualluer divida prove--
alento de pon:ões seja effectua to na re -ar-
tição Co legar . da rdsidencia do rensionista,
como sempre se tona praticado.

•
• - EXPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR

Dia $ de agosto de 191)

•Sr. inspector ds Alfandega o Rio de Jrt-s
noir°
• N. • 1.322—Communico-vos, para 03 de-
vides fins, que o Sr. ministro, por acto de
26 de julho pis alma lindo, resolveu autori-
zar o despacho, livre de todos e qaa.es.gter
dfgeits, 1:10,S termos do art. § 23, o 5.,
daS "Pielirninores da Tarifa, combinados
com o art. 593 dl. Consolidação das Leis dag.
Anindega.s e Mesas de Rendas, de 10 bar-
ricas e 10 - daixaS, marca. 1,c31 , e1— Guerra,
ns. 232 a 311, contendo linhaça em grão;
azeito ;do oSivaira. hervas modicinaes,estopa
cim roem e cal vínica), vindas de Lisboa
n) ,vapor allemão flohenstlitlen, com destino
ao Laboratorld Chimico Pharmaceutico. Mi-
litar, 'conforme foi sol:citado pelo respeeliyo•
Coronel director no officio S-83, do 8 . doa
Spielle mos, que incluso. Vos olevelvo,o. o
qualOfoi" .encamialládo com. ,o'slessa,Oalfsn-

'clega •n: 1.231 da mesma d tia •	s• -• •

D:rectorM, da Receitai:jato/iça.'
• 131XPEDiusrii:	 sa. Duck:Anca

Dia 8 de agosto de 1910

= °Sr.-inspeetor-da Alfandega do :Ido de Ja-;
;	•.

N. 52—Não tenda'sido respondida a or-
dem que, sob o n. 30, foi dirigida a essa re-

rartioSo pela extincta Directoria das Rendas
Pu'Oicas. em 14 de junho do anuo' proximo
passar! ‘, e a que -o retesou as de ns .. 14, do
31 de janeiro e 39,- de 2 de junho ultimo,
desta dircot•r.a, so licito ves•as ordens no
Sntnio de ser satisfeito o redi jo dos mes-
mos constsure. para que se possa dar anda-
mento ao respectivo piocesso.

—Sr. director da Casa da Moeda: •
N. 803 — Providesciao para que d Col-

lectoria Federal de Atesando se:a remet-
tida a quantia do 2:937$500, em estampilhas
do ello a:Ru:siva nas taxas abaixo declara-
(ias , ieonli me requisitou o respectivo cal-
ector no ..ofil	 n. • 04, de 1 do corrente,

sendo :	 •
5) da de $050 	 24590

100 » » $!oa 	 	 10-000
nino

-1:35o0oo

	

•Ç•03Ø

1 o »
$300 	4.510	 »

6(M00
15)
12 )
203	 1(51d00 	 •	 20 V00
75 » » 2 03) 	 	 150$ 00
70 • » 3S'03") 	 	 2104030

	

. 40 » » 4$0 0 	 	 160.s.:00
2004;00040 >» 5,5000 	

10 » 10aS00 	 	 104000
75:000• 5 »	 15;1) O 	

1004000. 5 » . 20 0 	
2040304 s	 51.1e009 	

N. 807 — Providencia() nora que á Cor-
iest r.a Federal .de Sant L Thereza seja re-
li-int-tida a quantia (te £94$G00, em estam-
-pilhas do salto .a ;insiro as taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no (Alicie n. 21, do '2 do corrente,
sendo :

	

3 da, do $100 	

	

33 . » » $200 	

	

1,030 » .» $300"	
' :33» »

• . 33 •	 »	 $500 	 	 165;500
166 ,».	 LS030 	 	 16C$)00

	

,33 ' _r » .$093 	 	 60 000

	

33 - .ar.» 3,s0i0 	 	 995000
10 .	 » -4;0:30: "	 	 •64$000
16	 » 5.00 1 	 	 S0$000
G o>	 '10$ 03  -	 •	 63,000

	» 2f$000	 	 12010J0
• N. 803— Providenciao para que á Cone-
etoria Federal de Sinta Maria Magdatena,
S. Francisco: de Paula Q.S."So'sastião ,do
Alto- seja rensettide.".. a, que.n tia de • 450.$200,
em estampilhas do serio' adhésivo das 'ta'-
xas abals	 eclaradas, confórMe sequisi

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 6 do corrente foram coa-

"cedidas as seguinte licesças para trata-
.' Mento de sande onde convier : .

e De troa meses, com o vencimento a que
tiver dire:to; na fôrma da lei, ao l e °seri-
pturario dá Alfandega de Pelotas Adacipt)

' de Almeida Barbosa Tinoco ; • 	 .
De 90 dias, ensprorogação, com a metade

da respectiva diaria, ao auxiliar de o .cripta
. dá • Impron•a Nacional Paulo ins Corrêa de
' Oliveira..

•
D:rastor:a do - Gamneta do Thesoaro

Nacional •
Requerimentos despachados

Poio Sr. ministra:	 -
Ccronel Delfino Via eara, tutor de Ma-

noel o Fernando Antonio, pedisdo expedição
do titulou do pensos. — De accôrdo com os
pareceres.

Loura Delptilm de Siqueii a, pedindo ra-
g , monto. — Satisfaça, a exigoncia do pa-
recer.

Gonçalves Forte Comp., pedindo licença
para vender estampilhas. —in ferido.

M. Buorque & Comp., pedindo pagamento
de 1:42-,S, proveniento no (Diferençai entre
mce ia ouro e papol.—Sati.sfaça a oxigenem,
d s pareceres. .

exssors.N .se 130 SR. MINISTRO.

D t'a 8 43 «gosto de 1910

• Sr. Misistro da Marinha
- No- 73 -- Devolvendo o incluso . precssso

• trapsmittido com o vcsso aaOse n.,2.763. , de
• 22 de junho ultimo,-relativo ao montepio

pretendido por D. 	 Valeriana do
• Espioit) Santo PirnenteL na qualidade do
• viuvai do pbarmaceutico contractado da Ar-

' lir da Antonio -Condido- da Silva-Pimento);
rogo •sos digneis resolser; cm ic;.entrancia,'

•soboe a ¡retenção do que se trata. 	 -
".". Reitero-vos cs numa protestes de elevada

• • estima O conSideração.' - •• 	 -
1	 presiden!e do Tribunal.do Contas
..N.:123—srramsiniitindo-yos • o incluso pro-

s . .o:tsereterenie ao requerimento de 	 Cous-
lança Viarna da Cesta Fiança, datado de 16

• de junho ultimo',' consulto a esse tribunal -
si, á vista do dinposto no art. 44 da lei
n. 2.221, do 30 do dezembro do 1909, pede
ser -aberto a esto mrnisterid o credito' de -

• 5:624357 para odeorrer it reátituiete'dódiris
posto descontado dos vencimentos do finado.
Dr. João Gaivão da Costa. Franca, de 1891

3z300
W600

310.4000
13$200



5 '0 da
500.001 »
75.0o0
50.000

401.000
30.0 ai
12.5' O
10.000
10,000
10.000
2.( O

5"0
1.501
2.030

do	 i1-020 	 10,1;000,
» g 050 	 	 25:0 ioefioi,
» 7 : . O. i$000
. 10:00 $000
. 12a:000$ 00
. 30: 00,s001
. 25:000 OJO
. 30:000$ 00
. 40:0001--,000

» 20:0, iG$0 )0
» 7:503e000
.	 30 : Otio$ooa
» 100:000.000

. 50:000s003

sita
se03

1000.
2>a)30.
3 0)0

5>03a. ........
10 01:0

20$ 5 ) 	.
50$009
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tou o respectivo collector no officio e. 9S,
de 30 de julho, sendo

130 da de ;,1:101 	 10.0)0
70 >> »	 $200 	 	 14$ 00

859 r. . $a0 ) 	 	 255$000
$ .> »	 $400 	 	 . 1$200

50. » » $503 	 	 25$010
67 » • . 1$000 	 	 6780 0

O o o 2$0 h) 	 	 12$000
2 » » 13-7000 	 	 6Sa00
3 » » 4$000 	 	 12$000
4 » » 5$000 	 	 21.O000
1 » » 10$010 	 	 1 $900
1 » » 15$ )00 	 	 15000

N. 809 -Pravidenciae pira que ã Cone-
ctoria Federal de Itaocára seja rematada,
L quantia de 90 : ), em estampilhas do sello
alliosivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
-officio n . 51, de 3 do corrente, sendo:

100 da de	 g4:
	

10:000
2.800	 »	 $1;o0 	

	
8

4 . ) »	 18,104 	
	

40o000

5 » »	 2:s000 	
	

10$0.10

N. 810 — Providencia° para que á Cofie-
ctoria Federal de Monte Verde s- .1a nonottola.
a quantia de 2:2-0s:, ele estairr•illias do sello
silliesivo das taxas abaixo dei :laradas, con-
forme requisitou o respectivo colle.ctor no
(111,:io n.	 de 1 do corrente, sendo

103 da de $' 00 	 	 10000

	

S2a:.) 	
5.;00	 >>	 ;S1'0 	  1: 5(0. 	 ,0

:t}:;00(1 jno)h 0 1	 »	 03 	
10,)	 »	 >>	 Si' O 	

250.i; »r)

	

)0 ) 	2-.!1
50 »	 2$030 	 1(())13)
2::	 1)0 	

$0:0"0
50 o-ri

2 » » 15$O0:1 	
2 » » 20s» O 	 	 40,000

N. 811 — Providenciae para que á Me-
g:IÇO:), Fiscal em S. Paulo seja remettida
quantia do 405:010,s, ein estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo de.sloradito
conforme requ , sitou o respectivo delegado
no officio n, (6), de 4 do corrente, son lo:

— sr. delezado fiscal na R:o Grande do
Sul

N. 43 — Tendo em vistt as informações
prestadas COM O vosso officio n. 70, de 21

ultimo, autorizo-vos a mandar debitar
ao thesoureira da repa.rtiçõ, a vosso cargo
a importancia de 2 ;9$(300 pela diferença en-
contrada a menos nas estampilhas do seio
adliesivo devolvidas à Cas tda lee.la com o
vosso officio n. 9, de 28 de jaulu de 19J5.

N. 40—Incluso vos devolvo o reeurs .) de
Georg Wachtel (ÇeCcolep., encaminhado com
o vosso officio n. 340, ue 27 de setembro do
anno prox.mo passado, afim de que provi-
dencieis no sentido do ser ouvida a Alfandega
do Ilio • Grando sobre -a falta apontada • pela
l a sub-directoria a fl. 16 versei do respectivo
processo.

—Sr. delegado fiscal em S. Rata

N. 71—Incluso vos devolvo, novamente, o
processo rostituido a esta dirco'toeia com o
vosso officio n. 122, de 10 de junho
afim de que providencieis no sentido de
serem satisfeitas as exigeacias da l e sub-.1i-
reetoria, a II. 19 e 19 verso do mesmo pro-
cesso.

N. 72—In3luso vos devolvo os processos de
restituição de direitos que acompanharam
vosso ollicio n. 20, de 2 de fevereiro ultimo,
atim de que, na conformidade do que disp5e
a circular n. 31), de 14 de outubro do acuo
proximo passado. ordeneis a restitoição re-
clamada, sobe: tendo em seguida o credito
preciso para o respectivo pagamento.

N. 7'J—inclu s o ws devolvo os procesoes
d 3 restituição de (fireitos quo acompanharam

• Ntossá officio n.14, de 15 de feveroiro ultimo,
afite do (lu?, na conformidade de que d1515.

ciraul u . n. 30. de 14 de outubro do anuo
wa(in) passado, ordeneis a restituição mo-
clamada, solicitando em seguida o c:ed.to
precisa para o respeetivo pagaineuto.

D reataria do Patrimonio Nacional

ExPEbiENTE nã SR. tditECTOn

Dia 5 de (gosta de 1910

Sr. Dr. Ile-meneeildo de Morno, enge-
nheiro da 2' SJ n çlo da Fazenda Niedonal de
Santa Cruz:

N. 71—Visto haver pretontente ao resein-
te das te ras denominadas de santa Luzia,
ainda Mio vendido, 15 a'qileires approxi-
madamente, sieis no municipio de Poraty,
no Estado do Rio de Janeiro, e cumprindo
ser lovantala a rospee-tiva planta, para que
se p Ssa realizar a mesma venda, reeone-
mendo-,vos que orranizois o orçamento de
semeluante trob ilio, dellarando, ao meono
tempo, qu 1 a avaliação da :irei, do terreno
de que SI trata.

Re, II rime” to despacli,ulo

JosO de Oliveira Coelho, pedindo carta, de
trespisse e aforamento tio lite n .3 á roa
Pe o o Alves Cabral, n t Fazenda Nacional de
Santa Cruz.—Faça-se a rectificação.

Liz 6

•
Sr. cdleetor das retidas f3dera.os em

Nova. Fributo- o e Sant'Anna de Japuheha:

N. 2—Ela re z posta ao vosso officio n. 87,
de 14 de junho ultimo, recommendo-vos que
convideis aos foreiros não só da Fazenda do
8. JosO, como tambona do Corrego d'Anta,
nesse municip : o, a exhibirem os respectivos
titulas de aforamento, cumprindo-vos, ao
mesmo tempo, aconselhal-es . a requererem
as competentes transfeiencias do dominio
util p sra os Sous nodeo nos casos, porém,
cru que cilas se deram por sio:cessão, troca
ou compra.

—Sr. superintendente da Fazoada. Nacio-
nal de Santa Cruz:

N. .`e3 -Remetto-vos paia Os devidos fins,
o incluo procosso relerent 1 á • solicitação
feita pe:o Dr. Adelino da Silva Pinto, no
sentido de lhe ser aforado o lute no 3, á rua
Olavo Bilac, nessi, fazeaozt.

—Si'.- 	 Dr. prefeito do municipio do Ni-
etheroà- .

N. 75 — Tendo José Joaquim da Silva dei-
xado de assignax os termo3 do trespasses do

aforamenta de seus terrenos de marinhas no •
Porto dos Coqueiros, Barreto, nesse muni-
cip:o, sob o pretexto do haver 1109 tlitos ter-
ei' s um equivoco quanto á designação do
«accres.:idos» dada a todo terreno, quando,
no entanto, uma parte dello se compila
tambem de marinhas, nas quaes aliás se
achate as su is propriedades. peço-vos mio
mo informeis si, na concessão do referido
terreno (h acaroseidoe feita ao rechinado
pe'a, C tutora alunici , al dessa capital era
18 de dezembro do 1888. eitão igualmen to
incluidas as marinhas de que elle fila, o
bem aS3in1 qu., inc informeis acerca de tudo
mais que c Instar. nesot Prefeitura, relati-
va,mento a taes marinhas.

— Sr. Alvaro Jorge Moreira, delegado
fiscal do Thesoaro Naciooal no Estado do
Paraná

N. 4 — Arcuso o rerobLeonto do No.so
ofile'o sem numero, de 27 do mez findo, com-
ei:mirando lerdes assumido (.) exe: cio do cargo
de leegado fbcal do Thesouro, nes:e Es-
talo, eiva que fotos Lomeado por decreto
do 10 da inez anterior.

Lia

Sr. collector federal em Rol traiu':
N. l—Em resposta ao N .o:4so I. 10 Ho ti. 48,

de 19 do moi. findieem que deolaraes haver,
ha mais de 20 annoo fallocido >em deixar
herdeiro: D. Eu I rama Nlana de Jesus Valente,
a quem foi a'orado o teriamo em Porta ti is
Caixa s , sob n . 501, segundo ns-ontamonto
desta oirortoria, com quatro traças ' ,tal ea.
d is o r, ente parr, o rio Tamby.1 o o fIOU o-

s, que prooureis informar-voe no ca-torio
do juiz c e ausentes dessa comarca, si, por
ecoa-deo uio talloc.iment() da dita >enhora,
procedeu á a rrecatliteã u de sons bens, entre
ClIP.3 o doininio utit do terreno em nneçttio;
e, e )nsc inontemente, si elle fiai levado a
praça e arromatado par algueneou si foi ad-
ju 'luzido á Fazenda.

Cutrosim, trilho a diaer-vos tino, alam do
terreno atrás tratado, uni -o que, naqu ,fie
vota: > officio, alfirmites existir ncssa loc th-
daale—ronsta nosta Directoria a ex,stencia
de tu ão só uni outro na Fazoada, itu Ostreira
com 8.108 braças á margem dos rios a'a-
ea,co, Qttaxindiba e Bailia, da Paciencia, afo-
ra to em 28 de julho de 1877 a João Frede-
rico Ribeiro, como ainda de uma sesmaria.
Santo • Ant-Inio sá. com meia legua em
qu idro, sita detnis da serra dos Orgrais, a
respeito dos quites, portanto, algo vos cum-
pre tatu'	 i aforai tr .

— Sr. diretor geral da Direotoria do Ga-
binete do Teesouro Nacional

• N. 77 — Devendo ser organizado, nos
termos do art. 17 tio decreto legislativo
n. 2.081. de 2.0 de julho de 1909, o registra
gel' .1 dos bens inoveis e immuveis que con-
stetueou o patrimonio nacional, peço-vos
que determineis seja. confeccionado o re-
mettido a esta directoria o inventario dos

bens moveis existentes nessa repartição com .
iudicação do numero, especie e natureza dos
objectos, estado de conservação o valor.

No intuito de facilitar o trabalho, junto
Vou rernetto alguns exemplares do modelo
que deverá guardar o referido inventario.

N. :8 — 'dedico á Directoria da Contabi-
lidade.	 •

N. 79 — Identico á Directoria da Receita.
N. SO — Identico á Directoria da Despeza.

N. 81 — Identico á Procuradoria Geral da
Fazenda.

N. 82	 Identico ao presidente do Tri-
bunal de Contas

20 >> »	 4z.001 	
re'soon

5 » » 10 1:00
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Quadro domonstrativo dos valores, importanc ia o quaiiti-,.
dade das notas do papel-moeda existente em circula-
ção em 30 de julho do 1010

QUANTIDADE .• VALORES IMPORTANCIADE NOTAS •

IMPORTÂNCIA TOTAlz -
EM CIRCULA.a0

Existiam em circulação
em 30 do junho de
1910 	

2.727:8444000
• 9.646:4814500

15.863:439$000
32.116:805$000
58.£50:820$000

• 65.850:100$003
• 74.569:575$003

44.492:400000
130.226:53 MOO
190.099:750000

625.341:384$000.	 -
I

1 ,

624.533:7141;500

837:6634500

• - • -
-Sr. director da Contabilidade do The-

souro Nacional:
N. 76-Pevendo o registro dcs bens mobi-

liários pertencentes ao patrimonio nacional
comprehender; tos termos do art. 281, do

. regulamento a,pprovado pelo decreto n. 7,751,
'de 23 do dezembro de 1130.1 03 titulos, valo-
rds de toda a ordem e effei;os existentes nos
cofres publicos, peço-vos determineis seja

• confeccionado e enviadó a esta directoria
•um mappa ou quadro demonstrativo de

' •taes (anhos; valores.e effeitoS existentes nos
cofres das repartições subordinadas ao The-

, souroNo.Cional..

	

.	 -	
•

Sr. collector •federal em Angra dos
; Reis:	 .

• N. 1- Em solução ao VOsSO officio n. 164,
• do 27 do mez findo, recommendo-vos que,
• por meio de edital affixado em logar apro-.

. priado dessa exactoria, convideis os actuaes
• °ocupantes dos terrenos do marinhas nesse

municipio a legalizarem suas possas, como
. seja requererem as devidas transferencias
. de dominio util para os seus respectivos

;nomes, apresentando, para tanto, os pre-
- cisos documeatos.

Recebedor:a do D:stricto Federal

Requerimentos despachados

Dia 8.

- A Cardoso Gotivêa & Comp.- Entregue-
se: nos termos propostos a quantia supra

• de 3:000$000.'
;k, Joaquina, uma contra-fé n. 2.785 D. Q.
--Annulle-se a divida constante da contra-fé
junta, officiando-se á Procuradoria Geral

• ' da Fazenda nos termos_do parecer.,
Berriardino Dias Ao, Polery.-0fficierse.r J. F. Fontie & Comp.-Pago o imposto

ena cobrança, averbe-se a mudança.
Antonio de Almeila,-Pago o imposto em

cobrança, trarifira-so.
• M. Ales da Silva & Comp.-Idem.
19 Francisco Fulo° & Telles.- Averlo•e a

• mudança'.
f	 •

• Job.-ii de Oliveira Guimarães.-Annulle-se
• a divida constante da contra-fé, cfficio.ndc-

• 'se á Procuradoria Geral da Fazenda.
I Marques & Silva.-Complete com revall-

, dação o sello do documento de fls. 3, e
• pague o imposto em cobrança.

"	 Carlos José Freire.-0fficie-se á Repart: cão
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, inda-

,' gando qual o supprimento do predio.	 •

' Venoravol Ordem 3. do Nossa Senhora do
Monte do Carmo.-Idem sobre o abasteci-
mento do prodio. .

Eusebio Lorenzzo.-Deposite-se.
Elviro Caldas.-0 negociante do quase

• trata deve a importancia. do 100$, corres-
' . pondente á patente do registro no corrente

anuo, visto haver rionunercia,do até Povo-
. retro.

Francisco Rastero.-Annulle-se a 'divida
, • condtante da contra, fé junta, ornejando-se á

oProcuradoria Geral do Fazenda.
• João Te AlbuqUerque Sere:o-.;----J£ estando

at tendid oreblamaçã'o;-arehivese:

.1	 Tavares..---0fficie-se.":
Adriano de Oliveira Fernandes.--Transfl-

Thã Rio do . Janeiro Treonway Light -and
- PowAr Compa.ny.Limited,.-Idem- •

D. Maria Joanna M. Paranhokideni.,.
• -

Manoel G. Carvalhal.-Idem. Imponho a
muita de 24, nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.141, do 27 do fevereiro do 1904.

Antonio José S. de Paiva.-Annullem-se
não só a divida constante da centra-fé junta
como tamboris a de 19)6, officia,ndo-se á Pro-
curadoria Geral de Fazenda.

Manoel Cardoso G,aspar.-Faça-se a recti-
ficação.
• D. Rita M. Aras Dias.-Ofilcio-So.

J. P. Passos.-D3-se a baixa.
Salgado. & Irmãos.-42.igo o imp.sto do

cobrança, averbe-se a mudança.
• John Ludolf William Kohe.-0 excesso de

ir-riposto notado o' devido á multa do 10 %
em qtle o supplicanto indorreu por nãoSatis-
fazer no prazo a contribuição, o quanto á re-
clamação, nada ha que doferir.
• Gomes ct G niniarães -Pa g uem 03 impos-
tos em debito.

Bernardo Pinto M. Bastos.-A' 2 . Sub-di-
rectoria.'	 • •N:-Pacheco Alvas COMp.-Idern.

José Ferreira Montenegro.-Idem.
C, Harry Brothers.-Complete com revali-

dação o sello de documentos do fls. 2.
Dr. José Thomoz de Aquino e Castro.-

Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
José Leite da Silva.-Trans'ira-se.
Miguel da Costa P.nhe.ro .-Idem e aver-

be-se a mild,ançl.
Santos & Marques.-Pago o imoosto em

cobrança, transfira-se.
Casar Coutinbo.- Em faO3 do parecer,

nada ha que deferir. OfflOiC-30 ti, [Directoria

•5.455.698
9. f41.481 1/2
7.931.719 1/2
6.423.331
5.895.082
3.292.505
1.491.391 1/2

444.924
• 651.132 1/2
• 380.179 1/2

41.6IC.4U2 5/Z

Diferença para me-
nos 	

Esta diferença pro-
vém de :

Troco do nickel 	
Desconto do notas 	

-Troco de prata 	
• Troco de bronze--

de Aguas, solicitando a inscripção .em nome
do proprietario. .	 .

Manoel' José do Paiva.-A' 2a Sob-dire-
ctoria. '•

J. Sá &Comp.-Nos termos do § 5 0 do
art. 18 do decreto n. -5.142, de 27, de feve-
reiro de 1904, nada ha-que deferir.
•M. H. Leão.-Paguo o impooto cm de-

bito.e,oL no.rdo O. Sampaio.-J-1, estando atten-
dida a reclamação, archive-se.

Murillo o Regueira de Macedo.-Faça-s3 a
alteração.
• Siqueira, Veiga & Comp.-Idem,

A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil
Satisfaço, a exigencia.
D. Catharina Kallembach.-Transfira,-se.
Joaquim da Silva Maia..-1de:n. •
Caldas 8c Pinto.--dem. Imponho a multa

de 5n. nos termos do art. 41 do decreto
n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1934. -•

Inspectora de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 8 ee agosto da 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 221-Rometteado o processo do reque-

rimento cm que a Sociedade Mutua «A Pre-
vidente dos F madeiros» solicita autorização
para funccionar e pprovação dos estatutos.

11:307$000
• 126$45

793:975$0 5,
261$000

1O00
000

k000
1%000
20$00(4
5%000

100,4.000
200$000
500 000

** , . ..........
,

807:6'...'9$ÇO0

Notar

importanda retirada da circulação até 30 dó julho de 1910 ....	 163.830:9001000.
Em I cl 'reufação'ern 30 d.e julho do 1910...  -	 	 ..	 624.533:714s5 O

Existiam em circulaoão em 31 de agosto do 1803 	• .	 788.361:6141;500

Secção,do papel-rooeda 4 &do agosto de 1910.-0 chefe Antonio Fraatto Cantanhede:-
/ Olg escripturario, Alexandre Post) .a. Lima.	 .	 o -
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ssn terceiro : colocação no Ahnanack do Minis-
torio da Guerra acima do 1° tenente Fausto
de Azambuja Villa, Nova e a 'ultima 'que se
lhe -passo segunda, via da carta do -provisão'
do reforma do Sair falecido . marido..

• — Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que fica sem effelto o aviso n. 2.061, de

1 do corrente, transferindo na arma de in-
fantaria os 1 0° tenentes Joaquim : da Silva
Lemos, do 10 0 regimento para o 12 0, e João
Luiz da Cunha e Costa do 12° para o 100;

Que nesta data se expedem avisos á Escola
de Artilharia o Engenharia, determinando o
trancamonto das matriculas dos alumaos 23
tenente Luiz Ettiebio de Mello Castelo
Branco e aspirante a official Dano de Castro
Pinheiro Bittencourt.

Mandando:
Addir ao 13° regimento de cavallaria o

major Theophilo Mamilo do Siqueira;
Continuar addido3: ao 46° batalhão de ca-

çadores, até segunda ordem, o tenente-coro-
nel João Barbosa Esp,indola; ao 2° regimento
de infantaria, o capitão Arthur Carneiro ;,da
Rocha Menezes, e a um dos corpos da 9' re-
gião de inspecção, por mais 60 dias, o 1 0 to-
nente Joaquim Alves Pereira da Rocha;

Elogiar em boletim do Exercito:
Os coronais Alberto Gavião Pereira Pinto

e Olympio de Carvalho Fonseca, dispensados,
este do inspector dos corpos do artilharia e
fortalezas na 1°

'
 2°. 3$. , 5a e 7s regiões e

aquele do inspector dos corpos de infantaria
da l a , 2°,33, 4a , 5° e 6a regiões, pelo modo
cabal com que desempenharam essas com-
Missões, havendo-se com correcção, soli-
citude e interesso pelo serviço publico

O capitão da arma de . engenharia Maxi-
onsiano -Jasé . -Martins, .polos serviços que
prestou sempre com solicitude, inlelligencia
o perfeita comprehensão dos seus devores,
no exercido interino, par espaça de quatro
meios, do cargo do inspectór permanente
da 3° região, revelando em tão delicada e
'alta funcção muito criterio o competencia

Recolher aos corpos da 13° região de in-
apecção permanente todos os ofileiaes a- eles
portencontes e que se- acham em transito ou
addidos a diversos corpos desta e de outras
guarnições.

Nomeando os 20 ° tenentes Alberto Porto
Alegre e João Folheio Rodrigues Lima, este
auxiliar da commisão da Carta Geral da
Republica o aquelle ajudante da com missão
do imites entre os Estados do Amazonis o
Ma to-Grosso, da qual é chefe o tonante-
coronel Felinto Alcino Braga Cavalcanti.

—Ao chefe do Departamento de Adminis-
tração :

Approvanto
A proposta que fez em oficio de 6 do cor-

rente, do 1° tenente intendente Joaquim
Cantalice de Souza, para servir no deposito
do remonta de &tareais, o do 2° tenente in-
tendente Tancredo Regis de Alencastro, para
substituir aquelle ollicial no 12° regimento
de infantaria ;

O contracto celebrado em 8 de março
findo, pelo departamento a seu cargo para a
compra de artigos acceitos na concurrencia
realizada a 22 de fevereiro do corrente annJ.

Declarando gizo é nomeado encarregado
dos palões de polvoras chimicas, que se
acham concluidos na Vila Militar, o 2) to-
nonto Justino do Menezes Floresta, que
ficara por esse motivo á disposição do de-
partamento a seu cargo.

Fixando os seguintes valores para o actual
semestre

S. Paulo—Etapa, 1$025; extraordinarios,
853; forragem, 2$93; ferragem, $133.

Cu y ald—aapa, 284s0; ex traard a rios,
4518 ; forragem, 5$3O5 ; ferragem para ca-
valo, g270 rais ; dita pira muar, $217.

Ponta Por—Etapa. 237 ; extraordi uaa
rios. 11120 ;. forragem, 2$934.

Miniaterio -da Guarrsa—Rio dg Janeiro,' 23
do julho de •-1:910- s•

Sr.,3aspeetor pormanonto da 1(":14
O commaridante do 53° - batalhão . , de caça-
dores, referindo-se ao soldado do mesmo

•corpo„Francisco Prodopio do Nascimento, que
achando-se em tratamento no Hospital Cen-
tral do Exercito, teve alta com transferencia
para o estabelecimento balnearia do Poços
de Caldas, consulta, no officio que vos diri-
giu em 14 de abril ultimo, sob n. 257:

1°, ajustando coutas na Directoria Gera/
do Contabilidade da Guerra, deve tirar orn
pret especial a importancia da dia,ria o en-
viar á., Delegacia Fiscal de S. Paulo ?

2°, devo o baralhã.o tirar tambem 03 Ven-
•cimentos Comunas, e qual o destino que,a
eles deve dar ?

En solução a essa coosulta, vos doc7aro;
para que o façais constar áquelle comman-
dante, que a primeira parte da consulta se
acha resolvida pelos avisos us. 781 o 120, do 2
de maio ultimo. dirigidos, esto á Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra o aquela
ao Departamento da Guerra, e bem assim
pelo talegramma da mesma data a casa in-
specção-, cabendo á-directoria daquelle esta-
b Jlecimento organizar as contas e envial-as
por intermedio desss inspecção, que as au-
thenticará, á Delegacia Fisoal nesse Estado,
ou a este ministerio, para os devido; effeitos.

Quanto á segunda parte da snosnia cm•
&fita, convém que declareis ao dito com.
mandante que o batalhão deve tirar 03 ven-
cimentos a que tiverem direita as praças
corno nos casos communs, reeslhendo á D.re-
.ctoria, do Contabilidade da Guerra a respe-
ctiva importancia, para indemnização. da.s
despazas que se houverem feito com o trata-
mento das mesmas.

Surde e frateraidade. — J. B. Bormana.
--

Ministerio da Guerra—Rio do Janoira, 29
da julho de 1910—N. 13:

Sr. inspector permanente da 10 8 região—
Declaro-vos, em &Anão a) VOS JO tele-
gramma do 27 do mez findo, que dos officiaos
.addidos a algum- corpo ou repartição, o 3 uno
se acharem simples:nonte nesta qualidade
terão direito a vencimestos como se assua r-
dassern comrnissão, isto é, soldo, etapa e
gratificação de posto ; aqueles cujos servi-
ços forem aproveitados em misteres diver-
sos, compatíveis com seus postos, porceba- •
não a gratificação do 120$, como auxiliares
nos pastos superiores ao de caoitão o a de
60$ por mez como subalternos nos postos
de capitães e tenentes ; e os que forem de-
signados para exercer alguma funcção mili-
tar, dentro as previstas na lei,. preencho:ido
alguma vaga ou substituindo outro °til fiai
em caso do impedimento, receberão gratifi-
cação de funcçao correspondente aos logaras
que costejam desempenhando interinameate.

Satifie e fraternidade.— J. B. Bàrmann.
-

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, 29
de j alho de 1910—Circular;

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
O commandante da 10° companhia isolada
consulta si deve continuar a dar instrucção
de esgaima, do bayoneta de accôrdo com as
instrucções annexas ao-regulamento de ma-
nobras para &arma do infantaria, ora em
vigor, por haver notado, em publicações do
caracter saciai ou quasi orneai, alterações
feitas no dito regulamento, d'adii malhando
ser o ensino daquela disciplina ministrado
do modo differento em alguns corpos do
Exercito e em varias sociedades 4o Giro
confederadas.

Em solução a tal consulta, apresentada
em officio n. 105, dirigido em 21 de rn usa)
ultimo ao inspector permanente da 10° re-
gião, vos declaro quo colivi'mi providenciar
para, qtr, sob este ponto do vis'-a,
e v item  quaes suar modificações nos raspe.
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, • Ministem.; da _Marinha—
'91 Dor portarias. de 8ado corrente! 	 - -

-Fois oornoado Cicero SeveHno - da Alencar
para 'exercer, interinamente, o legar do

- adumo pensionista do Hospital Central da
Marinha;	 -

• Foram concedidos, do accordo corno aviso
n. 3.037, de 20 do dezembro do 1875. ao
•10 pharoloiro do pharol de Santa Mar tha,
no Estado do Santa Catharina, Fiorentino
Joaquim Camilo, tres MOUS de licença
para tratamento do sua saude onde lhe con-
vier; percebendo dom terços da respectiva
gratificação.

Directoria, do Expediente
EXPEniENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1910

f Sr. Ministro da Fazenda:
•-N. 3.567— Tenho a honra do passar á4

vossas 10(103 a inclusa cópia do decreto de 4
do corrente, aposentando João Gualberto de

•Andrade Almada no cargo do contra-mestra
das obras do mar da Directoria de Machinas
o Electricidade do Arsenal de Mealha do
Rio do Janeiro, o bom as sim os documentos
concernentes áquella aposentadoria.

Requerimento despachado
• Octavia.no Machado.— Indeferido, á vista

das informações.

I nomeado subalterno á companhia do alu-
sl mncs dó • Collegio -Militar, o 2° tonaste do •

----a g-asigimentoadesinfantaria JottquirtrFurtado -
Sobrinho..	 -a	 ., ,,,,,,,: 	 •	 -- -
`-',- ExpedienU de 29 de julho de 1910

,.• i
Ao Sr. ministro da Fazenda:

' . Enviando, para os fins convenientes, cópia
do decreto do 28 de abril findo, concedendo

is dispensa de, lapso do tempo ao major João
_Carvalho de Oliveira e capitão João Pedro
Loyola, para- pagamento de selo das patentes
que lhes conferem honras dos postos mime-

; diatos. (Aviso n. 586 A). 	 '' ao e*,

( '4 Solicitando providencias para que:
Seja entregue a quantia de 1:852$ ao the-

sauveiro da Sociedade eTiro Petropolitanto»,
Alberto do Sampaio (aviso n. 583)

e Seja paga a quantia de 6:177$777 a Beis=
j,read Schniidt & Comp. (aviso n. 591).
- Sejam distoibuidos os creditos das seguin-
tes quantias:

'is De 13:004 á Delegacia Fiscal em Santa
r Catharina, por conta do § 14 — Material,

n. 25, remonta de cavalos e despesas aspe-
ciaes—Forra,gens e farragens (viso n. 593) ;
. Do 1:834360 á 'Dólogacia Fiscal no Rio
Grande do Sul,. por conta do § 10—Classes
inactivas, soldo vitalicio (aviso n. UM)

,, Sejam fundidas na Casa da Moeda uma
' medalha do ouro, uma de prata e 17 de

bronze, nas condições que se indicam, para
premio aos vencedores do Raid Hippico Mi-
litar (aviso n. 588). 	 ,... :—Ao Supremo Tribunal Militar: — -
.' Enviando, para os fins convenientes, cópia
dos decretos do 21 do corrente, promovendO
e graduando diversos officiaes e reformaudo
varios officiaes o praças.

Str ionettendo á sua consideração papeis
em com os capitães Manoel Ferreira de Bom-
fim o Silva e Nestor Sezefredu dos Passos, o
1 0 tenente José Luiz da Cunha o Costa, o r
tenente Jesa Henrique Pereira do Mello e
D. Leocadia Maria da Conceição pedem, o
primeiro que se restabeleça a precedenoia
que tinha sabre os officiaes que indica; o sea
gundo o o quarto que se lhos contem das
datas que mencionam as suas antiguidades;

Ministerio da Guerra
IPor portaria especial de 8 do corrente, foi
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ctivos -regulamentos era vigor, Visto que se-
melhantes modificações 'tornam impossivel
haver arailarmidade na liistrucçãa
do Exercito.

Saede e fraternidade. — T. B. Bormann.
(Expediu-se identica circular aos inspecto-

res permanentes das regiões militares e ao
director da Confedevação cio Tiro Brazi-

DÁ 39

Ao Sr. ministro da Fazenda
Pedindo a distribuição dos creditas das

seguintes quantias
De 9a7$008 á Delegacia Fiscal em Per-

nambuco, para pagamento e A. Souza Men-
des Sc, Comp. (aviso n. 595)

De 405$150 á, Delegacia Fiscal em São
Paulo, para pagamento ao forriel Licinio
José de Castro e soldado Francisco Antonio
Justo (aviso n. 595).,

Submettendo á sua consideração papeis
em que a Companhia de Tecidos de Linho
de Sapopemba pede por aforamento ter-
renos pertencentes a Villa Militar (vis)
n. 59-1).

—Ao presideute do Estado de S. Paulo,
submettendo á sua consideração o requeri-
mento em que o sargento amanuense Al-
fredo Diogo de Almeida Campos pede que
lhe seja passado um attestado do tempo em
que serviu no P batalhão da força policial
do dito Estado.

—Ao Supremo Tribunal Militar submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
capitão Felizardo Toscano de Brito e os
Dal tenentes Julian() Nunes Travassos e
Gaudencio Pereira pedem, este solução de
um requerimento sobre abono de mais urna
quota, e os demais que se lhes contem
antiguidades (te postos, das datas que in-
dicam.

—Ao chefe do Deparlamen ie da Guerra:
Classiticanao no 3° regimento de artilha.

ria o la tenente José Julio de Oliveira.
—Declarando
Em solução ao pedido que fez o inspector

permanente da 44 região para substituir os
agentes das enfermarias militares daquella,
região por olliciaes intendentes, que fica o
mesm 1 inspector autorizado. a fazer a no-
meação de intendentes que aecumula,rão
fuacções do agentes com as que desempe-
nham ncs corpos a que pertencem;

Em additamento ao aviso n, 2.170, de 18
do corrente que é transferida o 2 , tenente
Folix Pinto de Arruda, do 13° regimento de
infantaria para a 13" companhia isolada, e
não do 15° regimento, como consta do mesmo
aviso;

Que são designados, conforme propoz o
chefe do estado maior do Exercito, o capitão
José Armando Ribeiro de Paula e os te-
nentes Octavio San Jarmo Gomes e Victalino
Thomaz Alves, para o liervico de estatistica
militar nas estradas de ferro- Noroeste
Bra,zil, o primeiro; Rio Grande do Sul, o se-
hundo e Rio Grande de Norte, o ultimo.

Mandando
Fornecer, pela Ga divisão, á commissão de

limites do Amazonas. e Matto Grosso todo o
material sauitario necessario á mesma com-
missão;

Incluir no Asyio das Invalides da Patria o
major reformado tvo Rodrigues da Silva e
transferir para o referido asylo o cabo de
esquadra do 1° regimehto do artilharia II-
delonsi Regis da Silva;

Pôr 9, disposição do director' do Arsenal de
Guerra do Rio Grande do Sul: o 1" tenente
Lafayette Cruz;

Recolher ao 40" batalhão de caçadores os
officiaes a elle pertencentes e que estão
add idos á outros cozpos ;

Servir	 2° divisãoDef)artainenta
- Guerras: O - 24 tenente João da Silva Pereira.

Nomeando
Ausiliares da Commissão da Carta Cor

da Republica o 2' tenente Carlos Amaiau de'
Carvalho e o a3pirante a oficial ,1( ao Bar-
bosa Leite ;

Instructor da Sociedade n. 19 da Co ifa-
deração do Tiro Brazdeiro, sem prajuizo do
serviço, o capitão João Gualberta Gamas do
Si. Filho, com permissão siami acompanhar:
a dita s..ciedade á Capital Federal.

Permittindo a Francisco Maaiz Alves de
Paula, Mentido no Asylo di Invalidas da
Piaria, transferir sua residencia do Estado
de Pernambuco para a capital de Mato-
Grosso.

— Transferindo:
Na arma de cavallaria, os 2° , tenentes

Jcs.5 Antonio de Medeiros, da 15 regime t
para o pelatãa de estafetas da 3' brigada
estra.tegica, e Antonio da Silva Marque3
deste pelcGrtio para aquelle regimento

Na arma, de infantaria, os 1 0, tenentes
Bento Alexandrino do Valho (lo 51 0 batalhão
de caçadores para o 8° regimento ; Quintino
Jaguaribe de Oliveira, do 8° regimento para
o 54° de caçadores ; Franc:sco Alves Pinta,
do 130 regimento pasa o 6. ; Jose, Pacifico
Refino da Silva, do 6" para o 13"; e o 20 te-
nente Octaviano Delmona do 4° regimeato
para a 10° comemina de caçadores.

— Ao cheta do Departamanto da Adminis-
tração, lixando os seguintes valores para o
semestre actual:

E coirt de Guerra — Diaria dos alumnos,
2$137.

Sayean— Etapa, 1$782; extraordinarios,
1$575.

Alagoas — Etapa, 1Sl a.6 ; extraordinarios,
$680 ; forragem, S952 ; ferragem para ca-
vallo, $202 ; dita para muar, $185. .

Campo Grande (Estado de abato Grosso) —
Etapa, ai$937; extraordinarics, 1$225, for-
ragem, lia007 ; ferragem para cavallo, $191;
dita para muar, $182.

a-- Ao inspactor permanente da 12a região,
mandais lo declarar ao cammandante do
150 regimento de cavallaria, em solução á
consulta que fez relativamente ao modo de
proceder sobre as desprezas de enterramento
de oficia,es, ibferiores e praças da Armada,
residentes em Daqui, que, segando commu-
niaa o Ministealo da Marinha, Ode fazer as
mencionadas despezas de as:cardo com as
dispoiçaes que por cópia se remettem,
enviando as respeativas contas á Secretaria
da Guerra, afim de serem presentes aqdbelle
mimsterio para a devida indenniza.ção.

Ministerio da Guerra — N. 2,259 — Rio
de Janeiro, 30 de julho do 1910! .

Sr. chefe do Departamento da Guerra --
O 1° tenente da 4' companhia de caçadores
Adolpho Massa consulta em officio do 27 de
meio ultimo:

I.° Si em taco do exposto nos arts. 240 e
231 do regul (mento que baixou com o de-
creto n. 7.459. do 15 de junho de 1909,
estão commettilas aos tisnes das compa-
eira:: isoladas as obrigações estabelecidas
ncs a§ 2, e 3, de a. t. 149 do citado regula-
mento para os tenentes-caroneis dos regi-
mentes dede infantaria;

2.° Nas companhias iaoladas, a quem
compete referendar as certidões ou cópias
extrahidas de documentos do archivo;

3.° Não existindo nas companhias isoladas
ajudantes, a cargo de quem deve ficar a
escala dos inferiores e graduados.

Em solução a essa consulta, vos declaro,
para que o laçais_ constar ao mesmo oficial,
que o asrunipto de que se trata está resol-
vida pelas proprias disposições que,regulam

inateiaa, devendo as questões da vida
administrativa das compahias isoladas re-

ic-se pelo cútelo-adapto:do ,pela ad .mirais-
ataçãiaido regifnento.

Saude o fratérnichuba.	 Borineinn.

MiMsterio art Guerra-a-Rio do janeiro, 30
de juillio de 1910—N. 2.279 E.	 •

che'-', -e do Departamento da Guerra—',
'Em solução ao tateei' muna (Ma vos dirigiu
o inspectoe permanente da lo a região, con-
sultando si as anneas . h e g do art. 60 do
de :reto n. 7.058, de 6 do agosto de 10S)3, re-
vogam respectivamente, o 5 5 do art. 1;8
de regulanre..to para o iis ervieo interno dos
corpos e o avio u.'75!,de:.9 da a' ril ultimo,
totalment ,, ,'011 apenas na paviiJ que autoriza

inspetoreil perina.:ientis. a conceder cega-
atme ito para corpos de eu LM; regiões, vos
declaro para os rins conv. , on•tes, que, sendo
de (lati, mais recente caaato do Governo guri
mo lificou o rogu!amento das referidas ia-
sp ,cções. , o não tendo por fim preencher ta-.
cuivis, as novas attribuiçae; conferidas aos
insoectores e que sãs.) discordantes das já lir-
risa,das sobre o assumpto cai rogulinno.itos
resoinções anteriores, não yó.h . m dsixar (lu
ser consideradas como derogados as antigas
disposiçaiss consign elas no alludilo 5 25
do art. 148 e no aviso a. 751, acima men-
cionados.

Saude e frateruidade.—J. B. DOrill«71n

•

Ministerio da Guerra—N. 2R—Riu de Ja-
neira , 30 de julho de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Admiais-
tração — Em salução á consulta feita pelo
commanda,nta do 1° regimento de infantaria
em (afeio n. 594, dirigido ao da l a brig ida
estrateg - ca em 10 de junho findo, relativa-
mono á côa da sola do equipamento, vos
dec:aro, de accôrdo com o que informais,
que os talabartes a que se refere o mesmo
officio são os de caixas de guerra, bombo e
ta,m horas, pois os de ca,vallaria, foram
primidos,como consta da ordem do dia e .159,
de 20 de março de 1939, não convindo substi-
tuir-se, as actuaes bandoleiras e . bainhas de
couro preto, em vista da gaande despeza a
fazer-se sem nenhuma vantagem que a jus-
tiftque, podendo cs talabarte; brancos ser
substituidos por outros de couro de côr nata
ral, correndo a despeza a realizar-se por
conta dos conselhos administrativos da esda
corpo, de acctirdo com o que está °Árabe-
lecido.

San le e fraternidade.—J. B. Bor»voul.
(Expediram-se avisos ao chefe tio Doar-

mento da Guerra e inspector da 99. região).

Ministerio da Viaçã.o e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 8 de agosto de' 1910

Ao Ministeria da Fazenda foram solici-
tadas as seguintes providencias

Sobre o pagamento de 1:379$500, féria do
pessoal empregado no serviço da limpeza
do editicio das Obras Publicas, em julho til-
tima(aviso n. 1.5a3)

Sobre o de 270$, idem idem idem cru ser-
viços do gabiawe do direc'.or (1.t, referida
repartição em julho uitimo (avisa n. 1.5 )4);

Sabre o de 18.666-15-8 ou a71:516$818
ao Cambio de 16 1/2 a Brasilian Coal Com-a
pa,ny, Limited, carvão Cardiff para a Es-
trada do Ferro Central do Bra,zil, em junho
ultimo (aviso n. 1.59a)

S ibre o de 43:29.;$ por antecipação á Leo-
poldina. Railway Compa,ny„juros do 1 0 se-
mestre do corrente anuo, relativos ao pro-
longamento da Estrada do Ferro Barão de
Aramam - (aviso n. 1.597);

Sobro o. da 35:901$177 . idem, á 'mesma,
idem idem da Estrada de Ferro Central do
Macalié (aviso n. 1.598) ; •

Sobra o do 83:907$ ideia, á mesma, idem
idom da-Estrada de Ferro- Santo Eduardo ao
Cachoeira de itapernirim (aviso n. 1.59)).
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-D.-Eufrosina Feriodel/o 40, Barros, vittv

dcAntnio Maratte3 do . Barrós, carteiro .do
2w 'clas.sa • da Directoria Geral doo -Correios,
pedindo Os beneacios do montepio.— Habilis
teso de acctirdo com a lei.

Engonhei 10 Hoitorio ilenriqiie Soaras .do
Couto, es-engenheiro re .sidento da Estrada
de Forro Contrai do Brasil, pedindo para
pagar em , Belo Horizonte as contributiçóos

soti montepio.— Deferido.
Theophilo Rodriguos Pereira, pedindo cm

beneficio dos menoresseus tutelladi s, Pe-
drelinu e Pedralina, os boneticios do mon-
tepio a que os julga com diroitó na quali-
dade do filhos do finado contribuinte Pau-
uno do Souza Alves, amanuense dos Correios
do Uberaba.— Deferido sarnento quanto á
metade • da 'pensão, por estar prescripta.
outra metade Visto não ter sido requerida
em tempo.

D. Jorgina do Couto. Cordeiro Mendes o
outros viuva o filhos do Joaquim Cordeiro
Mondes, sub-inspector dos tolegraphos dá Es-
trada do Ferro Central do Brazil, pedindo ca
favores do montepio. —Deferido

•••••n19

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 8 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças de accôrdo
com ó decroto n. 4.434, do 7 de março
do 1870:

Da 60 dias a contar do 10 do abril ultimo,
com ordenado, ao conductor do trem de
Is classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil,Alfredo Alves de Castilho para tratar
do sua saudo ;

Do 90 dias a contar de 1 do junho ultimo,
com a metade do ordenado, ao conferente
da mesma, estrada, Antonio Baptista Dinis,
para tratar de sua saud:...

• Expediente de 8 de agosto de 1010

Declarou-se:

A' Repartição Federal de Fisctlização das
Estradas do Ferro terem sido designados
para o serviço do estatistica militar, o ca-
pitão José Armando Ribeiro o os 2° , tenentes
Octavio Saint Jean Gomes e Victalino Tho-
mas • Alvos, nas Estradas de Forro Noroeste
do Brazil o primeiro, do Rio Grande do Sul
o segundo o Central do Rio Grande do Norte
o ultimo.

Ao Ministerio da Justiça que, segundo in-
formou o director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, não podem ser cedidos ao
commando da Força Policial desta Capital,
mais 800 trilhos velhos por serem olles ne-
cessarios á linha auxiliar o a do centro, do
Lassanco a Pirapóra ;

A' Commissão Fiscal do Porto do Rio de
*Janeiro que, deferido o requerimento do Al-
berto Antonio Mauvornay, auxiliar da com-
missão,fiscal do_ porto do Recife, fica aquolla
commissão autorizada a mandar abonar ao
mesmo auxiliar á importancia correspon-
dente a um mez dos respectivos vencimen-
tos, a titulo do ajuda de custo, para °ocorrer
tis despesas do transporte, quando fez parto
da com missão de exame do almoxarifado da
commissão do porto de Cabedello.
' —Transinittiu-so ao ls secretario da Ca-
mara dos Deputados, o ,requerimento em
que o conductor de trem de 4a classe da Es-
trada de Ferro Central do- Brazil, Pedro
Torquato Maciel, pede ao Congresso Nado-

• nal um anuo de licença, ,s3m vencimentos,
para tratar do seus interesses. 	 .

• —Autorizou-se o .director da .Estrada de
'Ferro Centrai - do Brasil, confsrme requi-

•

sitou a manflar subinetter á inspodeao mor
dica o cOnforento• dassa. eStrads Cisai/tio
SaraiVa de CarValho..

• Ministorio da Viaçã) _ e Obras PaW Loas '—
Directoria, Geral do Cbras e Viação —2' secção
— N. 374 — Rio do Janeiro, 8 do agosto
do 1910.

Sr. prefeito do Districto Federal — Tenho
a honra do communicar a V. Ex., para os
devidos atreitos. qu a por aviso ns. 23,3 o
378, do 18 dej unho e 8 do corrente mez, au-
torizei a Commissão Fiscal o Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro. per-
mittir aSTlie Rio de Janeiro Tramway Light
and Powor Company, Limited»; assentar,
prolongar o desenvolver 'as suas linhas de
tracção electrica nos terrenos conquistados
ao mar pelas obras • affectas aqueEa com
missão, ficando, porém, ,incorporadas á réde
geral do viação urbana contractada com essa
Prefeitura, não 'só a linha já assentada com
permissão da Commissão das Obras do Porto,
como as que ora pretendo a dita companhia
construir 4 sua custa.

Reitero a • V. Ex. os meus protestas de
estima e distincta consideração.—Francisc
Sd.

Deu-se, por aviso n. 379, de 8 do cor-
rente, a devida autorização á Com missão
Fiscal das Obras do Porto do Rio de Janeiro.

=1,13717.1

Proposta aberta ena concurrencia publica
no dia 8 de agosto corrente, para a con-
strucção de um edificio de Correios e The-
legraphos na cidade de Porto Alegre

PRO:OSTA

R. Ahrons, engenhero civil, domiciliado
em Parto Alegre, propõe-os construir o edi-
ficio para Correios e Telegraphos na cidade
de Porto Alegro, do accôrdo cone o projecto.
por si elaborado, supprimindo alguns reves-
timentos e ornamentos internos e outras
obras disponsaveis do installação conformo
relação annexa oxtrahida do orçamento cm
poder da Directoria Geraldo Obras e Viação,
no prazo do tres annos a contar da data da
assignatura do contracto o pelo preço do
724:000$, acceitando todas as condições do
edital de 27 de junho de 1910, do director
geral do Obras o Viação edital publicado no
Diario Official do 2 do julho de 1910.

Ri! de Janeiro, 3 de agosto do 1910.—R.
Ahrons.

Reina() das oras dispensaveis e que proponho
supprimir, para i5o4er executar 'o edificio
pela importancia proposta

Numero
da posi-
ção do	 Objecto	 Total
o r ç a-
mento.

16.	 Tijoleiras ( mosaicos )
nas entradas, corredo-
res. etc 	 •	 11:900$000
Rebocos dos forros do
*tijolos armados 	 	 9:030:000
Ornamentação dos for-
ros  •	

▪ 

7:000$000
•Revestimento o ornal
mentação das áreas 	  21:000$000
Installações de objectos
sanita,rios 	 	 6:003$06U
Azulejos de vidro (Mo-.
nasthia) 	 	 1:600$000
Roda-pés de azulejos 	 	 1:600. 100
Porta da casa forte— 	  1: - 	DO

•_GuarDecimento dos can-
tos de alvenaria com
cantoneiras do metal 	  ,2:800$033

59.	 Paro les. divisorlas do
mattoira (biombos)...

CO. R ala-aés rnoldurados.
Linoloo-Inlaid

62.	 Rologio electrico 	
C4.	 Pas >elo do concreto do

	

cimOuto 	

Total das obras sup-
primidas 	

Rio do Janeiro, 3 do agosto de 1910.— R.
Ahrons.

O ministro de Estado da Viação o Oras
Public is, em •nome 'do Presidente da Roeu-
bilca, tendo em v;sta o que requereu a Ma-
doira-Mamoré Railway Company, 'resolve
approvar, em caracter - proviorio, para es
transiaorti •  na Estrada do Ferro Slacleira. o
Mainoré, do que essa companhia é constrit-
ctora o arrendata,ria,, as bases do tarifas
constantes da tabolla, que ora baixa, as,i-
geada pelo director geral do Obras o Viação
darespectiva Secretaria do Estado, ficando
reservado ao Governo o direito do as modi-
ficar posteriormente conforme convier.

Rio de Janeiro, 15 ,do junho de 1910.—
F ranciséo Sd..

=EUA DAS BASES DE TARIFAS DA ESTRADA
DE PERRO MADEIRA E MAI1IJRÉ, A QUE SE
REFERE A PORTARIA DESTA DATA (*)

1. Passageiros:
la classe:
Até 100 kilometros, Porkilomotro 420 ris,
De 10.1 a 200 kilometros, por kilome-

	

tro 280 róis. 	 •	 .

Di 201 em deante, por kilometro 210 róis.
A pastagem minima, é do 3$00C.
2" classe:
Até 100 kilometros, por kilometro 210 ris.
De 101 a 200 kilometros, por kilome-

tro 163 réis.
Do 201 em doante, por kilornetro 123 /ano.
A passagem minima é do S$000.
I. A. Bagagem de passageiros:
Até 110 Isitometros, 2$803, por tonelala

	

por kilornetro.	 .	 .
De 101 kilatnetros em deanto, 1$400.
O frete minimo do um despacho é do

5$000.
2. Encommendas . OU mercadorias tran-

sportadas pelos trens do passageiros ou com
preferencia:

Até 100 kilomotros, 4803 por tonelada
por kilometro.
Da 101 kilometros em dont°, 1$400.

O frete minimo de um despacho é de
5$000.

2. A. Gelo, peixe fresco, ostras, caças,
verduras, milho verde, fructas, carne fres 3a,
linguiças pão, requeijão, leito e ovos :

. Até 900 kilometros, 1$400, par tonelada
por kilomotro.

De 201 até 250 kilometros, 980 róis por
tonelada por kilomotro.

De gol .kilometros em diante', 600 réis
por tonelada por kilometro.

O frete minimo de um despacho é do
5$000.

3. Algodão om rama, fumo, coaros soccos
o domais productos semelhantes. Tambom
os generos fabricados no pais, quando não

	

c1as3ificados nas outras-ta:boleta	 • •• , •
• Ato' 100 kilometras • 1$400, por tonelada,

por kiloMatto. • 	 • •	 -
De 101 até 200 kilometros,.98) réis por

	

:tonelada, por kilometro.	 -	 •
Do 201 kilonletros em • deante, 600 'tis por

•tone'ada, por kilometro. •
O frete minimo de um despacho é do

.3$000. •	 •.
sat

(!) Reproduz —se por ter sabido com ia,-
•correcções	 ,•

Requerimmlos despachados..
Dia (1.1 agosto de 1910

23.

24.•

'25.

•.43.

•• 45.

46
50.
51.

•
2:8^0.001
3:S03;;00a .
13:80040
6:00040W

:00 .̀.030
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4. Café (do casquinha, mio cereja oa ém
coco) assuca,r, carne socca,	 nitoioual
e generos alimonticios de primoira n
dado, como:" farinha, arroz, fei,jito, milito,
legumes frescos, toucinho e raizes alimen-
ticuts

Alo 100 kilometros, 900 réis por tonolada,
por kilometro.

Do 101 até 200 kilometros, COO réis por
tonel ida por kilometro.

• Do 201 kilometros em deante, 450 réis
por tonelada, por kilometro.

o frete minimo do um despaoho é de
2003.

4-\. Sal orslinario e os demais generos
classificados neAa taioba,

De 1C0 kilometros, 600 réis por tonelada,
por kilometro.

Até 101 a 200 kilometros, 400 réis por tone-
lada, por kilometra.

D) 201 ki;ometros em deaote, 30) réis por
toneladt, por kilometro.

(1 frete minimode um despacho é de 1$00).
5. M ichinas e utensilios para a agricultura

e as industrias, trillrs para vias.fe.rreas,
couro: salgados e os demais ganeros classifi-
cados nesta tabella:

Até 100 kilometro:, 840 réis por tonelada,
por kilometro.

De 101 a 200 kilometros, 560 réis por tone-
lada, por kilometro.

De 201 kilometros em deado, 420 réis por
tonelada, por kilometro.

O frete minimo de um despacho é de 5$000,
. Cobre, chumbo, ferro em barra e

clripa,s, lobos de ferro e outros meliaos com-
mons e ipecialinento para construcção e fer-
ragens orlinarias não classificadas:

Até, 100 kdometros, 2; por tonelada, por
kilornetro.

De 101 a 200 kilometros, 1$400 por tone-
lada, por klometro.

De 201 kilomotros era deante, 1$, por to-
nelada, por kilometro.

O frete minimo é de 5$ em um despacho.
0. Tecido de soda, lã ou a'goilão e gene-

ros de importação, não classificados nas
outras tabellas. Tambem petroleo, agua raz
e outros espiritos, polvora o outras substan-
cies iollammaveis ou explosivas, pOosoloo-
ros. fogos do artificies, etc.:

Até 100 kilometros, 4$ por tonelada, par
kilotnetro.

Do 101 kilometros em deante, 2$ por toae-
lada, por kilometros.

O frEee minimo de um despacho é de 5$000.
7. 0Ojeotos, quer de importação, quer de

exportação, de grande volume e pouco pe,o,
como caixões com ch ipéos do cop t alta e se-
melhantes. Objectos frageis de grande res-
ponabilidade. como: esoelhou, porcella,na e
instrumentos de musica, de cirurgia, de en-
genharia e seinen' cites e Gs demais generos
itesta tal dl,. classiticadw: 	 •Ato 100 ldlonwtros, -43 por tnelada, por

kilometro.
Do 101 kilornet .(-s em deante, 2000.$
O fiete minou° de um despacoo é de

5$000.
8. Generos não classificados nas outras ta-

bellas , como ferragens, em ge.al, objectos
do ai marinho e de es:riptorio, impressos,
coesorva:; estranoeiras. etc.:

Até !O) kdometres, 4$ por tonela ia, por
kilemetra.

De 101 kiloinetro em dcante, 2$00).• .
u jrete ninam() de um despacho é de

5$000.
8-A. Fazendas nacionaes:

11.0 kilemetroi, 1$2.03 por tonelada,
por ktiometro.

te 101 a 261 kilometros, 800 réis por to-
nelada,por kilemotro.

De 201 kilonietras em denote, 600 réis por
tonelada ,por kilcmetro

• O Leto 'Moino° de um desoacho é do
2$000.	 •	 o tiras • substancias uteisl voura e á in-

9. Perfts..ganços opatos, uoailiiilias, faizsies;
aráras,pa,po gaios O CM tt'as a	 tI 01 O es tieas e
silvestres. le,tõe:, Porca",	 ;Leicos.kogados,
tattis coaLys e outros ani,na p

Até IDO kilometros, 2$ por • tonelada, -por.
kilometro.

De 101 kilo • notros eu tirante, 1$ por to-
nelada. po,. kdometro.

Tanto nos trons do passa miro: cm o nos
da cargas, o frete mofino) do um despacho
é de 5$000.

10. Putrinhoo bezerros, carnoiros, cabms
I e cabritos, por„ios, alll'Xkina [OS e Oit-
itros quadrope les somei motes, em trens do

passageiros e de cargas
Ate 1 . 03 lç iloinelros, 103 réis por cabeça,

por kilometr.).
I	 De 101 a 20 1 kiloinetros, 70 réis por c
I

	 '.-
beça, »r hilometro.

De 201 kiloinetros ern d ;ante, 35 réis p )r
cabeça. por kilometro.

O frete niniino por cabeça do am despa-
) é de 15.o)0).
II . Cavallo:, burros, jurneotos, vacca; e

touros:
Até 100 1:11 metros, 25 réis por cabeça,

por kilometro.
De 101 a 2)0 kilometros, 175 ré s por ca-

beça, por kdometro.
De 200 kilometro: em deaate, 153 réis por

cabeçt, por kilometro,
O frete manou de tini do .pacho é de

20$010.
12. Madeiras brutas, sArrad1s ou lavra-

das, caibros e varas até nove metro; de
comprimento o até o peso de 10 toneladas
ou 12 metros cubics:

Até 100 kilometros, 49) réis por tonelada,
por kil ,metro.

De 101 até 2)0 kilomexo;, 350 réis por
tonelada, por kiloinstro.

De 2)1 kilometros eu dento, 210 réis
p)1' tonelada, por kilometro.

O frete minimo do uni despacho é de
10$0 )0.

12-A. Madeiras de mais de nove metros
de comprimento e de mais do peso de 10 to-
neladas ou 12 metros eu bicos:

A . é 10) kilometros, 700 réis por tonel :da,
por kilometro.

De 101 a 200 kilometros, 420 réis por to-
nelada, por kilornetoa.

Do 201 kilometros em dearit,, 230 réis por
tonelada, p ir kilometro.

O freto minimo de uni despacho •é de
28000.

1:1. Madeiras apparelhadas para constru-
cçao ate novo metros de comprimento e até o
peso de 10 toneladas too 12 metros cubicos:

•
Até 100 kilomeLsos, 400 réis por lotei-ida,

por kilometro.
Da 101 a 200 kilometros, 330 réis per to-

nelada, por kilometro.
Do 201 ki1Jrnetros (on deante, -210 róis

por tone:ada, -nor kilomeLro.
O frete minimo de uni despacho é de

10$000.
13 A. Maieiras apparelhatlas para coa-

strucçio, demais de nove metros cio eXripr1-
mento ode mais do peso de 10 toneladas ou
12 metros cubhos:

Até 100 :;.iloinetros, 700 rés por tonelada,
por kilometro.

De 101.1. 200 kilometroo 42) réis por to-
nelada, por lá' metro. •

De 2)1 kilometros em deanto, 280 réis por
tonelada,-por kilometr,o

O. troto motim° do uni O. sdocho • é de
20$00á .

14. Cal, Carvão vegetal ou mineral, te-
lhas, tijolos, tubos de . -barro, betumes, en-
xofre em bruto, pedras, dorment.s do ma-
deira para ferro-vias e carris de ferro, ri-
pas, moirõeS de madeira para cerca,

 capim,- caroços de algodão, esxinnes e

dastr.a. e , nn ' valor insignifloante e a relaçã°
a se 1 yolit;ne:

- Atui i 00 ';ilorn-tros, .190 réis por tonelada,
por k 1pmetro.

Do 101 a- 2i5) kilometu g , 350 réis por to-
nela-da„ por kdora-tro.

De 201 kilometros em &ante, 2-10 réis por
tonehda, por kiloinotro.

O frac flui 1100 do um despacho é do
5S+30.

15. * Carro ou ear yoo t oráinaria de (lias
rodas:

Até 100 kilometros, 810 réis por tonelada
• tre, for kilometro

D.t 101 a 2 ,0 kilometras, 530 réis por tono-
lada inet!den, por kilomotro.

De 2)1 kilomotros em delido. 42) réis
p ur tonelada motrica, por kilometro.

O irf,e munia o de uni despacho é do
10.; 03.

15-A". carro oo carroça, de quatro rodas:
Até 11) kilomAros. 1$230 pm tonelada

me'ofica. F or kilomoi.ro.
Do (01 a 2)J ki:01110iX03, 810 réis por tone-

lada m..t..ien, por kilomelro.
De 2-0 1 kilometros uni deante, e3) réis por

a itt etc ira, 1..0,
O freto minimo , de . ..na de3ptcho é de

10S00.).
15-43 Automovoi
Até 10) kilometros, 3$ por tonelala, por

ilometro
De 101 a 200 kiiometros, 2t wr tonelada,

por kiicanotro.
Do 201 klbometros em deaate, 1$500 por

tonolada. Par ki10111ell'O.
O futo minium de um despacho é do

30$0":0.
15-C. Barcos a vapor. reboe tdores, etc.,

de.3montados, batelões. montarias, etc.:
At	 kiloyucts. 2$ por tonelaGa, por

kilo e.otr
1	 m'e 101 kiloeir . s	 til imte, 1$ por

tonela Ia, por kdometro.
O frete minimo de um despacha é de

j 

10: eArrcs de vias ferroas rebocados : 500
réis cada o:a por k domara.

O recto mintmo de uno des2aoho é de
50:s000.

17. 1-4 comotivas e teriers, rebocados :
2$100 cada Infla, por k ice ro.

O frete minitno de um despacho é de
10: ;:,.:0()

18. 13 aTaelia:
Até 103	 netr.)s,	 p ir tombada,

p kilomot . o.
Do 101 a 200 kilomotros, 1$800 por tono.

Ltda. por kilom Aro.
De 201 kiloinetras em di.onto, 1$ por to-

ne:ad c, par Idlometro.
O preço ininimo do uno despacho é de

5$030.
1,.; ,•crinr•J2s e oba( i n fientos

A companh:a transportará gratuitamente:

1 0 , os colonos e immitrrantos, suas ba-
g igens, ferramentas e ute..silios e instra-
=atos aratore s

2 . , as somente.3 e os plantas Enviadas pelo
Governo da Ilidi() oit dos Estados para
serem g ratai tameato d is.ribit idas pelos
lavradoros, os animaes repriductoros in-
troduzidos com o auxilio dos raf0Pi[103
vorn s e os objectos destinados a exposioãos
officiaes ;
• 3', as Malas do Correio e sons conduto-
res, o toiss,a1 encarreg p.a. parto do
Goverro do serviço da Balta. telegraphica o
o respectivo material, bem como qualquer
soai m do dinheiro pertonconte ao Tile-
touro Nado tal ou do Estado, sendo os tran-
sportes elfect tonos em carro especialmente
adapt ido parti esse fim.
• A compaWna, • transooetará com abati.-
mento
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De 50 % sobre os preços das tarifas

P. As autoridades, escoltas paliciaes e
respectivas bagagens, quando em deli zenci a.

' 2". Todos os genoros envisdoa pelo Go-
- verno da União ou dos Estadcs para soccor-

. ros publicos, cmcaso de soca e inundação,
peste, guerra, ou outra calamidade publica.

30sobre os preços das tarifos

As imuniç nies de guerra e qnalqoer nu-
mero de s liados do Exercito o da Guarda
Nacional ou n la Policia com soas ofliciae-; e
respectiva bagagem, quando em serviço
publico.

15	 sobre os preços (bis tarifas

10 . Todos os mais ras:ngoircs e cargas do
Governo da União não especificadas acima.

2^. Os materiaes que se destinarem á, con-
strucçto e custeio d, s ramaes e prolonga-
li 'II 	 da propila estrada.

' Directoria Geral de Obras e Viaçrio, 15 de
junho de 1910,— J. F. Pai . reiros liaria, di-
rector geral.

Ministerio da Agricultura
" Industria e Commercio
Directoria Geral de Industria e commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expedie) te de 8 de agosto de 1910

Solicitaram-se providencias do director da
Directoria Geral de saude, Publica no sen-
tido do que seja designado um dos futicais-

•narios da referida directoria para compa-
recer nesta secretari i, no dia 9 do corrente,
á 1 hora da tarde, afini de assistir á aber-
tura, do envoluero rererente a invenç'm de
-zum processo de pre; : araçã o e c(diservação de

' carnes, genercs de 8 dsicliaria, Iacticinios e
outros, par meio da electricidade», para quo

:pretendem privi I( go 0 ,car Pereira da Silva,
Joaquim Ayres O Ros Luro Zambrano Junior,
e dar opportunamente parecer sobre si a
dita invenção incide Ou Mio na disposição do
art. l s, § 2", n. 3, da lei n. 3.129, de 14 de
outubro de 1882.

— Remetteram-se:
Ao director da Directoria, Geral do Esta-

tistica, a relaoão nominal das tuaccionarios
da Inspeetoria Geral !te Illuminação da Ca-

. pitai Federal, enviada a esta directoria pelo
respectivo inspector

Ao dirsctor da Escola de Aprsndizes Asti-
ficés do Ballo Horizonte, em resposta ao seu
officio n. 49, de 1 do corrente mez, cópias
dos officios-circulares n. 2, de 31 de janeiro,

'e 5, de 23 de maio, deste anno, expedido
por esta directoria.

— Scienti ficou-se ao director da, Escola do
Aprendizes Artifices do Esotdo do Pará e ao

• inspector agricola, do mesmo Estado do ro-
cabimento do seu telegramma de 1 do cor-
rente moi, em quo communicaram a instai-
lacro official da rererida escola.

• 1?,-querimenlos despicheuTos

Rubim Marques Carepa, pediu lo reconsi-
deração do despacho que mandou submetter

•a exame prévio a sua invenção de «uma ti-
• galinha aperfeiçoada para colher leito de
torracha.»—Mantenho o despacho.

Jayme C trneiro Leão de Vasconcellos, (r-
, •cripturiirio da Escola do Aprendizes Artifices
do Ceará, pedindo uma gratilica,ção, por
haver administrado, de'março à junho deste
anno, ás obras elfectuada,s no ,predio onde
funcciona a referida Escola,.—Indeferido.

Jacintho Caceres Teixoira e Silva, propon-
do-se fornecer a este ministerio, para uso
das Escolas do Aprendizes Artifices, 5.000

exemplares da sua «Cartilha Moderna», á
razão de 6')0 réis cada uni.—Indeferide.

Oscar Pereira da Silva, Joaquim Ayrés e
Rosa uro Zambrano, Pedindo privilogio para
a invenção de «um processo de preparação e
conservação de carros, g onoros de salsicha-
ria, lacticinioa e outros, por meio d t electri-
cidade».—Compareçam nesta directoria no
di t 9 do corrente 1I1PZ, á 1 hora da tarde,
afim de sssisi irem á aberturrt do envoluero,
para a realização do exame prévio da, in-
venção.

SEf;UND	 ssoçrço
Expediente de 8 de agosto de 1910

Agradeceu-sono commiss trio do governo
do Est tdo de Minas Ceias em Pariz a re-
mossa do quadro demonstrativo do anisam()
do café, nas ultimes anuas, nos diversos
paizes.

.1":,'querintento despachado

Jos(1 Jannarelli, fabricante de bidd las em
Nupora,nga, Est ido de S. Paulo, pedindo en-
trega da me alba que lhe foi conferida na
Exposição Nacional de 19a8.— Agu trde op-
portunidad e .

--
Directoria Geral de Agricultura e Industria

Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 8 de agosto de 1910

Communicou-so ao Sr. ministro da Hol-
landa que o Governo Brazileiro tom favore-
cido, desdo 1997. a importação do animaes
de boas raças destinados á reproducção no
paiz e com o fim do melhorar as raças indi-
ganas, sendo necos,sario que os animaes tra-
gam (atestados de sawle passados no pais de
origem o bem assim (atestados de triberea7ini-
t. a (wo o gado laivino. remettenilo-8e ~bem
uni exemplar do decreto n. 7.737, de 16 de
de dezembro de 1909 referente ao assumpto
de impsrtação de animae. (Aviso n. 58 de 8
agosto de 1910.)

—Foram inseriptos no registro (1. lavra-
dores, criadores e profissionaes de industrias
connexas, conforme requereram, os seguin-
tes Srs.:

Manoel Alvos da, Costa, lavrador e criador,
propriotario da fazenda de Sant'Anna„
municipio de Sacramento, Estado de Minas
Geraes;

Lindolpho Mendes dos Santos Filhos, la-
vradores e criadores, proprietarios da fa-
zenda da Agua-Emendada, município de
Uberabie Estado de Minas;

Gabriel Alves de Moraes, criador proprie-
tarjo da fazenda de Agua Limpa, muni-
cipio de Uberaba, Estado do Minas Gemes;

José Bento Alves, criador, proprietario
fazenda de Agua-Limpa, municipio de
Uberaba, Estado do Minas Gemes;

Evaristo Martins Franco, proprietario das
fazendas de Cajurd e Santa Barbava, mu-
nicipio de Curityba, Estado do Paraná

Manoel Po .ges de Araujo, criador, pro-
prietario da fazenda Tijuco, municipio de
Uberaba, Estado do Minas Gemes;

Dr. Hermenegildo Rodrigues Villaça, la-
vrador e criador, proprietario da fazenda da
Cachoeirinha, munieipio de Juiz de Foras
Estado do Minas Geraes

Francisco de Almeida Nobre, lavrador,
proprietario da fazenda de S. Francisco, mu-
nicipio de Pirajd, Estado dos. Paulo;

Pedro Maria da Costa Santos, lavrador e
negociante, proprietario da fazenda dos
Anjos, municipio de Mar de Hespanha, Es-
tado de Minas Gemes;

Julio de Sonz't Meirelles, proprietario da
fazenda "de Santa Maria, municipio de São

•Gonçalo do Sapucally, Estado de Minas Ge-
raes (criador e industrial);

Felisberto de Souza. Coelho, lavrador e
criador, proprietario da fazenda dos Cobers;
toras, municipio da Varginliá, EStado do
Minas Geraes ;

Cyrillo Dias Maciel, lavrador, propilo»
tario da fazenda Cachoeira de Diamante,
municipio do Santo Antonio do Monte, Es-
tado de Minas Gomes

Carlos José Ribeiro, lavrador o industrial,
proprietario da fazenda do Chá, muuicipie
de Campanha, Estado de Minas Gemes

/kat mio Ozorio de Almeida, criador, pra-
priet trio da fazenda do Retiro Mineiro, mu-
nicipio do Rio Preto, Estado de Minas Ge-
raes

Julio de An trade Lemos, criador, proprie-
tario do sitio Socego, municinio da S. Gon-
çalo do Sapucally. Estado de Minas Geras

Alfredo Oliveira Leite, lavrador e criador,
proprietario da fazenda di Serra, municipio
do Machado, Estado de Minas Gentes

Marcos de Souza Dias, lavrador e criador,
proprietario das fazon las do Baguary, Cita.
p00 de sol, Concordia, Santa Rita dos Cam-
pos, Portã ) de Chave e Gaivota, municipio
do Machado, Estado do Minas Geraes

José Tibureio Junqueira, lavrador e cria-
dor, proprietario da fazenda S. José, mu-
nicipio de Leopoldina„ Estado de Minas Ge-
Paes

Alberto Carlos da Rocha, lavrador e cria-
dor, proprietario do sitio Penate 4, muni-
cipio do S. Gonçalo do Sapucally, Estado do
Minas Gemes;

Josi Borges de Muaos, lavrador e cria-
dor, propriettrio da lázenda das Laranjei-
ras, manicipio de Uberaba, Estado de Minas
Gemes ;

Joaquim Borges de Moraes, lavrador o
criador, co-proprietario da razoada das La-
ranjeiras, mimicipio de Uberaba, Estado de
Minas Gemes

Joaquim BapVsta, do Mello, lavrador e
criador, proprietario das fazendas do Tri-
umplio, Pintos de Aguiar, S. Domingos, Cor-
rego Rico, Lag,na dos Patos e Boa Vista, mu-
nicipio de Varginha, Estado do Minas Ge-
mes.

— Se.preddente da Associação dos Lavra-
doras Prainhonses:

Em resposta ao vosso officio de 4 de julho
do corrente anno, em que me communicaes
que no dia 19 de junho passado se installou
nesa villa a Associação dos Lavradores
Prainhens 5, para o thn especial de tratar
do desenvolvimento e aperfeiçoamento da
agricultara nesse districto, cabe-me agra-
decer-vos a gentileza da communicação o
felicitar-vos por tão auspicioso aconteci-
mento. (Aviso n. 153).

— Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos as necessarias ordens afim de

que seja despachada, livro de qua,esquer di-
reitos, uma caixa n. 20.8713, marca -xObser-
vatorio Nacional», contendo os seguintes in-
strumentos importados directamente pela
Directoria de Meteor digia e Astronomia:
tres barometros registradores de precisão ;
uma caixa portatil para medida de resisten-
eia, intensidade e força electro-motriz o um
galvanometro portatd com suspensão ele-
ctrica, chegados de Bordéos nu vapor Cor-
dillére. (Aviso n. 154).

—Sr. presidente da Junta Republicana do
Silveiras:	 •

Em resposta ao vosso oficio de 10 do
junho do corrente anno, em que comrnis-
sionaes o Sr. major Claudino da Rocha Lima
para felicitar-me, em . nome dessa junta,
pela creação do serviço °inalai d9 ProtecçS o
aos Ia lios e Localização dos Trabalhadores
Nacionaes, agradeço-vos e aos demais inani-
bros dessa junta os applausos que me dirigis,
(Aviso n. 152.)

—Sr. director do Jardim Botanico:
Communico-vos, de ordem do Sr. min;stro,

que ficaes autorizado a receber do Ministerio
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,da Viação a parte da fazenda de Macacos
.'que vae q mesmo miuisteria ceder a este
para a installação da Secção Aeronomica do

¡Jardim Botanico. (Aviso n. 294.)
, —Sr. secretario das Finanças do Estado de
!Minas Geraes:

Junto remotto-vos, em resp-sta ao vosso
'officio sob n. 262, de 28 de julho proximo
lindo, o relatorio sobre as terras devolutas
existentes em S. João das Missões, municipio
do Januaria, apresentado pelo fiscal de
rendas Osorio Chaves, o qual acompanhou o

•vosso officio n. 12, do 10 de fevoreiro ul-
timo. (Aviso n. 151.)

Requerinzentos despacha-los

Luiz Zanchesta, solicitando auxilio para a
Escola Agricola D. Bosco, em Cachoeira do
Campo, Estado do Minas Geraes. — Indefe-
rido.

Antonio Carlos Horta, solicitando entrega
de documentos.—Indele.rido.

Francisco Pelajo, pedindo matricula corno
alumno gratuito na Escola Agricola que o
Governo pretende fundar em Pinheiros.—
Aguarde opportunidade.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 5 de agosto de 1910

PRESIDENCIADO SR .DR . DIDIII0 DÁ VEIGA
Representante do 2ninisterio publico, Dr. Al-

fredo Vallad7o—SeJtetario, Couto !seves

Preentes os Srs. director Arthur A.
Ewerton e sub-directores Francisco José
Psreira do Oliveira e Luiz Ribeiro Roto,
este, no exercicio interino do cargo de dire-
ctor da 2° directoria e a.quelle, no de dire-
ctor da 1°, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:
De tomada de cantas:
Do fiel do 2° classe da armada Jo ,é de

Azevedo Ferreira, de 14 de março de 189:1 a
8 de janeiro de 1894, na Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Pará:

Do cobrador da Recebedoria do District°
Federal Alfredo Alvares Duarte de Azevedo,
do 3 de julho do 19e7 a 31 de março do 1910,
exercicios de 1907 a 1909

Do collector das rendas federaes em Pa-
raty, no Estado do Rio de Janeiro, Manoel
Antonio de Barros, de 11 de junho de 1907 a
31 do dezembro de 1908;

Do ex-collector das mesmas rendas, Albano
Corrêa do Couto, em Batataes, no Estado do
S. Paulo, de 9 de maio de 1902 a 2 de maio
de 1910.

Dos ex-encarregados da arrecadação das
rendas fe.ler,Les:	 •

Pedro Ferreira Penna,de Aras, no Estado
de S. Paulo, do 11 da julho do 1899 a 16 de
novembro do 1909

José de Souza Pereira Lima, em Capivary,
no Estado do Rio de Janeiro, de 4 de feve-
reiro de 1902 a 8 de abril de 1909.

Dos ex-agentes de Correio
Domingc s Jose Leitão, de Estiva, no Esta-

do do Rio de Janeiro, de 1 de agosto do lau3
a 2 de junho de 1f03

D. Elis t Alves Parreiras, do Santa Cruz
de Aguas Claras, no Estado de Minas Gentes,
de 1 de dezembro de 1899 a 6 do agosto de
108

o intimaria Mitrphy, de Indayal, no Estiado
de Santa ratllari na, de 1 de janeiro do 1898
a 14 de abril de 1905

Manuel Marcellino de Araujo, de Pague-
quer, no Estado do Rio de Janeiro, de 18
de outubro de 1904 a 31 de igual mez de
1906;
• Francisco Candido Gonçalves, do Sertão,
no mesmo Estado, de 1 Janeiro de 1897 a 2.
de março de 1903.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional cs mencionados responsaveis, la-
vrando-so neste sentido os neceaatrios ac-
córdãos.

Do ex-conestor das rendas feder les em
Campina Grande, no Estado do Paraná,
Francisco Anasleao Ribeiro, do 28 de dezem-
bro de 1907 a 18 de :moiro de 1909.-0 tri-
bunal mandou lavras accórdão fixando em
113$700 o alcance apurado nas contas do
dita ex-collecto s , bem assim marcando o
prazo do 30 dias -para o respectivo paga-
mento.

Do Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires,
superintendento dos estucas o obras sontra
03 elleicus da seeca, reativas ao adeabta-
mento que recebeu, na importancia de
160:000$, em virtude do aviso n. 1.815 do
Ministerio da Industrio., Viaçao o Obras Pu-
blicas, de 9 de maio do 190a, para despesas
das mesmas obras.-0 tribunal julgou boa
a applisação do adeantamento até a impor-
tancia de2O:e65$714, por não poderem ser
comprehondidas como despezas com es esta-
dos e obras contra os eleitos da sueca as
que foram, por ordem do ministro, realiza-
das com o eststo e conserucção da Estirada
do Ferra Tinia;a Propria ; ficando por esse
motivo a parte re-tanto do referido adean-
tomento na importancia dc 133:317s2 ai con-
siderada corno saldo em poier do resaon-
s /vet.

Requerimento do ox-eollector das rondas
fedeiaes da Barra do Pirally, no Estado do
R : o de Janeiro, Alvaro Liboral, pedindo a
reviso do processo relativo Os contas de
sua gestão no penedo de 4 de ai vil. de 190.?
a 2; do outubro de 1906.-0 tribunal, reco-
nhecendo o caso de força maior que torrem
impoosivel a apuração das contas do resoon-
savel, ordenou o trancamento das mesmas,
lavrandiaso neste sentido o competenteac-
cordao.—Foi voto vencido o do Sr. director
Arthur A. Ewerton.

De prestação de fiança
Da conecton das rendas federaes, Tancredo

Gonçalves Feeroira, em Torre, no Estado de
Pernambuco, de 6:000$, em uma caderneta
da Caixa E offlomica, pertencente a Joaquim
Pereira da Silva

Do agento arrecadador das rendas fe le-
raes elo Serinha em, no Estado de P. emana
buco, Manoel Marcos Paes de Albuquerque,
de 200.$, t imb.an em uma caderneta
Caixa Le0DOMHZ1,

Do agente do Correio de Abrahão, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Guido Jordão da
Silva vaagas, de 300$ em idonticoáitulo.

O Tribunal, attendendo a que os valores
ofiarecidos caucionaram a gestão dos alia-
didos r sponsaveis e de seus propostos, con-
siderou as fianças idoneas e sufficiontes.

Fui neppovada a redacção dos aceórdãos
lavrads n(s processns apr:sentados nas se-
cções de 27 e 2') de julho findo e relativas ás
cones do cirurgião da Armada Dr. Banira-
cio da Cunha Figueiredo, dos commissarios
Jacintho Madeira, o Antooio Fernandes
Oliveira, do mestre Antonio Zeferino de
Vaseoneelloo do ex-secretario pagador da
supsrintsndencia de estudos e obras contra
os n ff , itos das secca.s João Gabriel Pires, do
e a-thesoureiro da Estrada de Ferro Rio do
Ouro, Virgilio Ribeiro de Rezende (dous
pisa:e-ess), do collector fedei'al João al ¡moei
de Oliveira Brasil, do ex-escrivão de Collo-
ctoria Federal Carlos Augusto de Lemes
Pinto e dos ex-agentes do Correio Alfredo
Silva e D. Izabel de Queiroz Brasil, man-
dando expelir•lhes quitação e dar baixa nas
fianças prestadas pelo referido ex•secretario,
pagador e poio dos citados ex-agentes do
Correio ; do ex-collector federal Alberto
Chagas, declarando-o em credito pela quan-
tia de 42703 e ordenando que lhe seja ex-
pedida quitação; do ex-thesoureiro da Ad-
ministração dos Correios do Distrieto Fe-

Ural o Estado do Rio de Janeiro, José Fran-
cisco Rocha; do administrador da Hospeda-
ria de Immig,rantes em Pinheiros, Lucas
Josa Vieira Ferraz, do collector federal An-
tonio Josa Castilho Junior o do encarregado
da arrecadação do rendas foderaes Augusto
Alves de Moraes, fixando os alcances verifi-
cados nas respectivas contas : em 81$500 nas-
do pricme:ro ; em 1:576857 nos do segundo;
em 106$918 nas do terceiro ; em 2:3224399
nas do ultimo, bem assim marcando o prazo
de30 dias p ira o recolhimento.

— Relatadas pelo Sr. su:alirector Fran-
cisoo José Pereira de Oliveira

Ministerio da Viação o Obras Publicas —

4-‘.vias. 's:oa, de 15 de julho findo, em referen-
cia ao orlado deste tribunal sob n. 9s, de 22.
de jonho do corrente armo e declarando
haver sido pago o seno do 220$ proporcional.
aO t, ital das subvenções de que trata o coa-
tracto celebrado entre o Governo e Joaquim
Garcia & Comp., para o serviço de navega-
ção a vapor entre os portes do Rio de Ja-
neiro e Paraty, que por cópia veio annexo
ao aviso n. 73, de 2 de junho citado ;

N. 97, de 22, remodelei° cópia do decreto
n. 8.09a de 15, abrira lo o credito de réis
10933$557, para liquidação das contas re-
lativas á administração da Estrada de Ferra
Minas e Rio no corrente exercida)

N. 101, do 30, com a cópia do contrasto
realizo-do pela Directoria Geral eles Cai-rolos
com Gençalves Castro & Comp., para o for,
necimento de material á mesma directariao
no corrente anuo. — O tribunal. ordenou • o
registro dos contractos e do credito.

Ns. 1.414, 1.41a o L515, de 15 e 26, sobre
a concessio dos creditos de Sa. S6.540-0-0 o
6.350—o-0 á Delegacia do Thesouro Nacio-
nal em Londres, para pagament ) á conta do
— fundo destinou° ás Obras do Porto do Rio
de .I in g iro—, da 5" prestação do dique tlu-
ctuante para o referido porto e de mais
duas amarras e duas cabreas fornecidas
para o mesmo dique ; e de 1:200a á Delega-
cia Fiscal no Estado do Pernambuco, para
dosnezad da verba 12 s . — O tribunal fez re-
gistrar a distribuição dos credites.

N. 1.493, do 22, pedin lo a c inversão esq
papel da quantia de 100:00 - $, ouro, por
conta do fundo eqoecia , de. 2 t, á, ouro, para
o serviço de melhoramento do wrto do
Pará, e a distribuição, a canta do respectivo
producto, do credito do 80:000$, papel, á.
Delegacia Fiscal no dito Estado, p r , dffl-
pezas da commasio incumbida ai:ameno
sorviç , durante este atino.— O Til aluai
deu registro á distribuição do credito, feita.
a conversão sonciatda

Reauerimento dos neeociantcs A. Gui-
marães & Comp., pedioilo para quo sejam
processadas as suas contas anse ais aos avi-
sos os. 1.477 o 1.491, do Ministorio da Viação
o Obras Publicas, provenientes de fornee:-.
mentos quo fizeram á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no correste armo, ent
virtude de contracto, cuja coneurrencia roa-
Esmo-se ela outubro de 1909.-0 Tribuna/
resolveu aguardar o resultado da dengencia.
ordenada p r despacho de 24 do junho ul-
timo no aviso n. 77 de, 15 do mesmo moa

Representação da I s Sub-directoria, de 22
de julho ultimo. relativamento á caduci-
dade da autrização de emis=ao de apolicw,
constante do decreto n. 7.314, de 4 de feve-
reiro de • la09, com os quites devia ser eff-
doado o pagamento João Proença, emprei-
teiro da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, solicitado por aviso
n. 1.293, do Minisrerio da Viat:o e Obras
Publicas, de 25 do junho ultimo, pela me-
dição provisoria dos trabalhos oxesutados
nó mez de dezembro daquelle aneo.-0 Tri-
bunal proferiu o seguinte despacho:

'Apurando-se das informações e pareserds
que não foi feita no exereicio de 1909 a



Apostilla, lançada no titulo, por certidão,.
de D. Paula Antonio • da Silva Manta, filha
do finado 1° tenente da armada Fernando
Josó da Silva Manta, para o abono do mais
12-000 mensaes, pola reversão da pensão
que percebia sua mãe D. Antonio, 'Emilia
Silva, fallecida em 26 do maio de 1904.

—De aposentadoria
Ao continuo da Estrada • de Ferro Central

do Brazil, Igna.cio de Azevedo Lima, cono o
vencimento animal de 1 : 2413,833,visto contar
31 amos, quatro mezeS o 2.2 dias de serviço
publico

Ao contra-mestre da ()Moina de crava-
dores e calafate do Arsenal do Marinho. do
Rio do Janoir i, Mathias Eugenio da Cruz,-
com o vencimento - do 3:559$331 annuaos,
correspondente a 40 amos, 10 mezes e oito
dias., de identico serviço.

O Tribunal considerando que foram obser-
vadas nos processos as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das penses o das
aposentadorias de que se trata e devida-
meato feitas as referidas apostillas, man-
dando registrar a despeza de aacôrdo com
os pareceres.

A D. Mtrit da Conceição Ferreira, VilVa
do mestre do l a classe .do Armada, refor-
mado, Antonio José Ferreira, u a importan-
do mensal de 50a000. —O Tribunal julgou
legal a couces ião do montepio o mau 1011. que

brn : I o afim de ser a despóza novamente
classificada pelo Thesouro.

De apcsentadoria:
Ao guarda de policia do Arsenal de Mari-

nha, Henrique JosO dos Santos, cm o venci-
meato animal de 1:40$l59, proporcional a
36 annos, oito mezes ee2a dias de serviço pu-
blico.-9 Tribunal deixou de julgar legal a
concessão da aposentadoria, por se haver
contado ao inactivo tempo maior do que o
devido.

.Ministerio da Marinha:
Avisos as. 2.532 e 3.250, de 14 de junho e

22 do julho ultimos, sobre a concessão dos
creditos:

De 2:13:4120 e 1:27N250 á Delegacia Fis-
cal no Estado do Espirito Santo, para despe-
zas das verbas 22' o 27a;

De 24$43) á no Esta lo do Paraná, idem da
verba 274.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as precisas annul-
loções.

—Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 29, de 2 do julho findo, consultando

sobro a abertura do credito do 10000$, des-
tino.do ao pagamento de subsidio á Socielade
n. 5 da Confederação do Tiro Brazi'eiro
(Tiro 13raziloiro do Leme).-0 Tribunal foi
de parecer que o credato pôde ser legalmente
aberto. •

N. 37, de 25. em resposta, ao oficio n. 68,
deste tribuna), de 9 deste moz, prestando
esclarecimentos sobre o contractâ realizado
pela Intendencia, da 1 i a região ifiilitar com
José Ignacio Coelho iSz Comp., para o forne-
cimento de calçado, no l° semestre do cor-
rente amo, o que, por cópia • foi remettidc
com o officio n. 337, da Directoria da Conta .
bilidado da Guerra, do 27 de maio desta
anno.-0 Tribunal recusou registro ao con-
tracto, visto . não terem sido observadas as

Gaspar, nas importancias mensaes do 60$ e
100$000
• A D. Adelaide Monteiro da Silveira, viuvá.

do coronel do Exercito Joaquim lialtha.zar
da Silveira, na de 300$ em cada titulo. 	 'De meio-soldo:

A D. Marionna Augasta, do Albaquenue
Loyola, filha do falleeido capitão reformado
do Exercito José do Oliveira Caneiros de
Albuquerque, na importancia mensal do
30$000.

—De montepio da Marinha:
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emissão do 20.000:000$, autorizada no de-
creto n. 7.314, de 4 de feverairo de 1903,
nenhum salto a transportar existo para o
dorrento exereicio do receita extraordinaria
obtida por meio daquela opocação de cre-
dito. E como do proprio decreto consta
que a fanuldade de emittir apolices até
20.030:0003, era limitada ao exercido de
1939, já encerrado, caducou a autorização e
si, por meio do acto do Congresso, poderá
ser feito o pagamento ordenado no aviso
n. 1.293, de 25 de junho ultimo, do Minis-
terie da Viação o Obras Publicas.»

— Ministerio da.Agriculturo, Iadustria. e
Commercio:

Avisos ns. 17.430 e 1.753, do 28 e 20 do
mm passado, sobre a concessão do credito

• de 0:000$ a Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, para desluzas da verba 3° ti-
tulo IV, o de 5:0003 á no Estado do Rio
Grande do Sul, idem a que so refere o de-
creto n. 8.061, de 9 do junho ultimo.-0 Tri-
bunal deu registro á distribuiçã.o das cre-
ditos.

— Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:

Ns. 3.309, 3.323, 3.331 e 3.200, do 15, 16
e 13 de julho findo, pedindo que, no The-
muro Nacional, sejam pagas os s tidos de 2$
diarios ao anspeçada da Força Policial, Mar-
cellin o José Souza, reformada por decreto
de 7 do mesmo moz, o do 2ê0a, 310$ e 200$
onensaes respectivamente ao Major Dr. Ai-
lindo do Aguiar e Soemo aos capitães da dita
Força Francisco Rufino de Oliveira e Gor-
mano Corrêa Lima, reformados por decreto
de 7 e 15 do referido meu do julho

N.g . 3.427 e 3.460, de 26 e 28, relativos ao
pagamento do soldo mensal de 60$ á praça
do Força Policial, Eagenio dos Santos, refor-
moda por decreto de 10 de março &esta armo,
o qual foi s.dicitado per aviso n. 1.492, de
18 de desse meu

N. 3.477, do 29, re nettendo á fd do oficio
e novo termo do inspecção do safale
praça da mesnol Força Antonio Francisco
do Oliveira, reformoda por decreto de 3 do

• fevereiro deste anuo, com L) sol to mensal
de 003, cuio pagamento foi requisitado por
aviso n. 909, do 16 do dito meu de fevereiro.
— O Tribunal mandou registrar as impor-
tancias de 356$, 1:6253810, 1:974$175 	  ...
1:1093667, 5323570 o 655092, com) creditos
destribaidos ao Thesoura Nacional.

Ns. 3.441 e 3.476, do 27 e 20, relativos á
concessão dos credites de 1:3 0$ á Delegacia
Fiscal no Estado de Minas Geraes, para des-
pezos da verba 32a, o de 300$. á no Estado
de M itto-Gros 'o, idem da verba 12`.-0 Tri-
bunal fez registrar a distribuição dos cre-

• ditos ;
N. 3.478, do 29, cm referencia ao- oficio

n. 137, deste tribunal, do 9, tranmittindo
• informações sobro o contracto celebrado com

Leopoldo da Cunha Filho, para conclusio
das obras do novo quartel de °avaliaria da
'Força Policial que, por cópia, veia animo
ao aviso n. 2.907, do 10 do junho ultima-
() Tribunal negou resgistro ao contracto por

• exceder o praz) de suo duração o limite do
armo financeiro.

• Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Ministorio da Fazenda—Avisos:
• N. 116, do 18 julho lindo, com o decreto

n, 8.092, do 15, que abre o credito extraor •
dinario de 25:921$097, para oocorrer ao pa-
gamento de despezos feitas pelo Bane) do
Prazil com a installação do Banco Central
Agricola do Bra.zil.-0 Tribunal fez regis-
trar o credito;

N. 119, de 21, consultando sobro a aber-
tura do credito das quantias de 1.000:0003,
papel, e 1E0:0003, ouro, supplemeatar
verbos aExereicios findos», para oecorrer a
deipezas já conhecidas e ás provaveis até o

I

Ilin do exercicio.-0 Tribunal foi de pareedr
que o credito podo ser legalmente aberto.

Processos de distribuição dos creditos:f Do 11:245$900 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Parati:Sopa po despezas da verba 1;

Do 1:440$ e l:207$200 fa no Estado do Rio
Grande do Sul, idem da verba 5';

Do 900$ á no Estado do S. Paola idem da
verba 6a;

Da 7$022 ao Thesouro Nacional, idem da
verba 17a;

De 1023 á Delegacia Fiscal no Estado do
Ri o Grande do Sul, idem da verba 24'.

De 295030 á mesma delegacia, idem da
verba 3'.,a,

De 1:300$ e 5533829 á no Estado do Ma-
ranhão, idem das verbas 5° o 3.

O Tribunal mandou registrar a distri-
baiçdo dos creditos, feitos as nocezsarias
annullaçõeS. Deixou do tomar parte no jul-
gamento do ultimo dos alludi los processos,
o Sr. director Adilar A. Ewerton, ex-ri do
§ II, art. 1° do decreto n 39!, de 8 ole ou-
tubro de 1320: .

Processos de pagamento:
DO 17:6983552, a conto da verba ?ela a

Francisco de Oliveira o Silva, nos serviços
realiz idos na Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 1909. --0 Tribanal deixou de dar
registro á despeza, visa) não mencionar-o
documento comproba,torio da mesma a
época em que foram prestados os serviços;

Do 1:3188, pela mesma verba, a Leuzinger
.5z. Comp., no fornecimentcs do objectos de
expediente feitos ao Ministerio da Agricul-
tura, em 1909.— O Tribuna., ordenou o re-
gistra da despeza até a importando de
1:3133351, deixando do assim pr iceder
quarto á de 143149, por serem daquella im-
portoncia apenas as sobras existentes na
consignação — Eventuaes—do exercido de
1909, ror onde corria a despeza.
• D i 93$745, idem, a ex-praça da Marinha
Raul Antonio do A T meida, do peç:s do far-
damento que deixou do receber em l90i. —
O Tribunal deu registro á, despeza, de 85$75
excluida a de 7$770, por não estar contida
no documento de fls. 3 do processo.

Da 3:260049, pelo verbo 13, a divo'sos,
de fornecimentos feitos á Imprensa Nacional
nos mons de janeiro e fevereiro unimos.—
O Tribunal deixou do autorizar o registro
da quantia, por ter sido canputadit no sub-
consignação — Artigos de consumo —, dos-

(vezo pertencente á—Objectos do expediente.
Processos do concessão:
De montepio civil:
A 9. Maria Idalina. Pestana Pereira. viuvo

do mestze de oilleina de 1 0 classe da Estra la
de Fori .0 Central, Paulo Antonio Pereira, na
importancia anual de 1:30)300).

A D. Carolina alaller das • Chaga, irmã
viuva do fallecido general Francisco Manoel
das Chagas, barão do It aliai, ex-director da
Secretaria de Estado da Guerra, na impor-
tancia de 3:0003003;

A D. Constanç a do Paço Borges na Costa e
á menor Evangelina, viuvo o filha do falia-
calo director do Loboratorio Nacional do
Analyses, Dr. Josê B erges Ribeiro da Costa,
na importoncia anotial do 1:830$ a cada
urna

A D. Leopoldina, alondaini alattarana,
viuvo do coaferente do l a classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Domingos alatta
rano, na importando annual de 721000.

Do meio-solo e montepio:
A D. Olga Guimarãer Braga, vinva do

1 0 tenente reformado da armada Adalberto
de Souza Braga, na importando, mensal de
75,3 ern cada titulo;
• A D. Guilh ermitoa Durão Dont, mãe

viuva do capitão do corveta Miguel Augusto
Dont, nas importancias de 100$800 o 140$
MeriSa03.	 . .

A D. Leonor Deloisio Gaspar, viuva do
capitão-tenente da armada Dure ai de Aquino

•e'
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regras da art. 54, da lei n. n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909;

N. 133, de 7 de março deste anno, solici-
tando a cencessão dos creditos no total de
2.848:8e0$ á Directoria do . Contabilidade da
Guerra, para despezas da verba 13a e de
varias consignações da verba 14a;

N. 529, do 11 de julho ultimo, sobre a
concessão do credito do 7:659:$250 á Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
para despozas da verba 10a.-0 Tribunal
mandou que se proceda o registro da dis-
tribuição dos ereditos, feitas as precisas
abroillações.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias feita, pelos
responsa,vois abaixo indicado, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 9:135$640 pelo director da Bibliotheca
Nacional, com do.pezas de prompto paga-
mento do mesmo estabelecimento, durante o
segundo semestre deste anno;

257$200 pelo porteiro da Cai-a de
Amortização, com despezas a seu cargo no
mez de junho citado;

D3 1o11$ pelo continuo deste Tribunal, Al-
cebiades ilo Rosario Marques, idem, em
julho findo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 8 do cor-
rento, o Sr. Dr. presidente deste tribunal!

Miristerio da Agricultura, Industrio e
Commercio —Avises

N. 1.504, de 2 do corrente, de 200$ ao
1 0 officio.' da Directoria, Garai de Estatistica,
Mario Fonseca, por tor substituido, no mez
de julho findo, o director da l a secção

N. 1.846, de 4, sobre pagamento de
4:6980 0, em que importa. a folha dos
artistas da °Moina typographica da Dire-
ctoria Geral do Estatistica, referente ao
neez de julho findo

N. 1.850, de 4, sobre o pagamento de
1:500$ ao Dr. Eduardo Rodrigues Moraes e
outro por serviços extraordinarios no mez
de julho ultimo, na Hos pedaria do Immi-
grantes na Ilha das Flores ;

N. 1.835, de 3, sobre pagamento de
2:920$?.42, em que importa a folha de gra-
tificação de varios empregados da Directo-
ria Geral do Estatistica por serviços extra-
ordinarios prestados no mez de julho findo.

— Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio — Avisos

N. 1.794, de 30 de julho findo, pagamento
de 700$ a Alberto Level, de gratificação por
sorviços prestados corno fiscal das obras do
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, no
inez proximc passado ;	 •

N. 1.731. de 27 de mez findo, pagamento
de 5:354$400, a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira

N. 1.815, de 2 do corrente
'
 pagamento de

100.s, para a!riguol da casa do porteiro da-
quella Secretaria de Estado

N. 1.833, de 3 de corrente, pagamento de
400$ a Raul Tauiiay, de gratificação por
ser viços prestados ao Observatorio Na-
cional

N. 1.725, de 26 do mm findo, pagamento
de 60$ ao Mosteiro de S. Bento, de aluguel
do pavimento terreo do maalio °ocupado
pelo escriptorio de immigração da Dire-
ctoria Gerai do Serviço de Povoamento

N. 779,Sle 30 do mez findo, pagamento de
1:130$ a Arthur Chaves & Comp., de forne-
cimento de moveis para iostallação do ga-
binete do director do Serviço de .Policia Sa-
nitaria e Combate as Epizootias ;

N. 1.724, de 25 do mez findo, pagamento
de 342'?300 a sociedade anonyina. Lloyd Bras.
aileiro, proveniente de passagens concedidas
por conta daquelle ministeri a •

N. 1.754, de 28 do mez findo, pagamento
de 219$700 a diveram, de fornecimentos
feitos ao Posto Znotechnico Federal

N. 1.727, de 27 do mez findo, pagamento
de 775$ a Carlos de Figueiredo, proveniente
de transporte em proveito do serviço da fis-
calização

N. 1.817, de 3 do corrente. pagamento do
200e, da Olha de gratificações do telepho-
nista daquella Secretaria de Estado

N. 1.735, do 27 do mez findo, pagamento
do 150$ a Chas H. Pratt, proveniente do
fornecimenio de uma mesa para machina
do escrever

N. 1.701, de 30 do mez findo, pagamento
de 10:000$ ao presidente da Sociedade Jc,ckey
Club, do premio de animação

N. 1.740, de 2 do mez findo, pagamento
de 8:25 e; ao jurn11 S. Paulo, proveniente
da publicação do relatorio apresentado
polo director geral do Serviço de Povoa-
mento.

—Miinisterio da Viação o Obras Publeas:
—Avisos:

N. 1.5, 6, de 2 (lo corrente, pagamento
150$ a Ardnir leal Nabuco de Araujo, por
serviços extraordinarios prestados itouelle
ministerio

N. 1.ee5. idem de 20õ a Ara:tides Ra-
beie), gratificaçã por sorviços pre , tados no
mez do julho findo como auxiliar da Liblio-
theca do alinisterio ;

N. 1.5S • 1, de 5 do corrente, pagamento de
2:558$ a Folia charlier, proveniento da tra-
balhos executado; a Usina Elev.iiacia da
Repartição do Aguas, E:gotos e Obs,...s Pu-
blicas -

N. 100, de 23 do natz findo, pagamento do
leSe das (liarias que compota: ao fiscal do

didrieco da laspectoria Geral de Na-
vegação

N. 1.540, de 30 do mez findo, pagamento
de 4:616(1 0 a diversos, do fornecimentos
feitos it comrnissão do desobstrucção dos
rios que desaguam na bailia do Rio de Ja-
neiro

N. 1.571, de 4 do corrente, pagamento de
2:470a João Antonio da Silva, do tra-
balhos do carpintaria executados naquella
secretaria de E ;talo;

N. 1.5e2, de 2 (to corrente, pagamento do
200$ a cada um dos Srs. Antonio Josa Alves
Junior. João Oeiwyer, Ernosto ) de Si-
quera e Octaviario Augusto de Figueiredo!
de gratificação por serviços prestodos ao
ministerio, 10) mez prooimo findo

N. 1.574, do 4, idem de 4:963e.(60 a di-
versos, do fornecimentos feitos á Directoria
Geral tios CurreLs, nos mexes do maio e
junho ultimos.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

N. 3.458, de 28 do mez findo, pagamento
de 1:940a161 a diversos, de material forne-
cido a Reportiç'to da Palicia;

N. 3.474, de 2) do m z findo, pagamento
de 4900 a linpreosa Nacional, de poblica-
çõ'as feitas para o juizo da 7 a Pretoria

N. 3.494, de 1 do corrente, indemnização
de 15:5a240 ao Dr. João Pires Farinha, de
doseczas miadas por elle pagas no mez do
junho lindo ;

N. 3 453, do 27 do moa findo, pagamento
do 49:101$958 a diversos, de material adqui-
rido pelo Corpo de Bombeiros, no mez de
junho ;

N. 3.407, do 1 do corrente, pagamento de
289$ a J. Ribeiro dos Santos, relativo a en-
cadernação e assignatura da revista O Di-
reito;

N. 3.408, do 1 do corrente, pagamento de
6$750 a Imprensa Nacional, do publicações
feitas no Liaria Official para os juizos da

Pretoria o do -direito da 1' vara civel
desta Capital*

N. 3.557, do 5, pagamento de 2:634525,
das folhas do pessoal do Instituto Electro-
Technico, do passeai som nomeação da Es-
cola Polytechnica e do auxilio para aluguel
de casa ao porteiro da mesma escola, relati-
vos ao mez de julho findo.

DiARIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal Irederaj

60a se são em 7 de agcs:o de 1910
Presilencia do Sr. ministro Herminio do

Esp'rito Santo—Procurador geral da Repu-
blica., o Sr. Gu'mar,1es Nalat

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida, André Caval-
canti, Oliveira Ribeiro, Cardo;o de Castro,
Amaro Cavalcanti, Manoel Eerinola, Pedro
Lessa, Canuto Saraiva e Godofiedo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Pedro e Manoel Murtinho, que se
acham em goso de licença e os Srs. ministros
Pinda,hiba de Mattos o Epita,cio Pessoa, com
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

Conflicto de jurisdicçao

N. 223—Pará—Relator, o Sr. ministro
Cardoso de Castro ; revisores:, es Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
suscitantes, Damosceuo R iclat, & Comp.;
suscitados, os juizes do direito da 2" vara
commeroial do Belém o o j ida do ausentes
da comarca de afanaos .—Consid.trou-.e pro-
cedente o conIlicto e c inpetente o juiz da

va commere:al de 11elém do Pará, una
nimeme ;to.

Aggravo de petiNT)

N. 1.285—Piauhy—Relator, o Sr. minist
Oliveira Ribeiro : aggra.vante, Jo.0 Luiz do
Oliveira ; aggravado, o Estado (lo
Confirmou-se a sentença aggusail. ,
do-:e provimento ao aggravo, e otsime-
mento.

Os Srs. ministros Godoesalo Caiba,. Ca-
nuto Saraiva, Potro Lesse, e Amaro Caval-
canti restringiram os fundamootos de seus
votos aos da sentença aggra.vada.

Appe7a0c3 eiveis

N. 1.752 — Capital Moral — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministras Cardoso de Castro o Amaro
Cavalcanti ; appellantes, Joaquim de Aze-
vedo Dominguos e outros ; appellad a, aula
Rio de Ja-icdro Trunway Light ani Power
Company, Limited.—Deu--Je provimento á,
appollação para mandar que o juiz a svo,con-
sidorando-se competente julgua a causa de
medas, contra o voto do Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida que votou :contra a dili-
gencia.

1.744—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro Caauto Saraiva; revisores, oi Srs. mi-
nistro: André Cavalcanti e Cardoso do Castro;
appellante, o Juiz Federal da l a vara
appellado, o Dr. JosO, Damacceno Pinto de
Mendonça.—Foi confirmada a sentença con-
tra o voto do Sr. ministro Pedro Lassa.
Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.756 Pará—Relator, 'o Sr. minis-
tro Pedra Lassa; revisores, os Srs. mi-
nisiros Canuto Saraiva o Godofrodo Cunha ;
1 0 rippellante, o Juiz Federal na secção
do Pará, 2 a Fazenda Fe-
deral ; appellados, George Meyer Gonçal-
ves, Noé Xavier do Andrade e outros.— Foi
confirmada a senteuça, unanimemente. Iras
Podido o Sr. miaistao Oliveira Ribeiro.
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Homologaçdes de sentenças estrangeiras

a N. 621— Capital Federal — Relator, o Sr.
'Ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Est:imola e Pedro
Lessa ; requereate, Antonio Manoel da Cruz.
—Foi negada a homologação contra o voto
do Sr. ministro Pedro L

!*. N. 611— capit1 Federal — Relator, o Sr.
rninistro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Cardoso de
Castro ; requerente, D. Cecilia Guarany VI-
eira Pereira Caldas. representando seu filho
impubere José Amilcar. —Foi homologada a
sentença, unanimemente.

N. 620— Capital Federal— Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, 09
Srs. ministros Cardos) do C Istro o Amaro
Cavalcanti ; requerentes, Anna Jooquina da
Costa e outros. — Negou-se a homologação
da smtença„ contra o voto do Sr. ministro
Godofredo Cunha.

N. 610—Capital Federal — Relator, o Sr.
ministro Andrê Cavalcanti ; rovisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso
de Castro ; requerentes. D. Maria Ennes da
Rua, por si e corno representante legal de
suas filhas menores. — Foi homoiog :da. a
sentença, unanimemente. Presidiu o julga-
mento o Sr. ministro Ribeiro do Almeida.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas 045 minutos
da tarde. — O suo-secretario, Edmundo da
Veiga.

rASSAGE31 1)E AUTOS

Aggravos de petiçd'o

N. 1.233—Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

, N. 1.262—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

Appellaçóes crintinaes

N. 350—Ao Sr. ministro Pedro Lesse.
N. 4I2—Ao Sr. ministro Manoel Espi-

nolo-
_Recursos ex!raordinarios

N. 654—Ao Sr. ministro Cardoso de Cas-
tro.

N. 652—Ao Sr. ministro Palro Les a.
Ns. 592 e 628—Ao Sr. minnstro Manoel

Espindola.
N. 444—Ao Sr. ministro Godofredo Cunha.

Appellaçdes eiveis

N. 891—Ao Sr. ministro Manoel Espi-
nolo.

Na. 1.795, 1.815 o 1.825—Ao Sr. mioistro
Amaro Cavalcanti.

N. 1.278—Ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.

N. 1.732—Ao Sr. ministra André Coval-
canti

Reviseto criminal

N. 1.411—Ao Sr. ministro Polro LESA.

Jurlsprudencia
Appellações citeis

Não invalida o dispositivo de um decreto
.o facto de, em segunda publicação, ter
sido corrigido de um erro typographico
occorrido na primeira e que era patente
do proprio sentido do dispositivo.

Não é inconstitucional o decreto n. 5,072,
de 12 de dezembro de 1903, e ás disposi-
ções dos seus capituloa VI e VII estão su-
jeitos as companhias de seguros, que
funccionavam ao tempo da sua promul-
gação.

As leia de fiscalização de companhias de
seguros são de ordem publica e retroagem
sem com isso offenderem direito adqui-
rido, porque não a!teram o direito dessas
companhias ás operações para as quaes

- foram constituidas.
N. 1.40).—Visto, expostos, relatados e

iscutidos estes autos .de appellação eive!,

em que são appellantes e appellados recipro
caimento à Sociedade de seguros mutuos
sobre a vida sz Garantia da Amazonia» e a
União Federal, interposta da sentença de
fia. 108, que julgou procedente em parto
e em parte improcedente a acção sum-
maria especial, intentada pela referida
companhia para a annullação dos actos da
Inspectoria Geral de Seguros, impondo-lhe
multas por infracções do decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, e

Considerando que a sentença appollada,
como unico fundamento para julgar em
parte procedente a acção, dá a irregulari-
dade das alteraOes feitas no art. 9^ do de-
creto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903,
pela segunda publicação desse decreto no
Mario Official, n. 29, de 4 do fevereiro do
1904, mas

Considerando que do texto desse artigo na
primeira publicação se evidencia o erro ty-
pograpitico, que a segunda não fez senão
• orrigir. porationto, prescrevendo o art. 90
que, como medida de ordem publica, as
companhias existentes ao tempo da sua pro-
mulgação ficariam sujeitas ás disposições
dos ns 3, 40 e 5" do art. 2 7, não poderia
ivntal-as das do cap. VII , que, nos arts.

07. estabelece a sancção p ara o cumpri-
mento das obrigações impostas pelo art. 20,
nem das do capitulo VI, que regulam a fls.
ealização, preeisamente a medida de ordem
publica a que alinde aquelle artigo ;

Considerando que nem se poderá allezar
que as medi(' is de fiscolizaeão se não podem
estender, sem offensa do direitos adquiridos,
ás companhias, que já funccionavam ao
tempo da promulgação do decreto:

1 0 , porque as leis do ordem publica re-
troagem, e em todos 03 paizes, em que leis
de fiscalização das companhias do seguros
foram decretadas comprehendor km em ge-
ral todas as companhias, que faucciona,vam
ao tempo da sua promulgação ;

2°, porque a fiscalização no altera o di-
reito das companhias ás operações para as
quaes foram instituidas e se essas operações
O que para cilas constituem uno direito
adquirido e. finalmente

Considerando que a sentença appollada,
declarando a companhia autora isonto das
disposições do capitulo VII do doceeto de
1903 e julgando só em parte procedente a
acção, foi incongruente, pois, si ella gozava
deotal isoraçã,), não est Iva sujeita a mu:tas
impostas por força das disposições desse
capitulo:

Accordam negar provimento á appellação
da autora, nora confirmar a sontença amei-
lado, por *seus fandamentos, na parte em
que considerou constitucional o decreto de
1903, e dar provimento á da ré—União Fe-
deral—para, reformando a mesma sentença
na parte em que declarou procedente a
ac;•ão, jul;a1-a improcedente ia lotam. —
Custas pela autora appellante.

Supremo Tribunal Federal, 4 de dezem-
bro de 1909.— Pinduhiba de Manos, P.—G.
Natal, relator.— A. A. Cardoso de Castro.
— Godotredo Cunha.— Canta() Saraiva. —
André Cavalcanti.— Pedro Less.1.— M. Espi-
nota, vencido.— Manoel Alurtinho.— Ribeiro
de Almeida.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

A prescripção de cinco annos, do decreto
de 12 de novembro de 1851, só é applica-
vel ás dividas da Fazenda Federal e não
a quaesquer outros direitos, como os que
se fazem valer pela acção especial do
art. 13 da lei de 20 de novembro de 1894.

Pela contestação da lide fica perpetuada a
acção.

Na acção rescisoria se accumulam os dois
judicia rescindens e rescisorium (e isto o

que diz o accordão e não o contrario,
como se afirma em um voto vencido por
uma evidente distracção.

Tendo o juiz de primeira instancia julgado
prescripto o direito do autor, desde que
o tribunal reformou essa decisão, devem
os autos baixar de novo á primeira in-
stancia para o julgamento da acção resci-
soria, em observancia do principio de di-
reito judicia.rio brasileiro, que exige duas
instancias.

N. 1.658.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos do appellação eivel, em que é
appellante Lucas Antonio Ribeiro Bhering, e
appellado a União, verifica-se quo a especio
é a seguinte: o appella.nte era chefe do
secçã ) da Aliandega do Rio de Janeiro, e
contava 30 annos do tPrviço, quando foi
apoentiulo em 19 de janeiro de 1891, sem
que houvesse pedido a. aposentadoria e sem
que se tivesse dado algum dos casos figu-
rados no art. 93 do decreto de 19 de setem-
bro de 1830.

Allega o appellante que, a 8 de maio
de 1891, iniciou uma acção para o fim do ser
declarada som effeito a aposentadoria, e que
antes do julgamento final os resOectivas
autos desapparecoram. o que prova 'com de-
poimentos de testemunhas. uma das quaes é
o Dr. Atteeliano de Campos, o qual jura que,
sondo juiz ao tempo em que se propoz a allu-
dida acção, recebeu a potiçã ) inicial apre-
sentada polo conselheiro Carlos de Carvalho,
em 1891, asseverando mais que a acção che-
gotuaté razt-lo3 filmes (ils. 44 v.) .

A' vista do exposto foi obrigado a intentar
segunda acção, o que fez em novembro do
1895, pedindo a restauração dos autos per-
didos, o que não conseguiu, por se torOm
perdido os protocollos (Os. 14).

Afinal, a acção proposta pelo appellanto
foi julgada procedente em primeira in-
staiicia, tendo sido a sentença reformada,
por este Tribunal, que julgou prescriptó
o direito do autor, appella.nte, que, segundo
decidiu o mesmo Tribunal, sórnente podia
accionar a ré dentro do prazo de cinco
annos do acto da aposentadoria, de accôrdo
com o dooroto do 12 do novembro de 1851.

Na presente acção, que é rescisoria, pede
o autor, appellante, que sejam annullados oe
accordkos, pelos quaes julgou o Tribunal'
preseripto o direito do appollanto de anui-
lar a aposentadoria, o que lhe sejam garan-
tidos os seus direitos do choro de sução ao
tempo da kTosentadoria, como todos os con-
sectarios legues.

Isto posto
Considerando que a prescripção estotuida,

pelo decreto de 12 do novembro de 1851 só é
opplicavel ás dividas da Fazenda Nacional,
como preceitua o mesmo decreto ;

Cowsiderando que a acção especial do
art. 13 da lei n. 221, do 20 do novembro do
1894, pela qual se podo a annullação do
actos administrativos que lesam direitoe
indiviluaes, nem sempre tem por fim haver
o autor exclusivamente o pagamento de
certa quantia, sendo algumas vezes inten-
tada, como na espocie dos anios,para, annul-
lar um acto, que, além de lesivo dos Miei-
esses economMos do autor, tem conseoneo
cias de natureza divera ; pois, até lhe é
nocivo á reputação ;

Considerando que o legislador 'que estatuiu
a prescripção de cinco annos do decreto fio
le do novembro de 1851, não podia t em
mente o direito do propor a acção especial
do art. 13 da lei de 20 de novembro éPo 1891,
em que se cogita do u n moio judicial do
i'eparar a lesão do direitos individuaes, quis

oreação do direito moderno ; •
Considerando, por outro lado, que a pus-

senti acção é rescisoria, o nellaoconse-
quentemente se pede a annulliação • das
sentenças proferidas na anterior, proposta
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lhas falsas approhendidas por outras verda-
deiras, ordenar que delles se extraiam cer-
tidões das peças referentes a essa sabsti-
tinção cara serem ramettidas ao Sr. ministro
Procurador Geral da Repablica.

Custas na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 20 de nOvenl-
bro do 1909.— Pindahiba dg Muitos, p.—
G . Natal, relatos'. —Cama .; Saraiva .—Andrd
Cor zleanti, vencido. —Pedro lassa .—Manoel
Murtinhi,, vencido cru parte, pois votei pelo
recebimeato de ambos os emb legas para, !
reiormando o accordam embargado, restau-
rar as duas sentenças absalutorias
de A rmei la, vencido. — ii. Esp.:nota.
Godofrelo altt'ta.

Fui presente.— Oltcsirct Ribeiro.

pelo appellante, o ao mesmo tempo a
annullação do acto administrativo da apo-
sentadoria. e que o juiz a qu g julgou o autor
carecedor da acção, por entender que o de-
creto de 1851 é applicavel á especie dos au-
tos, isto e, que o direito do autor, appel-
lante, está prescripto, o que portanto as de-
cisões rescindendas furam legaes

Considerando que, além de não ser appli-
cavei á hypothese o disposto no citado de-
creto do 12 de nm embro do 1951, sem em-
bargo do que prescreve a lei n. 1.930, de 28
de agosto do 100s, que apenas reproduziu no
art. 9" o que proscrevera o leg : slador no
decreto de 12 de novembro de 1851, ainda
importa notar que o autor pronuzera em
tempo °oportuno a sua acção, e que pela
contestação da lide ficára perpetuada a acção,
como ensaiam todos os nossos peocessualis-
tas, e corno bem claramente doutrina Judo
Monteiro no Processo Civil e Coninzercial, vo-
lume 2°, § 116, pag. 83

Cowiderando, finalmente, que na acção re-
seisoria lia dous policia, o rescindens, uni que
se anafil% a sentença, proferida na acção
anterior, quando contraria ao direito ex-
presso, ou eivada de outros vicies. determi-
nados na lei, e o reici5oriona, em que se julga
a questão decidida pela sentenç armullada;
e wie na especie destes autos o juiz a quo
apenas julgou a primeira parto da assçao
reseisoria; e não 83 pronunciou sobre a se-
gunda, o que aliás é uma consequencia da
sua primeira decisão:

O Supremo Tribunal Federal dá provi-
Mente, C reforma a sentença appellada, para
o fim de mandar que sejam devolvidos os
autes ao juiz a goo, para que este julgue a
pretenção do autor quanto ao acto de sua
aposentadoria.

Custas pela appellada.—Supremo Tribunal
Fuleral,29 do dezembro de 1909.—Pindahiba
de Jlettos, P. Pedro Lessa, relator.— A.
A. Cardoso de Cistro, vencido quanto á pre-
scripção da acção e do direito.—.1ncird Ca-
talcanti.—Ribeiro de Almeida, vencido quanto
á diligencia. —3/. Espinola.—Canuto Saraiva,
vencido; votei pala confirmação da, sentença
appoliada pelos seus fundamentos. —.11/(osoel
Murtinho.—Amaro Caratcanti, Vencido quan-
to rio fundamento da prescripção. que ora
reconheço em -vista do art. 9° da lei do 28
de agosto do 1908 ; quanto ao mais, do
accie do com a conclusão do accordão. —
Goiloírao Cunha, vencido, de accordo com o
voto do Sr. Ministro Amaro Cavaleant,
autor e redactor da lei n. 1.939, de 28de
agosto di 1908, art. 9°, posterior á 1
n. 221, de 20 de novembro de 1894, art. 13.
Vencido, "Lambem na diligencia, porque a lei
permitto com sancção da Jurisprudoncia,
cumular entre as mesmas pessoas e na
mesma acção diversos pedidos (art. 4.; da
lei n. 221, de 18a4 e Aceordão do 22 de
julho do 1902).

Segundo Glüch, os nossos pratico s astnal-
mente estão concordes com que o julicium
rescindens e o rescisorium podem accumu-
lar-se; ou, por outras palavras, basta pro-
pôr uma só acção em que se peça a annul-
laç,ão da sentença e a decisão de novo do
pleito já decidido pela sentença annullada.

Segundo Jouseti, com quem concorda
Dalloz :li semble que dons ces cas, et atares
semblables, les juges seraient bien fondès
prononcer en nzême temps sur la requête civile
et sur te principal par un seul et même juge-
ment, parco qu'alors rentérinement de la
requête nporte nécessaire»tent la déeison du
fond eu sorte qu'il y aurait de l'injustice d
obliger te demandeur ct soutenir deux procés
au tico Xuri..

De accordo com esses escriptores o apoiado
em urna decisão citada por Pegas e no
art. 503 do Codigo de Processo Civil da
liana, o Dr. Pedra Lessa, então lente da
Faculdade do Direito de S. Paulo, pensava

que se devia sempre accumul ar o ,Indicium
resc ;at leis o o judiciou; regei osiiim quando
for possivel diseruir e provar simultaima-
mente a annullaçãi da sonienea ressindenda
e a proto içao do :latir; já autos julgada por
essa sentença (S. Paulo Judiciará, de 1933,
vol 1°).

Isto posta, pensa que, teu lo o Tribunal
arreliado os aceordãos resain mdos, devia
se prommeiar ao mesmo t f ?Mp.) t! no mesmo
julgamenro sobre a questão

Fui presente.—G.

Appéllv&es criminais

Devem ser rejeitados os embargos desacom-
panhados de provas que illidam at em
que se fundou a decisão embargada.

N. 2+14—Vistos, expostos, relatades o dis-
cutidos es tes autos de eralrareos, em que são
em rg rufes Antonio Pinto do Oliveira Jit-
11101' e .\lallel Pereira, de Souza e Sá e em-
bargala a Justiça Federal, oaposto ao ac-
córdaan de ils. 2 '6, que, reformando as soo-
toucas absolutorias de fls. 216 e 244 v.,
condemnou as embaeganies ás penas do
guio mé lio do art. 250 de referencia ao
247 do Coligo Pana!, e

Considerando que o primeiro embargante,
Astonio Pinto do Oliveira Junior, não coa-
seguiu illidir a prova de falia do identidade
entre as estampilhas apprehendidas em seu
poder e (teclai alas falsas, em exame a que
forain submettelas immediatamento dep tis
da. apprelien . a ), e as ollerecida,s ao novo
exame eue serviu de base a sua defesa,
porquanto, co isistindo essa prova na allir-
maeo dos peritos a	 215 não e mi-testada
pel embarga ri que as estampilhas
sujeitas ao novo exame só tiohaan sido pos-
tas em circulação em fins de dezembro de
1104 ou principlos de ,jittioir3 de 19.45 e as
apprehonsOm e exames das reputadas falsas
se deram em outubro de 1904, pois a allega-
ção de que as estampilhas constantes dos
autos trazi Iro o carimbo do — «falsa,. —
não procede : 1^, porque nenhuma prova
consta do que tal ca,riml» tivesse sido
pasto pr los peritos dos primeiros exames:
2s, porque, si o tivcs-e sido, não só
osa, circumseancia teria obstado a que os
peritos sus e.Oassem da. identidade dell!,.-4
como 'Cunhem, sendo muito importante ele-
mento de defea, teria sido allegada no jul-
gamento e mencionada na ssn tença, absolu-
toria, que, ao onvez dissa, ordenes as dili-
gencias necessarias para a averiguação da
suspeita fundada do substituição das estam-
pilhas falsas par verdadeira (11s. 218)

Consi,beranclo que o segundo ernbargan te,
Manoel Pereira de Sou/a. e Si, allega que no
seu relativamente grande stock de estam-
pilhas mais do tres mil foram julgadas
verdadeiras, si tendo sido declaradas falsas
exactamente as que houvera na troco feito
com Antonio Pinto de Oliveira Junior. de
quem nenhuma razão tinha para suspeitar,
perimi pos,ttia licença para vender estam-
pilhas, seVe as que lhe dera em troco tão
semelhantes ás verdadeiras que eifficilmeate
poder-se-hia reconhecer a su t falsidade

Considerando que essa rogação exclue,
ou, pelo mono, torna meio duvidosa, a
má fé do embargante

Accordam desprezar os embargos de Oli-
veira Junior, para confirmar, como con-
firmam, o accordão embargado, na parto a
elle referente e receber e julgar provados os
embargos de Manoel Pereira de Souza e Sã
para, reformando, quanto a elle, o mesmo
moenda°, absolvel-o da meus ação que lho
fOra intentada ; e, como dos autos resultem
vehementes indicios de que fcram crimino-
samente substitui:4s nos autos as estampi-

Os defeitos arguidos á testemunha não lho
tiram ao depoimento todo o valor pro-
balite, desde que elle seja aceorde com o
de outras testemunhas não defeituosas o
com as circumstancias do crime.

N. 403.— Vistos, expostos, relatados e diS;
cutidos estes autos de appellação
intei posta cai-officio pelo Juiz Federal na
secçio do Estado de Minas Geraes da sen-
tença do fls. 85, que absolveu os réos Caetano
Antunes de Lima e Isarino JGO de Oliveira,
da accusação, que lhes Kira intentada, por
haver o primeiro, por intermedio do segun-
do, introduzido na circulação, em dias do
outubro Oe 1904, em Pyrangussú, comarca
de Itajubá, urna cedula de 100$000 falsa,
sabendo ambos que o era, e,

Considerando que os factos imputados
aos appelladcs na denuncia estão cabalmente
provados pelos depoimentos das testemu-
nhas de lis. 48 a 51;

Considerando que o só facto de sor ales-
temunha Candida Maria de Jesus uma pro-
stituta não lira, çomo pretende a defesa,
toda a credibilidade ao seu depoimento,
urna vez que.é elle accordo com o de outras
testemunhas, o que igualmente não procedo

alleuação de que não deve ser crido o de-
poimento de Francisco Albino de Souza, por
ser o negociante a quem fOra dada a nota
falsa, d.ode que nenhuma prova ha de que
elle tivesse algum interesse cspecial em
attribuir aos r&is o crime, mas,

Considerando que, tratando-se, na estie,
cie, de unta só nota falsa e não havendo no9
autos' prova de que Caetano a houvesse
adquirido como falsa para auferir lucro da
sua introducção na circulação corno verda-
deira, é de se presumir que a recebera em
boa fU o si a passara a outrem por inter-
medi° de Isa,rino, depois do conhecida a sua
falsidade, o fizera Si com o animo do evitar
prejuizo, incorrendo assim no crime pre-
visto pelo art. 14 da lei n. 2.110, do cor-
rento atino:

Accordam dar provimento á appellação,
para, reformando a sentença appollada,
impor aos réos a pena do um anno de prisão
cellular e a multa de 20 vezes o valor total
da cochila falsa, além da perda da mes-
ma cedida — grão maximo do act. 14 da lei
n. 2.110, do corrente anno, por haverem
concorrido as cireumstancias aggravantes
do ajuste e da noite, mencionadas nos §§ 1°
e 13 do art. 39 do odigo Penal ; pagas ais,
custas pelos réos appellados.

Supremo Tribunal Federal, 4 de dezombrAD
de 1909—Pilada/riba de Maltes, P.—G. Natal,
relator.— A. A. Cardoso de Castro, vencido;
confirmava a sentenca appellada.— Canuto
Saraiva.— Godofredo Cunha.— Manoel Mur.
tinho. André Cavalcanti.— M.
Ribeiro de Almeida.— Pedro Lessa.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.
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Oôrte de A.ppellaçiip

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellaç-oes: civol, n. 1.180, 1° appellante,
juizo ; 2° , appollantes, Antonio Jose Dias é
Outros ; 30 appellante, Juslino GonçaIx'res
Moia; 4° appollante, Carolina Augusta do
Azevedo Mala; appollitdos, D. Maria Pereira
Ramo s Castilhos o outros ; — Commercial,
u. 2.615, appellanto, Walfcido da Cunha Fi-
gueiredo, na qualidade do curador judicial
dos morpires 111110S do finado Antonio 13,nheiro
dos Santos B istos ; appellado, Adiou Pinto
Coutinho, liquidanto da firma Pinheiro 13as-
'tos & Comp., polo cessionario Dr. José Nod-
den de Almeida Pinto; terão logar na sessão
da Primeira Camara, no dia 11 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appollação, 8 de
agosto do 1,410.-0 secretario, Evaristo da
Veiya Gonr.aga.

Sessão da 1'h-enloira Camara, em 8 de aoto
de 1910

.Presitlenda do Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva — Secretario, D, . Evaristo Gon-
zag2
Compreeeram 03 Sr. desombargadores

Dias Lima. Taxares Bastos, Miranda, gonte-
negro, Ene is G ilvão, Carijó, e o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral.

J1.71.0.131ENT3S

ebeas-corpus

N. G -z9 — Relator, o r. desembargador
Miranda ; paci, u nte, Custodio Fornira.—
Concodeu-so a ordem afim de ser presente o
paciente a l a sessão, informando o Dr. chefe
de poliria, unanimomente.

N 690— Relator, o Sr. desombargador
TavarO 4 BiStr'S '• paciente, Joaquim Poreiro,
do Carvnlho.--Concodeu-se a ordem afim
de s or presente o paciente á 1° SCSS .f1 O, infor-
mando o Sr. Dr. chefe do policia, unauime-
meute.

Recurso de Itabeas-corpus

N. 301 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; recorrente, Manoel do Nasci-
mento ; recorrido, Dr. juiz do direito da
3a van criminal. —Negou-se provimento,
unanimomente.

Recurso cl-imo

N. 313 — Relator. o Sr. desembargador
Enéas Gaivão ; recorrente, Silvann dos
Santos ; recorrida, a justiça. — Negou-so
provimento, unanimemente.

Aggravos de p3lieCio
N. 2.125— Relator, o Sr. desembargador

Miranda ; aggravante, D. Marianna For-
nandes Gomes, credora hypothecaria do in-
terdicto Custodio Francisco da Silva; aggra-
vados,Machado, Bastos & Comp. e outros.—
Deu-se provimonto pira mandar que o
Dr. juiz a quo, reformando o seu despacho
indefira o pedido dos aggravados, ituanime-
momento. Impedido o Sr. desembargador
Moura Carijó.

N. 2.127 —Relator, o Sr. dos ombargador
Dias Lima ; aggro,vante, Dr. Augusto Gui-
lherme Meschiclt ; aggravado, o juizo.—
Deu-se provimento para mandar que o
Dr. juiz a quo reformando o seu desaacho
defira o podido do aggravante, unanime-
Mente.

Appollaçao crime
N. 748 —Relato'', o Sr. desembargador

Enéas Gaivão; appellante, Jorge Fernandes
nos Santos ; appollada, a justiça.—Negou-se
provimento, unanimemente,

N. 304—Ao Sr. desa,mbargador Miranda
Montenegrii.

•Agravo de peliça°

11'. 2.129—Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Eisi MESA.
Aggraro de petiçiro

N. 2.130.
PLIBLICAÇãE3

Recurso de habeas-corpus

N. 304.
Recursos crimes

Ns. 293 o 313.
Aggravo de petigo

N. 2.126,
PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 910 o 636 —Ao Sc. desembargador
Ataulpho de Paiva.

N. 1.321 —Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 402 e 1.095—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

Ns. 1.327—Ao Sr. desembargador Affonso
do Miranda.

N 634, 1.1670 3.05I—Ao Sr. desembar-
gador Miran ia Montenegro.

Ns. 1.424, 1.320, 505, 1.202 o 382—Ao Sr.
desembargador Moura Carijó.

N. 1.072, l.32, 1.168, 1.289 e 677—Ao
Sr. desembargador Ené i GalVão.

Appellações com27,erciaes

N. 1.135 — Ao desembargador Ataulpho
do, Paiva.

N. 1..250—Ao Sr. desembargador Moura

Appellaçao d'ime
N. 742—Ao Sr. desembargador.

do Miran ia.
Acções rescisorias

N. 11 —Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 13 —Ao Sr. desembargador Miranda
Montenegro.

N. 9 — Ao Sr. desembargador Enas
Giêlvão.

COM DIA
AppellaçãO cirel

N. 1.180.
Appellaulo com marcial

N. 2.615.
ACCORDÃOS PUELI ".:ADCS

Appellações eiveis

Ns. 1.174, 1.410 e 1.33.
A qpellação commercial

N. 630.
••=11111

EDITAES
Juizo do	 da relmeica

Vítra CO21111101•Cial

De citaçao com o pra;:o de dez dias aos credo-
res incertos de Josd 3Ianoel Dantas para
allegarem apreferencia ou rateio que tive-
rem sobre a importando de 1:334$740
penhorada em dinheiro, no executivo que
lhe movem Pinto Ferreira & Almeida, na
fdrma abaixo

O Dr. João Rodrigoes da C)ista, juiz do
direito da 1° Vara do Commercio da Cidade
do Rio de Janeiâ, ate.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, ria este juizo o cartorio do escrivão
etIO este sebsereve, se processam os autos

de executivo, entre partes, como exequene.
tes Pinto Ferreira & Almeida e como ext
editado Jos.5 Manoel Dantas, e, ora por parta
dos exequentes foi-lhe dirigida a petição do
teór seguinte : Em. Sr. Dr. juiz do direito
da 1° Vara Commercial — Pinto Ferreira &
Almeida, nos autos de executivo qno
vem a José Manoel Dantas, requerem aV.Ek.'
se digne mandar expedir os °ditam da
lei, citando os credores incertos do executado
para o atreito de ser levantada a quantia
de 1:334$740, sobre a qual recaldu a pe-
nhora. E. deferimento. Rio de Janeiro, 1
do agosto de 1910. — Por procuração. Gui

-lherme Manoel Pereira doi Santos. (Estava
legalmente senado.) Despacho : Sim, em
termos. Rio, 1 de agosto do 1910.—J. Costa.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal pelo teor do anal citam•se aos credores in-
certos de José Manoel Dantas para dentro dá
prazo de 10 dias aliciarem a prefore,nia
ceie tiverem sobre a quantia de 1:334740,
penhorada em dinheiro ao executado, no
executivo que lhe movem Pinto Ferreira &
Almeida, sob pena de sor passado a favor
dos exequentes o competente mac u lado de
leVantauento. Para cons`,a,' passaram-se
êste o mais deus do igual teelc que serão
publicados o afixados na fôrma da lei. Dado
o passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
em 6 do agosto do 1910. E eu, Francisco do
Isorja. do Almeida Certo II escrivão, 0
subscre vi. —Joao Tbdrigues da Costa.

7f çf	 Li	 '	 "'". 444	 .4411,47,,

jf.
SORTEI9

Redn'so de hobas-corpus

Affopso

De praça com o prazo de 20 dias para venda
o arrematauTo dos bens penhorados por An-
tonio Francisco Pinien'd a Joaquim Josè
Poririgues, na ftirma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da I a Vara de Commercio da Cidade
do R:o de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vire I/
que, por este juizo e cartorio do escrivão
coronel Franciàco do norja do Almoido. Côrte
Ireà1 se proèâsain os autos de executivo liy-
pothecario, outro partes, como exerpionio
Antonio Francisco Pimentel e como executa-
do Joaquim José Rodrigues e ora por parte
dó exequecto lho foi dirigida a petição do

•teor seguinte—Plm. o Exm. Sr. Dr. juiz
1' Vara Commercial: Diz Antonio Fran-

Cisco Pirnentel que tendo sido recebida no
effeit5 devolutivo a appellação interposta,

• por JóaquiM .Inse Rodrigues, nos autos do.
executivo hypothecario, que corro neste
juizo Ô fendo sido esse despacho confirmado
pala Certo de Appellação, são termos do
prosegnir-se no executivo. Requeiro, pok
que se pmeda áavaliação dos bons penho-
rados afim do serem vondidos em wa-
ça. deste judo, expedindo-se os editaes
NeAts termos. P. 'tleferimont o. Rio, 30 de
junho de 1910.—R. J. Vieira da Silva, ad-
vogado. (Estava legalmente senado). Des-
pacho: Como reper: nomeio avaliadores o
coronel Silva Fontes o João Carneiro. Rio,
30 do junho do 1910.—.T. Cosa. Em virtude
do que se pa ssou o presmte edital pelo teor
do qual o oficial do justiça que estiver do
semana, servindo do porteiro, trará a pu-
blico jorégão do venda e arrematação, em
praça deste juizo no dia 30 do agosta cor-
rente, ás 123/4 horas do dia, depois da au-
diencia do estylo, ás portas do predio onde
funcciona provisoriamente o Forum. á rima
Menezes Vieira, antiga dos Invalidos n. 152,
os bens penhorados o constantes da alaliação
junta aos autos, a saber: Um predio torreio
á rua Torres Homem n. 235, em Villa lz,t-
bel, freguezia do Engenho Novo, tendo do
frente 5, m 15 e de fundo 7, m58, sua formação
6 de pedra, cal e tijollo, com duas janollas e
porta do frente,com portadas de cantari
válido em duas salas e dous quartos,tudo
soalhado o forrado com um pichado no fundo
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com 3°1 ,75 por l m ,65 do largura, o qual serve
de cosinba. O predio acima descripto está
edificado em um terreno que tem de frente
5m ,15 e de fundo 19m ,95, todo fechado, tendo
neste terreno privada, tanque do lavagem o
caixa de agua ; avaliado em 3000$000.
outro predio terreo a rua Torres Homem
n. 237, em Villa Izabel, freguezia do En-
genho Novo, tendo de frente 5°3,00 o de
fundos 7m,58; sua formação é de pedra, cal
e tijollo, com duas janellas do frente e porta
com portadas de cantaria, divididas em duas
salas e deus quartos, tudo assoalhado e for-
rado; um puchado no fundo com 3 m ,75 por
1°2 ,65 de largura, o qual serve de cosinha.
Este predio está edificado em nm terreno
que tem de frente 5m,00 e de fundo 19°1,96,
todo fechado, tendo neste terreno privada,
tanque de lavagem e caixa de agua. O predio
tem duas janellas que dão para o terreno da
avenida a mesma rua n. 239; avaliado em
3:000$000. Um outro predio terreo á rua Tor-
res Homem n. 241, em Villa Izabel, freguezia
do Engenho Novo, tendo de frente 4° 2 ,06 e de
fundo 7)2,58 ; sua formação é do pedra, cal
e tijollo, com duas janellas e porta na frente
com portadas de cantaria, dividido em duas
salas e deus quartos, tudo assoalhado e for-
rado; com um puchado no funda com 3m,75
por 1°1 ,65 de largura, o qual serve de cosi-
nha. O predio acima descripto está edifi-
cado em um terreno que tem de frente
4m ,06 e de fundo 19",93, todo fechado, tendo
neste terreno privada, tanque de lavagem e
caixa de agua. O predio tem duas janelas
que dão para o terreno da avenida á mesma
rua Torres Homem n. 239; avaliado em
3:000$000. Um outro predio terreo á mes-
ma rua Torres Homem n. 243, em Vila
Izabel, Ireguezia do Engenho Novo, ten
de frente 5m ,13 o de fundo 7 m ,58; sua for-
mação é de pedra, cal e tijollo, com duas
janellas e porta de frente, com portadas de
cantaria, dividido em duas salas e dons
quartos, tudo assoalhado e forrado ; com um
puchado no fundo com 3%75 por l m ,65 de
largura que serve de cosinlia.0 predio acima
descripto está edificado em um terreno que
tom de frente 5%13 e de fundo 19 m ,96, todo
fechado, tendo neste privada, tanque de la-
vagem e caixa do agua ; avaliad) em
3:000$. Uma avenida á rua Tetras Homem
n. 239, em Villa, Isabel, freguezia do Engenho
Novo ; a avenida tem uma entrada com
2m,08 de largura e 20°1,00 de comprimento a
qual vai dar a um terreno de fórma rectan-
gular, tendo 221°,10 de largura por 2laa,40
de fundo. Nelle se acham edificadas 17 casi-
nhas ; sendo quatro na frente, de ns. 1 a 4,
tendo as de as. 2 o 4, tres portas na frente e
as outras duas, duas portas, tendo do frente
221°,10 ; sua formação é de pedra, cal e ti-
jeito, tendo de comprimento 5° 2,04, com um
corredor no centro que dá entrada p&a as
13 casinhas no fundo destas, constando cada
uma de um só commodo, assoalhadas e fer-
radas. Nos fundos das quatro casinhas da
frente, do lado esquerdo sete casinhas com
duas portas cada uma, excepto a de n. 5,
que só tem uma porta, medindo de frente as
sete casinhas, que toem os ns. 5 a 11, 20°1,50
e de fundo 6m,27, constando todas de um s)
compartimento cada uma, no fim das seis
casinhas uma privada. Do lado direito seis
casinhas nos fundos das quatro de frente, de
na. 12 a 17, sendo cinco com duas portas
cada uma e a do n.17 com tres portas,medindo
de frente 29%50 e de fundo 6 m ,27; sua for-
Inação 4 do pedra, cal e tijollo ; a de n. 17
6in dons compartimentos e as demais um
só; no fim das seis casinhas uma privada. O
terreno em que está edificada a avenida é
todo fechado, tendo na frente um portão, no
fundo do terreno tanque de lavagem e caixa
do agua e no centro um pateo que tem um
quarador todo cimentado; avaliado o torro-
lio o a avenida em 12:000$000. Importa o

total da avalinIo de todos os bens em
24:00 $, preço por quanto vão os mesmos
bens a esta praça. E quem os mesmos qui-
zer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar acima mencionados afim de
eff , ctuar-se a praça.Para constar passaram-
se eete e mais deus de igual teor que serão
publicados e :inçadas na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro em
8 de agosto de 1910. E, ou Francisco de
Barjas do Almeida Córte leal, escrivão o
subscrevi .-JoJo Rodrigues da Costa.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

Pelo presente communico aos credores da
fallencia de J. Barbosa & Comp. e a quem
interessar possa, para o fim de serem pelos
mesmos examinados, que se acham em meu
carturio, durante cinco dias, a contar da pri-
meira publicação deste, as relações o do-
cumentos depositados pelos syndiccs
mesma fallencia, devidamente informados,
podendo, durante esse prazo de cinco dias
ser impugnado qualquer credito incluido
nessas relaçõs, quanto á sua legitimi fade,
importaucia e classificação, e os credores
sociaes poderão reclamar contra a inclusão
de classificação dos credores particulares
dos socios falidos, devendo qualquer impu-
gnação ser dirigida ao juiz por meio de
requerimento, instruido com documentos,
justificações e outras provas, que terão au-
toação e processo em separado. Rio do
Janeiro, 6 do agosto de 1910.-0 escrivão,
Francisco de Borja de Almeida Ctirte Real. ('

Juizo da Segunda Pretoria
De citaçr7o, com o prazo de 29 dias, ao rdo

ausente Albino Cezar de Andrade, na fórma
abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
2° pretoria desta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos da Brazil :

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida, e por este juizo rece-
bida, uma denuncia pela qual o accusado
Albino Cezar de Andrade tem de ser pro-
cessado como incurso no art. 303 do Codégo
Penal, e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accusado, em ra-
zão de não ser encontrado nem dele haver
noticia, cito-o pelo presente pari, depois de
findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audieneia deste juizo e ás consecuti-
vas, até final preparo, sob pena de revelia.
As audiencias crimes realizam-se todos os
dias uteis ás 12 horas, no predio n. 20 da
rua da Prainha (20 andar). E, para constar
ao dito accusido, mandei passar o presente
edital que será affixado no logar do cos-
tume. Segunda Preteria, Capital Federal,
6 de agosto de 1910. Eu, Candido Saloraé
Caldeira do Souza, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, João Augusto Ribeiro de Al-
meida, escrivão, subscrevi.-Leopoldo Au-
gusto de Lima.

•n•n•n•n1;
	

• ,

5: Juizo da Decima, Quinta-1
P•retoria

De eila0o ao réo ausente Anthero de Souza
Leite, com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da
15° Preteria:

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem, que
por parte da justiça pblica, foi offerecida e
por este juizo recebida uma denuncia con-
tra Anthero de Souza Lane, como incurso

no art. 303 do Codigo Penal, e por que n5,1
tenha sido possivel citalm pessoalmente
nem dele haver . noticia, pelo presente o cita
o chama para comparecer neste juizo no
dia 31 do corrente, ao meio dia, afim de se
vêr processar e julgar, sob pena de revelia.•
As audiencias realizam-se ás quartas-feiras
e sabbados ao meio dia nesta freguezia do
Campo Grande, largo da Matriz. E para que
a noticia, chegue ao conhecimento do dito
accusado, mandei passar o presente e outro
do aguai para ser publicado o affixado na
ténia, da lei. Campo Grande, 6 de agosto
de 1910. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho,
escrivão, subscrevi. -Arthur da Silva Castro.

11•nnn•

De citaçiio ao rdo ausente Francisco Moura
com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva castro, juiz do 15°
Preteria:

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo do 20 dias virem, que
por parto da justiça publica foi olTerecida o
por este juizo recebida uma denuncia contra
Francisco Moura, como incurso no art . 303
do Codigo Penal e porque não tenha sido
possivel cital-o pessoalmente nem dele ha
ja, noticia, pelo presente o cita e chama.
para comparecer neste • uizs no dia 31 do
corrente, ao meio dia afim de se ver proces-
sor e julgar, sob pena de revelia. As audiea-
cias realizam-se ás quartas-feiras e sabbados
ao meio dia nesta freguezia de Campo Gran-
de, largo da Matriz. E para que a noticia,
chegue ao conhecimento do dito accusado,
mandei passar o presente o ou ro de igual
teor pora ser publicado e affixado na fôrma
da lei. Campo Grande, 6 de agos to de 1910.
Eu Jorge Gonçalves do Pinho, escrivão, sub-
screvi.-Arthur da Silva Castro.

_NOTICIARIO
Primeira Paxadoria do

Thescarc. Nacional - Pagam-se
hoje as seguintes folhas:

Oitavo dia util - Montepio civil da
Viação.

11111111111nW

Correio - Esta repartição ospedirá
malas pelos seguiate.a paquetes

Hoje:

Pelo Posteiro, para Bahia,Maceió e Recife,
recebendo impressos a.té ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Polo Carolina, para portos do Espirito
Santo e Caravella, recebendo impressos atiS
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Woghide, para Santos, Paraná, São
Francisco o Rio Grande, recebendo impressas
até ás 11 horas da manhã, cartas para o'
interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
até ás 12 e objectes para registrar até á 10.,

Pelo Galicia, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Santa Ursula, para Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 9 horas da,
manhã, cartas para o interior atê ás 9 1j2
o ditas com porte duplo até as 10.

Polo Gunther, para IIamburgo, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior atê ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10	 '
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ff. Polo Tijuea, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas

• para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Poios Daleby o Cearà, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 da tarde
e objectos Para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Anna, para Santos, Paraná e Santa
Catharina, racebendo impressos até ás (1 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porto duplo até ás 7.

Pelo Maga, para Ilhéos, l3aliia, Maceió e
Recife, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porto duplo até á
1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Arayaiya, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo e para o exterior ata á 1
e objectas para registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:
Pelo Aragan, para Balda, Recife, Madeira

e Europa, via Lisboa, recebeado impressos
ata ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior ata ás 8 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior ata ás 9 Cs, objectos para
registrar até ás O da tarde do hoje.

Pelo linpacy, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
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até ás 8 1/2, ditas com porto duplo ata ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Polo Campeiro, para Santos, Paraná o Rio
Grande do Sal, recebendo imprasos até ás
5 horas da manhã, cartas para o intarior ata
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6 o
objectos para registrar até as O da tardo
de hoje.

- Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da. tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnio Messagorios Maritimes, e entrega.
Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Miseri cord ia
- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa
Senhora da Sande, do S. João Baptista„ do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Casca.dura foi, no dia 6
de agosto, o seguinte

Nacionaes Estrcous. Total

Existiam 	 1.092 587 1.679
Entraram 	 36 20 56
Saliiram 	 44 18 62
Falleceram 	 O 3 9
Existem... 	 1.078 583 1.664

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
510 consultantes, para os quaes se aviaram
507 receitas.

Fez-se 1 extracção de dento o 4 obtu-
rações.

--Tag.ostO -	 4i-;--e4y 1

No dia 7:

Nacionaes	 Estrangs. Total
Existiam 	 .	 ... 1.073 586 1 .66 t
Entraram 	 19 5 24
Sahiram 	 25 11 36
Falleceram 	 5 5 10
Existem 	 1.067 575 1.642

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do
476 consaltantes, para os quaes se aviaram
534 receitas,

Fizeram-se 20 extracções de dentes e 37
operações.	 •

Obi taario -Foram sepultadas, no dia
6 do agosto de 1910, 23 pessoas, soados

Nacionaes 	  2/
Estrangeiras 	

23

Do sexo masculino  ,a. 	 12
Do sexo feminino 	  11

23

Maiores de 12 annos 	  9
Menores do 12 anuas. 	  14

23

Indigentes 	 	 5

obsei~,(orio Nacional-Directoria de Meteorologia o Astronomia - Boletim Meteorologico- Dia 4 de agosto de 19.a.
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SW 8 CK. CS. KN

, 5a.	 In 	 761.7 2.).2 14.7 83 1.5 SW
6 a. ru 	 762.0 20.2 15.0 86 0.0 Calma
7 a. na 	 7(3.0 19.6 14.7 87 2.0 SW 9 CK. KN. N 1nTevooiro denso gorx.

.8 a. m 	
9 a. fil 	

763.0
763.5
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14.7
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85
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61.5
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SSE -,
SSE	 ,.. 10 KN. N Choviacoa

' 10 a. m 	 704.7 20.5 13.6 75 4.3 SS1,1 8 CK. K. KN
11 a. m 	 761.5 21.2 13.7 73 4.8 SSE

1/2 dia 	 763.2 20.9 14.2 76 5.6 SSE 8 Cie, K. KN
1 p. m 	 762.5 20.5 13.1 73 7.1 SSE	 - 8 CK. K. KN
2 p. m 	 702 O 20.5 13.2 73 8.0 SSE

p. in 	, 3 761.8 20.4 13.3 75 8.2 SSE 9 CK. K. KN •
4 p. M 	 762.0 20.2 13.1 72 9.1 SSE 9 CK. K. KN

,5 p. io 	 	 762.9 20.1 12.7 72 8.6 SSE
6 p. in 	 	 762.5 21.0 12.5 72 8.2 SSE

'7 p. m 	 	 762.6 19.9 12.4 72 10.0 SSE . 10 KN. N
, 8p.	 Iji 	 	 763.1 19.8 11.3 67 9.7 SE
. 9 p. m 	 	 763.2 19.6 11.6 68 5.0 SE	 •
10 p. ia 	 	 763.5 19.5 11.9 70 3.0 E 10 KN. I‘I
11 p	 rii 	 	 763.4 19.3 12.3 73 3.7 ESE

1/2 noite 	 	 763.4 19.2 11.9 72

-

3.1

•

E
i,

--..-......--..

Médias-1	 762.63 1 20.09 13.43 1	 70.4 4.8 9.0 •
...	 --........ 1 1

Temperatura: maxima 21.2 á 11.0 a. m.; minima, 19.2 á moia-noite. Evaporação em 24 horas, 1.5. Ozona: 7 lis. m., 2 ; 7 lis. n.,
I Ã'huva cabida : 7 lis, da manhã, 5m / m68 ; 7 hs. da noite, 0"1/93. Total ela 94 Viras, 6111 / 12 11. iHora,s de in,plação, 2 lis.

	

	 lig. e 52 maa•Nota-Choveu e chuviscou na madrugada e manhã do hoje..
Orvalhou abundantemente na madrugada do hoje.
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Directoria de Meteorologia e A.‘stronornia,-See4o de Meteorologia e Physica do Globo - Observações mcs,
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Belém 	 .
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 764.9 28.8 29.6 19.6 18.8 SSE 4 Meio nublado Bom
Parahyba 	 .
Recife 	 764.6 25.7 25.6 20.4 18.5 SSW 4 Meio nublado Incerto, chuviscos
Joazeiro 	
Aracajú. , 	
S. Salvador 	

786•5
766.2

22.9
25.4

26.8
26.2

20.0
21.5

18.2
16.9

S
SW

4
4

Nublado
Quasi limpo

Incerto
Bom

Ondina 	 766.3 24.9 25.5 21.9 15.9 Calma O Meio nublado Bom
Caetité 	
Ilhéos 	 767.3 26.6 27.3 20.2 21.2 SSW 2 Limpo Bom
Cuyabá 	 767.7 24.3 31.8 21.5 12.3 NNW 1 Quasi limpo Sombrio
Montes Claros 	 766.2 17.1 29.2 8.2 11.3 Calma O Limpo Bom
Uberaba 	
Victoria 	 768.6 20.1 24.4 18.2 15.5 S 1 Quasi limpo Bom
Franca 	
Ribeirão Preto 	 766.9 14.0 27.2 11.5 10.0 Calma O Limpo Bom
Barbacena 	  767.8 15.0 17.6 12.0 9.2 E 4 Nublado Bom
Juiz de Féra, 	 770.3 17.4 24.7 7.8 12.2 SW 1 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	 767.5 12.0 25.0 11.0 10.2 Calma O Nublado Incerto, nevoeiro
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 768.7 19.5 21.2 19.2 12.5 Calma O Quasi nublado Run
Campinas 	 767.5 15.6 23.0 12.8 10.4 SP: 1 Meio nublado Bom
Taubaté 	 767.4 16.6 22.8 14.7 10.9 NE 2 Meio nublado 11Jm
Tatuhy 	
S. Paulo 	 768.3 14.2 19.8 12.9 9.4 E 2 Quasi nublado Bom
Jaguaribe 	
Sa Mos 	 768.7 19.0 20.0 18.0 14.0 WYM/ 1 Limpo Bom
F axina 	 768.1 13.0 23.0 9.0 10.8 Calma O Nublado Bom
'guapo 	
Guarapuava. 	 766.0 14.5 21.6 9.8 10.9 E lio Limpo Bom
Curytiba 	 .	 	 768.8 11.8 17.0 9.5 8.8 NE Nublado Incerto
Paranaguá 	
Blumenau 	

, 768.6
766.0

17.5
16.2

22.5
24.5

13.1
14.0

12.9
11.7

SW
ITW

1
1

Nublado
Qiiasi nublado

Incerto
H nn

Brusque 	 I	 i 12.6 20.6 5.5 9.9 SW 1 Quasi limpo Bom
Florianopolis 	 15.7 19.6 12.7 12.1 N • 3 Limpo 1.!..t.ro
Posadas 	

1768.3

Corrientes 	 +786.5 19.0 24.0 13.0 13.0 NE 2 Quasi limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	 765.6 15.0 16.0 13.0 11.3 E 4 Quasi limpo P lu
Porto Alegre 	 765.4 15.1 24.9 11.2 8.6 w i Nublado :..unibríO
Cordoba 	 .4- 768.0 8.0 17.0 2.0 5.8 Calma O Limpo
Bagé. 	 765.8 10.0 13.0 10.0 8.0 Calma O Quasi limpo Bom
Rio Grande 	 764.9 12.4 17.0 10.5 10.5 N 1 Nublado Incerto, nevoeiro baixo
Mendoza,... 	 + 767.5 6.0 19.0 2.0 3.0 SW 2 Limpo
Rosario.... 	 -1- 766.8 8.0 18.0 5.0 8.0 E 2 Quasi limpo
Montevidéo 	 765.6 10.0 11.6 9.0 8.8 ESE 1 Nublado Incerto
Buenos Aires 	 +765.9 12.0 14.0 9.0 10.51 N 2 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Recife choveu hontem á noite e hoje pela madruga la.
Em Victoria chuviscou, a intervallos, hontem á noite, pela madrugada e Manhã de hoje.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: eM Brusque com 5°.5 e em Juiz de Rira nona 76.8.
As 991oservações com este signa! -I- são de bonteni.,
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Belém 	 762.6 26.0 33.2 22.0 21.8 ESE 2 Limpo Claro
Fortaleza 	
Qui xeramobim 	  703.5 20.4 31.8 21.1 11.3 SE 4 Qaasi limpo Bom
Natal 	 7C4.6 26.4 28.6 19.8 19 . 2 ESE 6 Nublado Sombrio
Parabyba 	
Recife 	 	  764.9 25.8 26.4 21.0 17.3 SE 6 Quasi nublado Incel'to
Joazeiro 	
Arac:tj0 	  , 	 706,4 . 24.5 24.0 90.4 17.0 S 5 Quasi nublado Incerto
S. salvador 	 707.1 26.8 27.0 21.5 16.4 SE 2 Limpo Claro
Mina, 	   700.1 24.4 2.5i 21.1 15.8 SE 4 Meio nublado Boa:
Cal! titl" 	  764.8 17.1 25.0 13.5 10.9 EsE 3 Quasi	 nublado Bom
Illiéos 	 07,5 21.6 27.8 10 . 1 18 . 0 SsW 2 Nublado Incerto
Cuyabá 	  7C(1•9 23.( ' 32- 2 22.3 13.1 NNW 3 Nublado Boto
Montes Claros 	 ? 18.9 29.0 6,0 11.2 N 2 Meio nublado IncerLo
Uberaba 	
Victoria.	 	 73 21.3 22.9 17.2 15.7 Clima 0 Quasi limpo Bom
Franca 	  -06 0 18,0 2;.4 12 . 8 7 . 0 NE 3 Limpo Bom
Ribeirão Preto 	 70-).7 17. 28.5 9.4 10.8 Calma O Moio nublado Bom
Barbacena 	 767.4 14.8 17. 5 11.0 0.5 NE 4 Nublado liam
Juiz de Eóra. 	 ;70 O 15.8 24.2 12 . 8 10 , 0 E 1 Nublado Bom
s. caldos do Pinhal 	 70'5.5 18.6 25 .2 10.0 9.4 NE 4 Limpo 1;0.11
Rio Claro 	 75.9 17.1 21.3 11.3 7.8 8 1 Limpo Ca:u.

. Pa ulo dos Agudos 	 76.1 14.8 27.0 10.0 11.1 :3 2 Limpo 1-; aa
Piracicaba 	 .-01.0 12.4 25.: 10.0 10.2 Calma O Quasi	 nublado iail
Capital (Rio) 	 -07.7 18.8 22.2 17.7 12.1 NNE 2 Quasi	 limpo o. t
Campinas 	  75.8 16.8 17.1 12.3 10.4 SE I Limpo P, I
Taubaté 	  	 71'6.7 10.2 23.4 13.4 10.7 N 2 Quasi nublado 1.y.a
Tatilliy 	  7,0.4 17.9 25.0 10.5 11.5 Calma O Limpo
S. Paulo 	 7c0.7 15.0 22.8 13.2 10.5 SE 3 Limpo lioin
Jaguaribe 	
Santos 	  766.-2 19.6 21.1 17.6 14.7 NNW 1 Limpo Bom
Faxina ........ 	 765.0 15.8 22.7 9.7 12.4 E 1 Quasi limpo BJ111
'guapo 	  , 	 7(.7 17.• 22.2 10.5 10.8 SE 2 Nublado Bom
Guarapuava 	 704.3 12.5 22.8 8.0 9.5 E 4 Limpo 13An
Curytiba 	 706.9- 12.0 20.3 8.7 9.6 E i. Nublado Incerto
Paranaguá 	 761.7 19 2 22.0 16.8 14.6 W 1 Qaasi nublado Claro
Blumenau 	 765.3 17.7 25.0 13.0 13.7 SE 1 Nublado Bom
Brusque 	 ? Is.6 ? 14.0 14.0 N 1 Quasi nublado Incerto
Elorianopolis 	   709.0 18.5 20.4 13.2 13.5 N 3 Quasi nublado Bom
Posadas 	 +703.2 16.0 30.0 14.0 12.1 NE ,-À Limpo
Corrientes 	 	 H- 704.2 21.0 2).0 11.0 3.5 NE 2 iwimpo
Itaquy 	
Santa Maria. 	 762.0 17.5 19.0 15.0 12.6 N 6 Quasi	 limpo Bom
Porto Alegro 763.2 15.1 22.3 12.1 8.5 N 1 Meio nublado 133m
Cordoba 	 	  . -1-701.0 13.0 22.0 6.0 7.4 Calma O Nublado
Bag( 	
Rio Grande 	 76).7 14.4 19.8 11.2 11.1 NE 6 Quasi nublado Incerto
Mendoza 	 +758.3 7.0 20.0 3.0 3.3 SW 8 Meio nublado
Rosario 	 -F 764.5 10.0 22.0 5.0 9.2 NE 2 Nublado
Montevidéo 	  704.9 ? 14.4 9.3 ? NNE 6 Quasi nublado Bom
Buenos .Aires. 	 -F 764.2 9.0 15.0 3.0 8.6 E 2 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Aracajd choveu e chuviscou no correr do dia do hontem.
Em Victoria chuviscou hontem á noite.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Montes Cla,r6s,cOin 6 0 .0 o em Guarapuava com 8°40.,
As observações com este signal 	 ião de nentelal.

•
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MARCAS REGISTRADAS

IV. 1.7303
ir Certifico que a marca «Gloria» para fari-
nha de mandioca, pertencente a Alfredo Dil-
lenberg, registrada na Junta Commercial do
Porto Alegre, sob n. 1.503, foi depositada
nesta junta, em 4 do corrente, com a folha
A Federaçi7o, em que foi publicada.

Secretaria da junta Commercial da Capi-
tal Federal. Inutilizavam duas estampilhas
de valor de 1$100 o seguinte: 8 de agosto de
1910.—llonorio de Campos, official-maior.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta C,om-
721ereial.)

N. 0.'7'80
J. Pa.bot Junior, estabelecido á rua de

S. Pedro 136, com fabrica de colletes, apre-
senta a marca supra, consistente na figura
em busto do uma mulher, tendo um collete
vestido e sobre esta as lettras J. P. J., e
abaixo os dizeres Marca Registrada. Esta
marca que poderá variar em côres e dimen-
sões, será usada em etiquetas exteriores da
caixas de papelão que servem de envolucro
dos colletes; impre,sa em pequenas etique-
tas de panno costurado internamente no rol-
late, nas facturas, notas e em quaesquer ou-
tros documentos que garantam os diroitos do
requerente. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1910.—J. Pabot Junior.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial ás 11 horas de 26 de julho de 1910.
—O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 0.789, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6 .4600 de sello. Rio
de Janeiro, 28 de julho de 1910.-0 secreta-
rio, Fabio Leal.

N. 0.798

• Antonio Rial Garcia, estabelecido com pa-
daria á rua do Ouvidor n. 6, vem a presen-
tar á meritissima Junta Commercial a sua
marca a qual deseja registi ar e que 6 con-
sistente no seguinte: São de tamanho gran-
des, redondos. com oito pontar, vendo-se ao
fundo em fôrma concava, duas iniciaes
A. R., e no centro urna pequena estreita,
tudo isto em relevo e furos. Na parte su-
perior lêm-se as pala,vrasd'adaria Maritima,»
A referida marca será usada nos biscoutos
de seu fabrico e commercio, gravada nos
mesmos e impressa nas suas facturas, car-
tões e notas. Sobre uma estampilha de 300
réis lia-se: Rio de Janeiro, 19 de julho °de
1910.—Antonio Rial Garcia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 23 de julho de 1910.— O secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.798, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$90,) de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de agosto de
1910.-0 secretario, Fcbio Leal. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commerc:al.)

.1•1•11MD

N. 43.80`;',.
•

J. Rainho & Comp., estabolecidos á rua
do Hospicio ris 53 e 46, adoptam paro, dis-
tinguir tintas, oleos, veraizos, pinceis, bro-
chas, estopas, graxas, gaxetas, ctrbureto,
barrilha soda caustica, sebo, azeite, lixas,
gomma beca, tijolos para arear. etc., a
marca acima de seu commercio, consistente
42 um triangulo tendo internamente o nome

Rainhos e externamente, nas faces lateraes,
as palavaas <Trade Mark» respectivamente
e na inferior «Rio do Janeiro». Essa marca,
considerada gorai de seu estabelecimento, é
tambom usada em notas, facturas, cartões,
annuncios, reclames, etc. Rio de Janeiro,
1 de agosto de 1910.— J. flainho & Comp.
(sobre urna estampilha de 300 róis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da C ip;tal Federal, ás 11 horas do
dia 1 de agosto de 1910.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.802, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 0300 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de agosto de
1910.— O tsecráario, F.bio Leal. Ao lado o
carimbo da Junt Commercial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 da agosto de 1910
Em ouro.—	 118264-21L
Em papel....	 181.504883	 299,767.¡091

Renda arrecadada de 1 a 8

&tu Igual parindo do 1909..	 1:569:674,798
de agosto de 1910. 	 2.233:0724'800

Difierença a maior em lo10	 656• 39 -$002
RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 8 de agosto de 1910

Interior 	 	 55:411$186

Consumo

amo.. 	 	 3:5114020
Bebidas, 	 	 3610s8
ra l aado 	 	 3:293$0 )0
Perfumarias 	 	 112000
E. niia.rniaceu-

Úcas.. 	 	 650 r02
V lastre 	 	 74441.0
Chapéos 	 	 1:545000
tecidos 	 	 100$000

13.90'42)0Registro. 	 	 2304,0J0

35:163$136Extraordinaria 	
314.000Deposito 	

Renda com applicação aspe-	
818M28cial 	

•

85:612g)50
Renda de 1 a 8 de agosti

ue 1919 	
	

620:124 t O 16• •

705:7364996
Em Usual perlado de 1902... 	 517:12n305

EDITAES E AVISOS
Hospício Nacional do

Alienados
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director do Hospi-
cio"Nacional do Alienados, acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento das 10 1/2
horas da manhã ás 2 1/2 da tarde, da pre-
sente data até o dia 17 de agosto vindouro,a
inscripção para o concurso a dois logares no
internato da clinica do referido manicomio.

Para serem inscriptos,os candidatos deve-
rão requerer ao respectivo director, apre-
sentando comprovações de:

a) ser alumuo da Faculdade de Medicina,
approvado pelo menos no 30 armo medico

b) não soffrer molestla contagiosa
c) ter conducta regular

As provas do concurso, escripta, oral o
pratica, versarão sobre anatomia e physio-
logia do systema nervoso e pathologia ner-
vosa ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, em 19 de julho de 1910. —Joae Mello
Manos.

cola Nacional de 13o11as
Ai'- tes

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço
de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
pção para o concurso da cadeira viga de de-
senho geometrico, noções de topographia o
desenho topographico.

De accôrdo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goao de seus direitos civis o politicos, as-
sim como os estrangeiros que f darem cor-
rectamente o portuguez.

Por occa,sião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Bra,zil, documento
equivalente á folha corrida, devidamento
leaalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

D3 accardo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, idé n da, fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outro do-
cumentos, que julaarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados á scieucia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar de sor exhibidos, nã.) dispen-
sam o candidato, sejam alies (putas forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 53
do já citado regulamento.

Provas de con:l.vso

As provas do concurso serão:
'aprova pratica;
2°, prova escripta;

prova oral.
A prova pratica versará sobro:
a) resolução e trabalho graphico de uri

problema de desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) trabalos do canil», de planimetria o

nivelamento;
d) emprego dos diversos instrumentos do

planimetria o nivelamento.
O iulaamento desta prova se fará oito dias

depois de terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos.

A prova eseripta, que se efre r:tuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, d ,ntre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as mataria da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pais de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicaçies
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 23 de junho de 1910. —Diogo Chalrdo,
secretario.	 (.

scola Nacional de Delias
• .A.rtes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do art. 143, cap. X, (Dos
concursos para pensionistas », da regula_
mento approvado pelo decreto n. 3.937, d_
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1 13 do abril de 1001, efectuar-se-ha em se-
' tembro proximo, nesta escola, o concurso ao
premio te viagem.

De accordo com os arts. 142 e 144 do citado
regulamento, o concurso será de archite-
ctura; a inscrioção estará aberta até o dia
8 do setembro proximo e SOIA, feita por
meio de requerimento ao director.

As condições de admissão são as determi-
nadas no art. 147 do citado resulamento, e
as provas excl usi va,mente praticas, conforme
as instruccõss elaboradas pelo conselho es-
colar, serão as seguintes:

1 a , execução de uma composição decora-
tiva, con,Mucto o detalhes em ecala deter-
minada, no prazo do oito

 detalhes,

, esboço do projecto do editicio de utili-
dade publica, foito no prazo do seis horas;

3s , desenhos c mplotos e definitivos do pro-
jecto indicado no esboço, que constitue a se-
gunda prova, acompanhados de orçamentos
o memoria descriptiva, durante 6) dias,
com cinco horas do trabalho diario.

Os ponto; que terão de ser sorteados para
a execução da pri.neira prova serão os se-
guintes:

1 0 , projecto de unia fonte para urna praça
publica

2 , , porta do entrada principal do um edi-
fica) para Escola de Beflas Artes

3°, decoração em alto relevo e pintura de
uma cupido central de palacio do justlça;

4, ornamentação para um tumido
5, pavilhão do cate-con.onao para um

pa.rquo pulOieo
0°, pavilhão escolar para os dons sexos,

ssparados.
Os pontos que terão do Sei' 5 n'tel/Ins para

a execução da sogunda, prova serão os se-
guintes:

1, unia Escola Normal para a Capital da
Republica;

o s , too quartel mndelo para a arma de
cavailaria. do Exercito;

a', grande hotel porra viajantes, situado
em grande e larga avenida

lr.spit.t1 ~terno, cota pavilhões do
isolani li to;

5s , gari tio caminho de ferro;
6", ti' i burlai de jury;
7 0 , grande armazem de luxo para com-

morei° do modos e mercadori is correlatas.
A terceira prova, ta ) será mais do (pio o

desonvolvimonto do ponto sorteado o pro-
jecto definitivo de esboço constante da se-
gunda prova.

Depois de sorteado o ponto, serão formu-
ladas, pela commissão julgadora, as questõ
com to los os dados toelimeos que /trerri no-
cessaxios para a execução do respectivo
projecto.

Se,metaria da Escola Nacional de folias
Artes, 8 de agosto de 1910.— O secretario,
Dioyo Chairdn.

Instituto Nacional do Musica
De ordem do Sr. director, faço publico

que, do conformidade com o art. 11 o se-
guintes do regulamento deste instituto,
que baixou com o decreto n. 6.621, de 29
de agosto do 1907, fica aberta nesta secre-
taria, pelo prazo de dous mezes, a contar
desta data, a inscripção para o provi-
mento da cadeira de trompa, clarim, cor-
netim, trombone, saxhorn baixo ( tuba ) o
congoneres, vaga pelo fallecimento do re-
spectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar, no
acto d . L inscripção, folha corrida ou do-
cumento equivalente, devidamente legali-
zado, si não tiverem residencia no Brazil
ou forem estrangeiros, o poderão exhibir
quaesquor outros que julgarem conveni-
entes, como titules do idoneidade ou prova
de serviços prestados á arte e ao Estado.

Só poderão concorrer ás vagas os bra.zi-
loiros que se acharem no goso dos direitos
civis o politicos e os estrangeiros que fa-
larem o portuguez, devendo os que se qui-
zerem inscrever vir assignar os seus nomes
no livro competente.

A inscripção poderá sor feita por pro-
curação.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 10 de junho de 1910. — O secretario
Arthor Tolentino da Costa.

•••n•1

Instituto Nacional do Musica
MATRICULA, EXANIE4 E CONCURSOS DE

ADMISSÃO. SUBVENÇÕES

De ordem do Sr. director faço publico que,
na conformidade do aviso n. 1.680. de 9 do
corrente mor, do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, fica aberta na secreta-
ria deste instituto, provisoriamente, á rua
Dr. Joaquim l'alotica (antiga do Passeio)
n. 98, pelo prazo de 10 dias, a contar desta
data, a matricula para os alumnos do armo
lectivo de 1939 e, simultaneamente, a in-
scripção para os exames o concursos de
admissão.

O ensino diurno cornprehende os seguintes
cursos: solfejo, canto, teclado, piano, orgão,
harpa, violino, violeta, violoncoll o har-
monia. contraponto e fuga, instrumentação
e composição ; e o en-ino n eturno, os Se-
guintes: solfejo. violino, violeta, violou-
collo, contrabaixo, flauta, oboO, faoote, cla-
rinete e congeneres, trompa, clarim, corne-
tim, trombone, saxliorn baixo (tuba) e con-
generes.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento: 1 0 , certidão de idade ; 2° attes-
tido de vaccina ; 2 0 , a.ttestado que prove
ter conhecimento da lingua portugueza e
noções do arithmetica até fracções, inclu-
sive.

Para admissão na l s Oposta do curso do
solfejo, o c indidato será. submettido ao se-
guinte programma

1°, dicta,do no tom do Dó maior, em com-
passo simples, de rythmo facil •

2", solfejo na clave de Sol, no tom de Do
maior, rythmo facil

*3 0 , leitura ~rica na &ave de Fá e co-
nhecimento dts compas .:os simples e com.
postos, dos valores, da formação da escala
oio modo maior e dos intervallos nella com-
prehendides.

O progamma para os exames e concursos
do admissão de canto e de instrumento, or-
ganizado de accôrdo com os a,rts. 5S e 59 do
re g imento interno, acha-se alllxado na por-
taria deste instituto,

Otztrosim, faço publico que, tendo sido es-
tabelecidas quatro subvenções de 200$ an-
nittes cada uma para os cursos do violon-
collo, oboé, fagote e trompa, a inscripção
para essas subvenções se effe&ara,rá ao
mesmo tempo que a das matriculas, e a
cilas só poderão concorrer os alumnos do
ultimo penedo de uma, época, mediante
certificado do habilitação no periodo ante-
rior.

O concurso para as referidas subvenções
só se effectuará, no mez de dezembro, em
seguida aos exames de promoção o fina.es,
não podendo a cilas concorrer os candidatos
que não forem julgados habilitados no exame
do ultimo poriodo de uma época, observado
para esse concurso o programma estabele-
cido no art. 107 daquello regimento.

Instituto Nacional de Musica ., 28 de julho
do 1910.-0 secretario, Arthur Totentino da
Costa.

Pr,
Internato Nacional

do do -VasconcolloS
CONCURSO PARA A CADEIRA DE LOGICA

De ordem do Dr. director, faço publico,'
para conhecimento dos intoressados, que, a
partir desta data e pelo prazo do tres
estará aberta na socretaria deste internato,
todos os dias uteis, doa 10 horas da manhã
:is 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira do logica.

O candidato que se quizor inscrever virá
á secretaria assignar o nome no livro pro-
prio, apresentou to folha corrida e reme-
rimento ao Dr. director ; sendo o candidato
estrangeiro, haverl, a clausula obrigatoria
do falar vernaculo.

Poderá, o candidoto apresentar quaesquer
do mmentos que julgar convenientes, c imo
titulos de idoneidade ou prova do Sn'TiÇOS
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Internato Nacional B e rnardo
de Vasomeellos, 9 de junho de 1910— Sjluio
Bevilacpia, secretario.

Directoria, oral do Saudo
Puludica,

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica faça publico, para coidieCi-
mento dos interessados, que ato o (1:a 20 do
corrente mez, ás 3 noras da tardo, nesta se-
cretaria, á rua Clapp n. 17, se resel.erão
propost is para os concertes do gila casaco a
lancha Do. ao serviço desta directo-
ria.

Versará a concurrencia sobre o preço em
globo das obras, prazo para a execução o
idoneidade dos concurrootes.

Os interessados encontrarão nesta secre-
taria as bases para o contracto, as qUaes po-
derão ser examino.ditS todos os dias ateis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, bem
como serão fornecidas as explicações de que
carecerem.

Para garantir a assignatura do contracto,
os proponentes deverão depositar previa-
mente no Thosouro Nas ional a quantia
500$, fazendo acompanhar as suas propoA2s
dos documentos que provem t or pag 1 05 im-
postos foderaes de industrias e profissões.

Para que possam ser acceitas, as propos-
tas deverão Se r entregues em duas vias,
sendo unia sollada o ambas datadas o ttssi-
gna,das, escriptas a tinta preta sem emen-
das nem rasuras, com os preços por extenso
e em algarismos, indicando precis 'mente a
residencia, escriptorio ou °Moina dos con-
currentes, em presença dos quaes serão aber-
tas e lidas no dia, hora o local acima men-
cionêdos

Na concurrencia, deverão ser observadas
as disposições do art. 51 da lei n. 2.221, do'
30 de dezembro de 19)9.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 4 de agosto de 1910.-9 secretario.
Dr. J. Pedroso,

Directoria Geral do Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios oh arremizatarlos dos
predios abaixo designados, ou selis legitinloS
procuradores, a comprarecerein no dia o
hora infra indicados, nos referidooprodios,
atim do assistirem á vistorá sondaria que
nolles voo ser effectuada, sob as porras da.
lei :

Rua da Misericordia n. 121, dia 12 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua da Misericordia. n. 135, dia 12 do cor-
raito, á 1 hora da tarde ;
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i Rua da Misericordia n. 147, dia 12 do
corrente, ás 1 1/2 horas da tarde

Rua da Misericordia n. 149, dia 12 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua da Misoricordia n. 151, dia 12 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua da Misericordia n. 153, dia 12 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde;

Pua da Misericordia, n. 155, dia 15 do
corrento, ás 12 1/2 horas da tarde;
• Rua da Misericordia n, 157, dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Rua do Trem n. 14, dia 15 do corrente,
11/2 horas da tarde •

Rua do Trem n. 16, dia 15 do corrente,
ás 2 horas da tarde,

Largo da Batalha n. 10, dia 15 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Largo da Batalha n. 12, dia 15 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde ;

Largo da Batalha n. 1, dia 17 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tardo ;

Largo da Batalha n. 3, dia 17 do corrente,
1 hora da tarde;
Largo da Batalha n. 11, dia 17 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde ;
Becco da Batalha n. 4, dia 17 do corrente,

ás 2 horas da tarde
Becco da Batalha n. 6, dia 17 do corrente,

ás 2 1/2 horas da tarde ;
• Becco da Batalha n. 16, dia 17 do cor-
rente, ás 3 horas da tardo •
• Becco da Batalha n. 18, dia 19 do ' cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Becco da Batalha n. 20, dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Becco do Moura n. 12, dia 19 do corrente,
, ás 1 1/2 horas da tarde

Becco do Moura n. 7, dia 19 do corrente,
• ás 2 horas da tarde;

,Becco do Moura n. 9, dia 19 do corrente,
.ás 2 1/2 horas da tarde

Becco do Moura n. 11, dia 19 do corrente,
ás 3 horas da tarde ;

Becco do Moura n. 13, dia 19 do corrente,
M 3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 7 de agosto de 1910.- O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria .Geral do Saude
Publica

INFRACÇUS DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo es;0
,prazo, se verem processar, do accôrdo com
o regulamento sanita,rio

Pela l a Delegacia de Saudo :
Alexandre Corrêa, multado em 204, por

não ter cumprido a intimação n. 4.001
' 

para
inelhoramentos no predio n. 38 da rua Santa

•Clara, infringindo o § 1° do art. 98 do citado
regulamento.

Pela 3°- Delegacia de Sande:
e' Dr. José Peixoto Fortuna, como procurador
do proprietario do predio n. 65, hoje 71, da

, rua S. José, multado em 250$, por não ter
cumprido a intimação n. 7.516, relativa ao

•Predio sito á mesma rua e numero, infrin-
gindo o § II do art. 98 do citado regula-
'mento.

Pela t". Delegacia de Saudo:
\ Augusto Manoel Martins,multado em 204,
ror não ter cumprido o laudo do visturia
In. 4.79. para fazer melhoramentos no pre-

ldio n. 55, antigo n. 41, da rua Oreete, in-
11:ringindo o art. 98 do citado regulamento ;
r' Delphina Reis, multada em 200$, por não

communiçado á delegacia a vacancia do

DTARIO OFFIgAL
•

primeiro pavimento do prodio n. 315, mo-
derno, da rua dá Saude, alugando-o poste-
riormente, infringindd o paragrapho unico,
lettra 17, art. 87 do citado regulamento.

Pela 6a Delegacia de Saude:
José Gonçalves Ferraz, multado em 50$,

por não ter communicado á delegacia a va-
canela de um commodo do predio n. 10 da
rua Costa Bastos, infringindo o paragrapho
unico do art. 87 do citado regulamento ;

Eduardo Sehirnid.t, multado em 125$, por
não ter cumprido o laudo de vistoria n. 4.332,
para fazer melhoramentos no pradio ti. 31
da rua dos Arcos, infringindo o § 1° do
art. 98 do citado regulamento.

Pela 8a Delegacia de Saud° :
Manoel José Pereira, multado em 50:$, por

não ter communicado, por escripto. á dle
gacia que o predio n. VI da rua S. Fran-
cisco Xavier n. 163 ficara deshabitado, in-
fringindo o § 1°, lettra a, art. 87 do citado
regulamento;	 •

O mesmo, multado em 50$, por não ter
cornmunicado, por escripto, á delegacia,
que o predio n. V da rua S. Francisco Xa-
vier ri. 163 ficara deshabitado, infringindo
o § 1°, loura a, art. 87 do citado regula-
mento.

Pela Secção Pharmaceutica:
Pharmaceutico João José do Souza Mello,

responsavel pela pharmacia sita á rua Sete
de Setembro n. 170, multado em 100$, por
ter substituido uma formula prescripta em
uma receita do Dr. Amaral Peixoto, para a
menor Dulce Santos, infringindo o § 2°,
art. 23, do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 9 de agesto do 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Força Policial do District°
Federal

ASS'STENCIA. DO MATERIAL

De ordem do Exm. Sr. general comman-
danto da Força, chama-se concurrencia
para a compra de 97 pares de estribos de
metal e diversos metaes em ináo est•lo,
recolhidos aos deposites desta repartição.
-Domingos Martins de Oliveira Paranh9S,

major assistente interino. 	 (.
-„-	 •

Directoria do 1Patritnonio
Nacion.al

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 11 DE TERRENO DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á ESTRADA
GERM. DO MESMO NOME, COM SE:S METROS DE
FRENTE

De ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Francisco Radrigues da Silva re-
querido por albramento o terreno acima
alludirlo, se acha aberta, dentro di prazo de
3) dia, a contar da data do presente edital,
concurroncia para o aforamento do dito ter-
reno, sob as condiçies abaixo declaradas:

As propostas deverão ser devidamente
selladas, escripta.s sem emendas, rasuras ou
outro qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, bem assim, apresentadas dentro do
cartas lacradas;

Taas propostas serão abarias ás 2 horas da
tarde do dia 20 do agosto proximo futuro,
nesta Directoria do Patrimonio Nacional;

Os concorrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de have-.

Agosto - 1910

Directoria cio Patrimonico
Nacional

AFORAMENTO DO LOTE N. 21 DA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á RUA DOS BOND
DE SEPETIBA, MED IND ) 66 METROS Dia
FRENTE, NO QUAL EXISTEM BEMFEITORIAS

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo José Joaquim Ferreira requerido,
por aforamento, tres lotes de terreno que
formam o lote n. 24 da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, medindo, ao todo, CO metros
de frente, no qu 1 possuo bemfeitorias, são
convidados os que tiverem quaesquer recla-
mações ou oppusições a fazer contra o dito
aforamento ou contra o dominio das citadas
bemfeitorias, a aprosental-as dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma Se attenderá.

Sub-directoria techniea do Patrimonio
Nacional, 25 de julho de 1910.-Chrislino do
Valle, sub-director.	 (•

Caixa ao A.mortizaçao
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titules da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:00n$ cada um', de ns. 343.0 3
e 343.034, uniformizados, juro do 5 %
papel, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 do agosto de 1910.
O inspector, 31. C. de Leito.	 (•

I

rem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouró Nacional a quantia de 50$000, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento;

O proponente preferido perderá essa q nan-
tia em favor dos cofres do Thesouro, caso
não assgne o mencionado termo dentro do
prazo de 15 dias, contados da publicação do
despacho no DicirtiO Official;

A lavratura do termo em questão, po-
rém, depende de prova do pagamento á Sti-
perintendencia da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz da jota de 13$632, da medição da
área na importancia do 13$?.00, cimo ta pa-
bem do fero do primeiro anuo, na de 1$200.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendenc:a, da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os Srs. concurrntes poderão
pedir , quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 21 de julho de 1910.-0 sub-director,
Christino do Volle,	 e,

.A.lfandega do Rio de Janeiro
Por esta i a Secção da Alfandega do Rio

de Janeiro se faz publica, para que chegue
ao conhecimento de Cocernille & Comp., esta-
belecidos á rua Senhor dos Passos n. 191,
nesta cidade, visto se acharem ausentes em
logar incerto, que fitam os mesmos inti-
mados a recolher aos caros desta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar
da data em que deste tiverem conhe-
cimento, de accôrdo com o art. 645 da
Nova Consolidação das Leis das Alrandegas
e Mesas de Rondas, a importancia dos dis t .
reitcs do despacho de re-exportação n. 76;
de outubro de 1907, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3°, que. por incursos no
art. 549 da mesma Consolidação, foram con-
demnados a pagar, por despacho da insecto-
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ria, do 3 do dezembro do 1908, do que
foi lavrado termo de perempção, na 3°
Secção desta Alfandega, a fls. 59 do livro
respectivo, aos 23 dias do mez de maio do
corrente armo.

Primeira Secção da Alfandega. do Rio do
Janeiro, 8 do junho de 1910.— O chefe,
F. Ba7ros.	 (•

Alfandegni do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 33

Primeira praça

Pela Inspectoria, da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do Ar-
mazem do Consumo e ás dos armazens
abaixo indicados, nos dias 9, 11 e 13 de agosto
do 1910, ao se hão do arrematar,
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARM n ZEM N. 1

Lote n. 1

BAF: Uma caixa n. 1.144, contendo 15
meias garrafas m vinho não especificado
atO 14° pesando bruto 13 Mios, vinda do Ha-
vre no vapor Corse, descarregadas em 3 do
setembro de 1909, consignadas á viuva Go-
mos.

Lota n. 2

CCC: Uma caixa n. 12, contendo perfu-
marias, pesando 86 Mios ; caixinhas de pa-
pelão vazias pequenas, para perfumarias
pesando um kilo, vinda do Havre no vapor
corsa, doscarregada em 4 de setembro do
19119 e consignada á ordem.

Lote n. 3

ARC: Cincoenta caixas, sem numero, con-
tendo vinho não especificado de mais do 140
até 24 0 , pesando 744 kilos, vindas do 1-lavro
no vapor Corse, descarregadas em 10 e 11
de setembro de 1939, consignadas a Antonio
Rodrigues Campos.

Lote n. 4

Triangulo APe: Dez barricas ns. 3.442 a
3.451, contendo ames e roxo torra, pesando
liquido togai 2.210 kiles, vindas da Havia,. no
vapor roam descarregadas em 17 do setem-
bro do 1109 o consignadas a Antonio Pereira
da Costa.

Lote n. 5
Losango B contramarca T: Trese caixas

sem numeros contendo fracos de vidro
branco, sem rolha e som bocca esmerilhada,
pesando liquido real 880 kilos, vindas de
Nova York, no vapor Ripley, descarregadas
em 28 do setembro de 1903 e consignadas á
ordem.

Lote n.

EME contrama.rea Re: Uma caixa n.25, con-
tendo livros impressos para leitura, brocha-
dos com capa de papelão, pesando bruto 48 ki-
los—Estampas para annuncios,pesando bruto
12 kilos,vinda de Nova York no vapor Byron,
descarregada em 24 do setembro de 1909 o
consignada a Edmundo Machado.

Lote n. 7
Lozango MS (entrelaçados) contramarca

BJF: Duas caixas ns. 1/2, contendo 12
garrafas com licôr, pesando bruto 18 kilos,
vindas do Nova York, no vapor Byron,

descarr. gat s em 24 de setembro de 1909 e
consignadas á ordem.

Lote n. 8

AV: Tres caixas ns. 1 a 3, contcrido perfu-
marias, pesando bruto 251 kilos, vindas de
Nova York, no vapor Byron, descari.egadas
em 24 de setembro de 1909 e consignadas a
A. Varona,.

Lote n.
/r13: 105 caixas, sem numero, contendo

peixe em conserva , pesando bruto 3.455
kilos,vindas de Nova York no vapor Byron,
descarregadas em 30 de setembro de 1909 o
consignadas a Teixeira Borges & Comp.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 10

SI: Um caixa, sem numero, contendo seis
garrafas do vinho não especificado do mais
de 14° até 24°, pesando bruta 8 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Hoenstaufen, descar-
regada em 3 do setembro do 1909, consi-
gnada á ordem.

Lote n. 11

Silva Boavista & Comp.: Um barril vasio
de quinto, som, numero, vindo do Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregado em 10 de se-
tembro de 1909 e consignado a Silva Boa-
vista 8; Comp.

.Lote n. 12

Marques Silva & Comp.: Um barril vasio
de quinto, sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor Cordoba descarregado em 10 do
setembro do 1909 o consignado a Marques
Silva & Comp.

Lote n. 13

Alves Chaves & Comp.:Um barrilde quinto
vasio, sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor Cordoba. descarregado em 10 do se-
tembro de 1909 o consignado a Alvos Cha-
ves & Comp.

Lote n. 14

Pereira de Carvalho & Comp.: Uma caixa,
sem numero, contendo oito garrafas do vi-
nho não especificado de mais de 14° atê 24°,
pesando bruto 10 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregado, em 10 de
setembro de 1909 o consignada a Pereira
do Carvtho Comp,

Lote n. 15

Fernandes Mourão & Comp.: Dons barris
de 50 vasios, som nomero,vindo de Barcelona
no vapor Josd Gallard, descarregados em 15
de setembro do 11300 e consignados a Fer-
nandes Mourão & Comp.

Lote n. 16

MRPS: Dons barris de 5° vasios, sem nu-
mero, vindos do Barcelona no vapor José
Gallard, descarregados em 20 de setembro
de 1909 e consignados a Manoel Rodrigues
P. Schmidt.

Lote n. 17

MCB: Trinta e cinco caixas, sena numero,
contendo 417 garrafas com vinho não espe-
cificado até 14, pesando bruto 556 Mios,
vindas de Bordeaux no vapor Attantique,
descarregadas em 28 de setembro do 1909 e
consignadas a Martins Cefere Bennasa.

Lote n. 18

Sena marca: Dons saccos sem numero, con-
tendo colchão o travesseiros do pennas, usa-

dos, od valorem, vindos de Buenos Aires no
vapor Harlanl, desearregailLS em 24 do se-
tembro de 1909 e consignação ignorada.,

Lo'e n. 19

Som marca: Um sacco sem numero, con-
tendo colchão o trave ,seiros do refluas, usa-
dos, ad valorem, vindo do Buenos Aires no
vapor Harland, descarregado em 24 do se-
tembro de 1909 o consignação ignorada.

Lote n. 20

Figueiredo: 1 barril de 5°, vasio, sem nu-
mero vindo de Amsterdam no vapor Es-
pland, descarregado em 29 de setembro
de 1909, consignado a Figueiredo Autunes
& Comp.

Lote n. 21

ZRC: 20 caixas sem numero, contendo sar-
dinhas em conserva, pesando bruto 211 ki-
los, viadas do Porto no barca portugueza
Soares da rosto, descarregadas em 14 do
maio de 1909 o consiguadas a Unha Ramr"
& Comp.

ARMAzEm N. 4

Lote n. 22

SC: 1 caixa n. 431, contendo: 54 poças do
tecido não especificado de sêila e alg,s.1ãO
lavrado, tendo do lado tia sétia fios de algo-
dão, pesando liquido 118 kilos e 750 gram-
mas ; 30 peças de tecido de alaodão tintai la-
vrado com mescla de &ala até 100 grammas
por metro quadrado, pesando liquido 48'
kilos, vinda de Southampton no vapor Ara-
qon. descarregado em 22 de setenibPo do
.1909 e consignada a Soabra & Comp.

ARMAZENI N. 5

Lote n. 23

MCC—D AA—FPC—AM—AI — mie —
Rossi e Gomes—alourão & Comp.—Fernan-
Cino/oba, descarregada em 1 de setembro do
1919,, consignada a Antonio da Silva Pi-
nheiro.

Lote n. 24

Lozango— 9.046—C1FA: Dez barras do forro
n. 1/10, simples, posando mil novecentos á
setenti kilos, (1.970) vindos do Bremen nu
vai) r liTurso l urq, descarregado em 21 do
setembro de 1909 o consignados a J. Cor-
deiro Graça.

	

•	
ARSIAZESI N. 9

Lote n. 25

NS : Um barril do quinto sem numero,
vasio, vindo do Liverpool no vapor Titian,
descarregado a 17 de setembro do 1909 o
consignado a Nobrega & Santos.

Lote n. 26

Triangulo:-2.410, Uma caixa n. 2.417,
contendo tecido de algodão tinto,baso 10 x 10,
de mais de 60 g,rammas por metro quadrado,
pesando liquido real 184 kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. .!,.418, con-
tendo tecido do algodão tinto,base 10 x10, do
mais de GO granimos por metro quadrado,
pesando liquido real 194 kilos, brim entran-
çado de linho e algdão em partes iguaes,
posando liquido real 78 kilos, vinda do
Liverpool no vapor Tition,desca.rregadas em
18 do setembro 1909 o cansign mim a Lu iz
Cossenza
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Lote n. 27

Nobrega Santos: Dous barris de quinto
sena numero, vasios, vindos de Livorpool no
+apor Terence, descarregado em 24 de se-
tembro de 1909 e consignados a Nobrega
& Santos.	 •	 •

Lote n. 28

ARST : Uma caixa n. 517, contendo6
rabecas, brinquedos não especificados, pe-
ãando bruto 3 kilos.

Mesma marca : Uma caixa n. 518, con-
tendo harmonicas portateis, pesando bruto
16 kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Corcoado, descarregado em 27 de setembro
de 1909 e consignadas á ordem.0	 ,

Lote n. 29

FMC: Um barril de 50 vazio, sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor Corco-
vado, descarregado em 28 de setembro de
1909 e consignado a Fernandes Mourão
& Comp.

Lote n. 30

• Almeida Chaves: Dous barris de quinto,va-
zios, .sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor Corcovado, descarregado em 28 de se-
tembro do 1909 o consigados a Almeida
Chaves & Comp.

Lote n. 3/

MV: Tres caixas ns. 2.796 a 2.798, con-
tendo objectos do vidros para laboratorios
pesando liquido legal 235 kilos, vindos de
Hamburgo, no vapor Corcovado, descarre-
gado em 30 de setembro do 1909 e consigna-
dos a Miau & Comp.

Lote n. 32
	 '

RARC: Tres barris encapados ias. 1.802 a
..804, contendo vinho não especificado até
14^, pesando bruto 375 kilos o liquido legal
3,00 kilos, vindos de Hamburgo no vapor
Corcovado, descarregado em 25 de setembro
de 1909 e consignados a Henriquo Weiss.

Lote n. 33

SCC: Uma caixa sem numero, contendo
12 garrafas com vinho não especificado até
14^, pesando bruto 15 1/2 kilos, vindos do
Hamburgo, no vapor Corcovado, descarre-
gado em 29 do setembro do 1909 o consigna-
do a Sebastião Campos.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 34
	 •

Antonio Wall': uma caixa sem numero,
contendo 17 kilos de sementes de hortaliças,
vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca, des-
carregada em 13 de setembro de 1909 e con-
signação ignorada.

Lote n. 35

DGAB: uma caixa n. 1, contendo 62 kilos
do catalogos annuncios (impressos) e 38 kilos
de impressos de uma cin ., vind a do Hamburgo
no vapor Cap Roca, descarregada em 13 de
setembro de 1908 e consignada a Theodor
Willo &•Comp.

Lote n. 36
GR: uma caixa n. 89.661, contendo um

marcador de gaz (relogio), vindo de Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregada em
13 de setembro do 1909 e consignada a The&
dor Wille & Comp.

Lote n. 37

J: urna caixa n. 50.618, contendo figuras
para ornamento de cima de mesa, de louça
ri. 6; pesando bruta 105 kilos e liquido legal
63 kilos vinda de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregada em 13 de setembro do
1909 e consignada a Miranda Souza.

Lote n. 38

Sem marca: um pacote sem numero, con-
tendo transparente de vime pesando cinco
kilos, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregado em 13 de setembro de 1905 o
consignação ignorada.

Lote n. 39

Triangulo MC: Uma caixa n. 1.904, con-
tendo livros impressos cartonados, pesando
33 kilos ; dons kilos de caixas de paoeMo va-
sias. vinda do Bo!'déos no vapor Magellan,
descarregada em 15 de setembro de 1909 e
consignada a Mipiol Carmo.

Lote n. 40

Georgino Avelino Montevidéo: Uma caixa
sem numero, contendo cinco kilos de livros
impressos, vinda de Bordos no vapor Man-
tique, descarregada em 27 de setembro de
1909 e consignada a Georginio Avelino Mon-
tevideo.

Lote n. 41

SJ: Uma mala contendo seis kilos de caixas
de papelão vazias, 47 kilos de chumbo para
caça, uma mala de madeira ordinaria, de
mais de 80 centimetros de comprimento,
vinda do Buenos Avres no vapor Atlantique,
descarregada em 29 de setembro de 1909 e
consignada a Silvio José Alasmar.

Lote n. 42

Sem numero: Um balai usado, contendo
roupas e um colchão usados pesando 27 kilos
(o colchão em um sacco), vindo do Buenos
Ayres no vapor Atlantique, descarregado em
29 de setembro de 1909 e consignação igno-
rada.

ARMAZEM N. 12

Lote n. 43

LDA: Quatro caixas sem numero conti-
do 200 vidros de soluções medicinaes de
qualquer especie. (Tisana anti-syphilitica do
Luiz Amado) pesando 70 kilos ; vindas de
Hamburgo no vapor Cordoba, deáibarregadas
em 1 de setembro do 1909, consignadas a
Luiz Dias Amado.

Lote n. 44
Triangulo—Pinheiro : Uma caixa n. 4.722

contendo 55 kilos de obras do aluminium
ad valorem, e 37 kilos de obras impres-as de
uma só cor ; vinda de Hamburgo no vapor
dos & Mouro—GC—JBC—Dous triangulos-
CMC—MJC: 29 barris vasios e armados, vin-
dos de Hamburgo nos vapores Santos e Cap
Roca, descarregados em 16 e 21 fie setem-
bro do 1909 e consignados a diversos, consi-
gnatarios.

Lote n. 45
Sem marca: Uma caixa sem numero con-

tendo 2 kilos de queijos, 1 kilo de brinque-
dos não especificado ; vinda de Hamburgo
es paquete Cordoba, descarregada em 3 de
setembro de 1909, consignação ignorada.

Lote ti. 46•
Triangulo-50: Sois caixas es. 2.716 e

2.721, contendo 72 peças de tecidos de seda
no especificados, pesando liquido 40 kilos e

200 grammas ; vindas de Hamburgo no va-J
por Pernam,buco, descarregadas em 13 de se-
tembro de 1COO, consignadas á ordem.

• Lote n. 47

GPS: Uma caixa n. 3.572, contendo 145
kilos de cigarreiras da folha de Fla,ndres
simples vinda do Hamburgo no vapor Per-
nambuco, descarregada em 14 de setembro
de 1909 e consignada á D. Dinizbachian &
Comp.

Lote n. 48

JFCC : 1 caixa n. 5.520, contendo 170ki,
los de papel para cigarros em folha, vinda
do Hamburgo no vapor Pernambuco, descar-
regado. em 15 do setembro de 1909 e consi-
gnada á José Francisco Corrêa, & Comp.

Lote n. 49

R TC : 5 caixas w. 1/5, contendo uma ma-
china propria para flbricaçã,o de aguas ,ga-
zosas, ad colorem, 17 kilos de saes gcanula-
dos em quatro vidros, pesando liquido legal
13 kilos o COO g:ammas, 20 kihs de arame
de ferro simples em fios, pesando liquido
legal vindas de Hamburgo no vapor Per-
nambuco, descarregadas cru 15 do setem-
bro de hW e consignadas ã ordem.

Lote n. 50

Triangulo 39 : 1 caixa n. 65, coateado 35
peças de tecido de algodão liso do base
10 x 10, tinto de mais de CO granam ».s, por
m2 medindo 2.340 metros, vinda do Liver-
pool no vapor Oropeza, descarregada em 17
do setembro de 1909 e consignada á ordem.

Lut3 n. 51

C: Tres caixas ns. 4 a 6, contendo ca,psu-
Ias de folha de Flaudres (obras de folhas do
Flandres simples) pesando liquido 141 kilos,
vindas do Hamburgo no vapor Ilobsbarg,
descarregadas em 25 de setembro de 190J o
consignadas á ordem.

Lote n. 52

Triângulo VBC — Contramarca JF : Uma
caixa n. 6.833, contendo um quadro de ma-
deira ordinaria, pesando 8 1/2 kilos (mol-
dura do madeira ordinaria) vinda de Ham-
burgo no vapor liabsbilrg, descarregada em
29 do setmbro do 1909 e consignada a Bol-
lingrot & Moyer.

Lote n. 53

Triangulo RO—Contramarca AC: Uma caixa
n. 3.858, contendo plissé de seda, pesando
liquido 5 kilos e 49:1 grammas ; plissés de a
algodão, pesando liquido 4 kilos e 800 gram-
mas, vinda de Hamburgo no vapor Pernam-
buco, descarregado, em 21 de setembro do
1909 e consignada a R. A. Riechers
Comp.

AMIMEM N. 16

Lote n.

GB: Urna caixa n. 1, contendo cobertores
de borra de seda, pesando liquido real 59
kilos, vinda do Rio da Prata no vapor na-
cional Jupiter, descarregada em 23 de se-
tembro do 1909 e consignada a Gaetano Bur-
gongino.

• Lote n. 55
FPF: uma caixa n. 35, contendo 10 litros

com vermouth, pesando bruto 18 1/2 kilos,
vinda de Genova no vapor B. Kemeng, des-
carregada em 24 de setembro de 1909 e con-
siknação ignorada.
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Lote n. 56

PN: seis caixas ns. 393 a 308, contendo 55
garrafas com vinho, não especificado até
14 . , força alcoolica, pesando bruto 104 kilos,
vindas do Genova no vapor B. Kemeny,
descarregadas em 24 do setembro de 1909 o
consignadas á ordem.

Lote n. 57

Mela Foller: um pacato sem numero,
contendo fuzilo em cigarres, pesando bruto
700 granamos, vindo do Buenos Aires no va-
por Florianopolis, descarregado em 14 de
setembro de 1909 o consignado á Adelo

' RSVC: duas caixas ns. 12.f1 88 e 10.399,
contendo 350 chapOos de palha de arroz,
lisos, vindas do Genova no vapor Barcelona,
descarregadas em 14 de setembro de 1909 o
consignadas a R. S. Vargas & Comp.

Lote n. 59

'YB: um barril de quinto n. 9, desmonta-
do, pesando liquido 10 kilos, vindo de Gene-
va no vapor Barcelona, descarregado em 14
de setembro de 1009 o consignado á Viro

Lote n. CO

AH: 5 caixas ns. 50 a 51, contendo livros
impressos para leitura, encadernados, com
capas de papelão, pesa-ido bruto 1.240 kilos,
vindas do Liverpool no vapor Mayellan, des-
carregadas em 17 de setembro de 10000 con-
signadas a Henolte.

Lot3 n. 61

CSL (em cruzeta): 12 fardos no. 50 a 61,
contendo papel para encadernação, liso dos
deus lados, pesando bruto 580 kilos, vindos
de Nova York no vapor Cur,icanPrince,
descarregados em 28 de setembro de 1909 e
consignados a Leuzinger & Comp.

Lo!e n. 62

Mesma marca: 1 caixa n.62_, contendo papel
liso para escrever, pesando broto 180 kdos,
vinda de Nova York no vapor Corsicam
Prince, descarregado em 28 de setembro do
1909 o consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 63

Mesma marca: 3 caixas ns. 17 a19. contou
do papel para encadernação, liso dos dous la-
do., pesando bruto 318 kilos, vindas de Nova
York, no vapor Corsican Prince, descarre-
gadas em 28 de saternbro de 1903 e consigna-
das a Leuzinger & Comp.

ARMA= DAS AMOSTRAS

Loe n. 64

Norton Megaw &Comp.: 1 caixa vinda de
Nova York, no vapor Vazari, descarregado
em 9 de setembro de 1909.contendo desenhos,
pezando 950 grammas e li vros impressos para
leitura, brochados, posando 2 Mios e 850
granamos, consignadas a Norton Megasv &
Comp.

Lote n. 65
Dr. Graça Couto : na. 7.393 o 7.394, 2

caixas, vindas do Bremen no vapor alleinão
Wursburg, descarregadas em 14 de setembro
de 1909, contendt, caixas vagias, do papelão
para botica, pezando 8 kilos e 650 grammas
o consignadas ao Dr. Graça Couto.

Lote n. 66.

• Kosffios : 1 pacote vindo de Nova York-
no vapor Ferden, descarregado em 23 do

setembro- do 1909, contendo clychés de
cobre assantos sobre madeiras, pesando 4 ki-
los o 650 grammas.

Lote n. 67

Victor Remir: 1 caixa vinda do Bremen no
vapor allernã,o Cre;eld, descarregado em 27
de setembro de 1909, contendo amostras de
diversas mercadorias —ad valortm—consig-
nala a Victor Remir.

Lote n. 08

Otto Felde,r : 3 pacotes vindos de Bremen
no vapor Crefeld, descarregados em 27 de
setembro de 1939, contendo perfunrarias,pe-
s indo 5 kilos 460 grammas, caixa; vasias
para perfumarias, pesando 2 kilos e 650
granamos, consignadas a Otto Folder c/o
Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 69
Zeferino de Souza : Dons pacotes vindos

de Hamburgo no vapor allemão Corcovado,
descarregados em 23 do setembro de 190a,
contendo tecido não especificcado de seda,
prsindo 12 ltilos-e 930 grammas, consignados
a Zeferino de Souza.

Lote n. 70

SIJOL—MJCL: 1 caixa pacote n. 3.793, vinda
de Hamburgo no vapor Corcovado, descarre-
gado em 23 do setembro de 1909. contendo
entremeios de algodão, bordados, pesando
21/2 kilos, consignada a Walter Brotheres.

Lote n. 71

AW : 1 caixa a, 3.151, vinda do Ham-
burgo no vapor Corcovado, descarregado em
23 de setembro de 1909, contendo perfuma-
rias (:w..bonetes), ps indo 8 kilcs o'700 gram-
mas, consignada a Adolpho Woochchem.

Mesma marct: 2 caixas ns. 6 t e 65.vindas
do Marselha no vapor Malte, descarregadas
em 27 de setembro de 11,09, contendo tbiocol
(produto ehimico ) não classificado, pesando
2 kilos e 700 grammas, cincoeata e quatro
vidros adv., consignados a Pestana & Comp

Lote n. 72

FOG : Um atado n. 188, vindo do Rio da
Prata, no vapor Inglez Asturias,descarregano
em Ode setembro de 1903, contendo obras não
classificadas de ferro batido estanhado, pe-
sando 970 granamos e consignação ignorada.

Lote n. 73
KB : Uma caixa n. 58, vinda de Southam-

pton noka.por Aoon, descarregado em 9 do
setembro do 1909, contendo obras não classi-
ficadas de louça, n. 5, pesando 3 kil se 530
granamos, diversas miudezas, ad valorem e
consignada a Mme. C. Castro.

Lote n. 74

Bal : Duas caixas ns. 6.331 e 6.332, vin-
das de Soathampton, no vapor Aoon, descar-
regadas em 9 do setembro de 1900, contando
diversas mercadorias ad valorem e consi-
gnadas a M. D. Luiz Bahia.

Lote n. 75

FF : Cinco caixas ns. 5 a 9, vindas de
Hamburgo, no vapor Pernambuco, descarre-
gadas em 10 da setembro do 1909, contendo
bijouteria de aluminium, pesando 57 kilos
e 250 grammas ad valorem e consignadas á
ordem.

Lote n. 76
JF: Sete encapados ns. 5.372 de 1 l'7 , vin.

dos do Havre no vapor Salandruse Lamo-
naire, descarregados em 11 de setembro de
1909, contendo tiras e entremeios de algo-
dão, bordadas, pesando 8 kilos o 950 gram-
mas ; tiras e entremeios de algodão, bor-

•idadas, pesando 13 kilos o 750 grammaa
tiras e entremeios do algodão, bordadas,
pesando 13 kilos 0 3)0 graMMaS •' tiras e en-
tremeios do algodão, p-sando 13 kilos o 250
granimos; tiras e entremeios do algodão,
pesando 13 Mios o 430 grammas '• tiras o
entremeios de algodão, posando 13 kilos o
450 gramma.s ; tiras e entremeios do algo-
dão, bordados, pesando 13 kilos o 350 gra.p1a
mas, consignados a Pestana & Comp.

Lote n. 77

FCA: Unia caixa n. 1.38, vinda do Ham-
burgo no vapor Cap Rixa, de.carregaila em
13 do setembro do 1909, contendo cordões do
seda, posando 9 kilos e e50 granamos.

Mesma marca: Quatro caixas ns. 1.309 a
1.372, vinda; de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregadas em 13 de setembro do
1909, contendo cornes do soda, pesando ao
todo 35 kilos e 900 grammas, consignadas a
Sebastião Campos.

Lote n. 79

J.P3 contra-marca J13MR: Uma caixa n.122,
vinda do Southampton no vapor itaia:.•on,
descarregado em 20 de seiembro de 1909,
contendo fechaduras de ferro com duas vol-
tas, pesando 11 kilos e 800 grammas; trincos
de ferro com cabeça de cohre, pesando 1 kilo
e 300 grainnias, consignados a J.' S. de Mo-
raes Rego.

Lote n. 79

LM: Um • pacato n. 600, vicio de Sous.
thanipton no vapor Aml:on, d,:.:oarregado
em 20 de setembro do 1909, contendo papel
tinto para encadernação, posando 18 kilos,
consignado a Luiz Macedo.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tia.
verem de ser arrematadas ou suas amos
tras, estirão á disposição do; srs. preten-
dentes que as guizo= examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do Milão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre.
gari, o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extra,hido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 do agosto
de 1910.— Pelo inspector, o chefe 31. Anta..
sino do Carvalho Aranha, servindo do aju-
dante.

iti faudega do Itio do Janeiro

Em obediencia ao disposto no art . 385 da.
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,'
q.°, tendo sido descarregados em mas con-
dições o va,sando os volumes abaixo desi-
gnados, devem os respectivos consignata-
rios providenciar corno lhes fôr mais con-
veniente no prazo de oito dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta
publica como abandonados, nos termos do
art. 255 da mesma consolidação.

Vapor francoz Ansiral JanieguibTrry. en-
trado em 1910. — Manifesto n. 793.

Caos do Porto — CTC : 2 barris sem nu-
mero, consignados a Carlos Tavcira & Comp.

Jaial : 1 dito idem, consignado a José
Machado do aleira,.

Almeida Chaves : 1 dito idorn,%onsignado
a Almeida Chaves & Comp.

Costa Pereira : 2 ditos idem, consignados
a Avellar & Comp.

GZC: 1 dito idem, consignado a Gonçalves
Unha & Comp.

ASO: 4 ditos idem, consignados a Alineida
Siemeno & Comp._	 .

Lote n.
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APO : 2 ditos idem, consignados a Caldas
Bastos & Comp.

GZC: 1 dito idem, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

AS : 4 ditos idem, consignados a Antonio
Maria dos Santos.

DWC : 4 caixas idem, consignadas a Dan-
neelser \Vernet' & Comp. (*)

FK : 2 ditas idem, consignadas a Alvaro
Barros & Comp.

GAC : 4 barris idem, consignados a G.
Anus° & Comp.

TCC : 5 ditos idem, consignados a Tei-
xeira Costa de Comp.

O O manisfesto dá para o contendo dos
volumes tecido de linho.

Primeira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 1 de agosto do 1910. — Pelo chefe,
M. Nascimento.

Ministerio da Guerra
IS& Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PITAR-
MACEUTICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SATJDE DO EXERCITO

Do ordem do Sr. coronel chefe da 6s di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estará
aborta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmacenticos no primeiro posto do
Corpo de Saud° do Exercito, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Official
do 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição oscripta e assigna,da por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento illibado ; 4". menor de 35 annos de
idade; 50 , de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este uitimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações. poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço do
sande.

6° Divisão do Departamento da Guerra. 23
de maio de 1910. — Dr. Astosio de Franco
Lobo, tenente-coronel chere da la secção. (•

•
11iiiitei-io c1, "rtringfiAo e Obra.%

F'ublicas
Directoria Geral de Obras e Viação

C ONSTRUCÇ -A10 DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MATTO
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de uma parte das obras
de melbdra.mento do porto de Corumbá, no
Estado de Matto Grosso, de accôrdo com o
projecto approvado pelo decreto n. 7.293.
de 21 de janeiro do 1903, e com as seguintes
condições:

la

As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de .ci.es continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem

direita do rio Paraguay, tendo dous metros
de altura da agua na rnaxima estiagem e
8n, ,80 na maior cheia observada ;

b) urda rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e altura da agua de um
metro a dous Metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construcções e o littoral, respal-
dado no nivel do coroamento da muralha e
com o talude do extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção do um armazem de cá,es,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
de largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
roas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz e
energia.

2,

Esses trabalhos serão executados segundo
as especiticações annexas e não deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:604, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

3*

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos ficará a cargo da commissão que,para tal
fim, fôr nomeada pelo Governo e com a qua.
o contrutante deverá entender-se directa_
mente sobro todos os assumptos concernen
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construcção caberá ao contra-
etanto, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos o processos que mais lhe convi-
erem, respeitando, porém, o plano appro-
vado, as especificaçoes o demais cmdições
do contracto.

4'

O prazo marcado para a conclusão de
todas as obras e serviços será do 30 mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste periodo o prazo
maxirno de sois mezes, necessarios para a
emereza contractante apparelhar-se e in-
stallar todos os ser-viços.

5°

Fica reservado ao Governo o direito do
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devenèa,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo ao
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importando e, na falta ¡e accôrdo,
por arbitramento.

Ga

O contractante, si residir feira do paiz ou
si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciario nacionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante sor de-
mandado e receber citação inicial o outra
em que, por direito, Sj exija citação pes-
soal.

79.

No contracto serão estabelecidos as pena-
polo não cumprimento das clausulas, em
fôrma do multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8*

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante a área precisa para a
execudão das obras previstas neste edital.

A concurrencia versará sobro a idonei-
dade do proponente e preço da construcção,

10°

Cada proposta deverá ser acompanhade
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, con-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
fôr notificada a accoitação de sua proposta.

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços do unidade constantes da relação
impressa, que os prononentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos o por extenso, sem .j
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condiç .ão al-
guma fora, deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-:
damente sellada, será fechada em enveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta do 	  	  (nome,
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10°.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia desigdado para o'
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os onveloppes, des-
entranhando-se doidos os documentos de pro-
va de idoneidadu e rauoindo-so os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem. em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do.
director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados to
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentos as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente cem-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamai' qualquer.
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de ires membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12s

O deposito constante da clausula 10 4 será
elevado a 50:000$, em apolices da divida.
publica federal ou em dinheiro, som juros,
para garantia da fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presei,tes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á. visa.
de competente recibo, apresentado nessa.
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o ccin:n
tractante perderá esta caução em favor da
União.
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13s
Todos 03 documentos refeaentes ao allu,

1 •	 •	 4-(lido projecto daTobras poderão Ser exarai-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, que' no escriptorio da cammis
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-

' nida Central n. 52. onde serão tambein pre-
stados os mais esclarecimentos o informações

•• do que porventura precisarem.

A preferencia, será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a con-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que

' figuram na relação impressa, de que trata a
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, som mando-se

•; os diversos produtos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construção,
para atreito da comparação das propostas.

Paragrapho unia°. Fica expressamente
'entendido que os volumes o quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas

; para o termo do comparação das propostas,
' devendo ser ops»rtunamente rectitic idos,
'sem alteração dos preços de unidades, segan-
•do as medições (lefinitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos

:termos das prssentes condições.
Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de

• maio de 1910.— 1. F. Porreiras Borla, da
• reator geral.

ESPECIFICA0E3

A muralha do cães será construida do
'concreto armado, com 10 11 de altura total,
compondo-se do:

a) embasamonto continuo de concreto, em
.massa ou sem blocos, com 4 . do largura o
, tres de altura, assentado na cata, de dons
, metros, abaixo do nivel mininso das estia-
gens conhecidas, sobre uma fundação, tendo
4m,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
'do, com "50 do espessura o 1/10 do arras-
tamento, sustentado por gigantes. tarnbem

, de concreto armado, de estructura motalllea
reforçada ; esses gigantes terão 0'2,40 de es-
pessura e serão espaçados do dous metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa-
'mente geral

c) ~imanto composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento de
cantaria, na cata do terraplano,

O arcabouço metallico dos gigantes com-
. p5e-so de peças de aço laminado, devida-
• •mente travadas, conforme indica o desenho

n..4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreto de 1
do cimento, 3 de areia o O de pedra bri-
tada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
'de'ployd) n. 10.

O macadam a empregar no concreto refa-
rido deverá compor-se do pedras que possam
passar em um anel do 0,0 ,05 e não o poss
em um anel do 0 211 ,02 do diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
'qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commisslio fiscal, a

:quem competirá lambem recusar o emprego
'de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras.

A rampa será construido, do •seguinte
macia:	 .

Sobse o aterro, convenientemente socado
• e rampado, com o taludo de 1:3, será collo-

cada uma camada de concreto armado, com
metal dèployd n. 9, tendo 0 1%70 de espessura
média, disposta superiormente em degráos
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degráos terão de
largura, "70 por 0'22 ,20 do altura o a ban-
queta O.,40 de largura e o mesmo .declive
da rampa, sendo toda a construcção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão ellas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0,22 ,15 do largura e 00,01
de espessura, em toda a ostensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condiçõas, estabeleci-
dos para a muralha do Cães.

A base da rampa, constitu l da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo 1^2 ,50 de
largura e 2s2,50 do altura, será fundada na
cata média do l a ,50 abaixo das aguas mini-
mas o capeada do cantaria na mesma cata
do embasamento geral da muralha ; dessa
cata partirá a rampa até attingir em cima
o uivei do terraplano do caes. com um des-
envolvimento, portanto, do 22a,50.

A muralha do cães será proVida de urna
escada do cantaria, de accardo com o dese-
nho n. 5, tola construida de c i mento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão da cantaria
com 0 12 ,20 de altura o 0.2 ,30 de passo, uteis,
devendo a escada ter Pa50 de largura e um
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de ferro fundido, sufficientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha, transversal, de 21 metros de
comprimento, que separa a muralha do cães
da rampa, tem o seu preço ineluido no esta-
belecido por metro linear de caos, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, no
terras de boa qualidacle,procedentes do arras
zamento de morros proximos, sendo medido
no local de descarga, convenientemente res-
paldado na cata do ca,es.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado csm a inclinação de 1:3;
essa rampa. depois de socada, será prote-
gida pw. um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0,° 250 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si. -

O armazem , sera construido com fundação
de concreto atinado, de um typo dependente
do aterro em que for .feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção do 1:3 e espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
lico e a cobertura feita com telhas, typo
francos, disposta do modo a receber um la,n-
ternim central em cada uma das coxias que
serão ditas, divididas entre si palas columnas
de ferro, 'em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a paral.
lelipipedos de granito ou lençol do asphalto,
bem como as duas plataformas datardes, que
deverão ser constraidas C31.11 cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de Maio de 1910.	 Parreir";ts Horta,7 •director geral. ta	 "-	 (•

-
Ministerio tia, Na iração o Obras

1."ulblicas

Insp3cb)r:a de Obras coatra as Seccas

CON URRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS
FU7N1)AÇÕE5 E PARTE DA ALVENARIA DE
UNI AÇUDE NO RIO ACARAPE, MUNICIPIO
MESMO NOME:, ESTADO DO CEARA.

Do ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
o Obras Publicas, faço publico que, até o dia
2 de setembro proximo vindouro, ao meio
dia, neste escriptorio, se recebem propost is
para construção das :undações o parto daS
alvenaria de um açude no rio Acarape,
municipio do mesmo nome, Estado do Cea-
rá. O projecto e orçamento respectivos'',
approvados por avisos os. 201 e 20, de 1'3 o
27 de junho de 1910, do Sr. ministro da Via-
çao e Obras Publicas, podem ser examinados
neste escriptorio ou no da 1° secção, cam
séde em Fort ileza. As condições basicas des-
ta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão do enchimento a con-
creta das cavas das funataaPs que foram
abertas através do terreno natara,l, até o
encontro da rocha firme, já tambem esca-
vada em profundidade sufficiente, o da exe-
cução da alvenaria ()Ninaria necessaria, para
que a elevação da barragem attinja a altura
de 11 metros.

O concreto será feito com palras do grande
dureza, quebradas do modo que possam, em
todos os sentidos, passar em um aunei de
0.2,05 do diametro o misturadas intima-
mente com argamassa compost 1, do uma
parto de cimento Portiand e 'duas de areia.
A alvenaria ordinaria será preparada com
pedras duras e apropriadas, do tamanhos
irregulares, de volume superior a
metro cubico. As pedras serão . assentadas
em banho de argamassa do cimento e areia,
traço um para tres —1:3.

Os materiaos a empregar-se e o modo do
execução das obras deverão obdecor ás aspe-
cificaçaes gemes constantes das peças escri-
ptas que acompanham o projecto e que po-
dem ser examinadas pelos proponentes nos
alludidos escriptorios.

As fundações cubam 6755'0 ,38a e estão or-
çadas em 404:297$2137. A alvenaria ordina-
ria de palra • posta em coneurrencia cuba
3a.000 metros o está orçada em 1.18080aa,
O excesso, si houver, proveniento do moilifi-
(fações supervenientes, será pago polo preço
unitario de 688'30, para a fundação em con-
creto, o de 32a800, para a alvenaria ordinaria
do pedra, constantes da tarifa de preços com-
postos ;amem ao orçamento,

IV

O tempo do execução das obras, inclusivo
O de installaçass do arrematante, não exce-
derá de 20 mi zes. O prazo para installações
o inicio das obras não deverá exceder do 00
dias.

V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar gue possueni,
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para asso fim, deverão
fornecer á luspectoria certificados do capaci-
dade e garantias pectiniarias. Os certificadoa
comprovarão a compotencia technica e rixas
ação moral dos proponentes para com aS
administração publica, terceiros ou operaa,
rios..
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AS garantias pecuniarias constarão de um

,eancionamento provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal de Forta-
leza, no valor do 40:000$, ó qual será ele-
;irado, ao assignar-se o contracio, a 5 % da i m-
portancia, do orçamento, isto é, a 84:254$863.

VI

A lnspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insuflei-
entes.

maior de 30 dias, e, finalmente, vícios o de-
feitos na construcção provenientes da in-
observanda das especificações geraes rela-
tivas á execução das obras.
a

XVII

A direcção e fiscalização de todos os ser-.
viços ficam a cargo da Inspectoria, com a
qual o contractanté deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro. 19 de julho de 19W. —
Miguel Arro:of.lo Lisboa, inspector.	 C

:Estacio de Sá—Dr. Falido dos Santos — a),Santos'-..
 do Janeiro. '

-	 ...
'

Ignorado—Durval Lopes Coimbra.	 fr f I,.,
Ignorado—Ienni Cla udi--Ignorado. 	 .
Ignorado—Osvaldo Corrêa de Sá — Rio do

Janeiro.	 .	 .	 -	 •	 .	 .
Largo de Santa Rita — Maria Carolina— -

Barra do Pirahy.

Tere sira Turma da Primeira Secção da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, 9 do se;
tembro de 1909. — O ajudante, Luis M. de •
Ser Queira Braga,

VII

A concurrencia versará. exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importa.ncia total do orçamento a
sue se refere a clausula III, que vem a ser
1.615.097$267.

VIII

As propostas não poderão .conter. senão
Irma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
lo contractos em vigor nesta inspectoria,
ande es interessados dacontrarão os respes
ativos impressos.

IX

Não se tomarão em considero quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem propostas que contiverem ofere-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X

•Á preferencia caberá de direito ao autor.
_da proposta • mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer
Outra,.

XI

Havendo - igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o que, a juizo da Inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximades do local da obra.

XII	 •

O contractanto terá direito ás mesmas
servidões garantidas ao Governo da União;
na escriptura do desapropriação da bacia de
recepção do açude do Acarape, o gosará,
'durante o tempo dos serviços, do isenção de
;direito para os materiaes de construcção
. que importar.

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos
limites das verbas orçamentarias no The-
souro Federal ou na Delegacia Fiscal de
Fortaleza, conformo propozer o concorrente
e sempre em prestações mensaes mediante
exame o medição feita por engenheiro da
Inspectoria.

XIV

-De cada prestação que for paga ao arre-
matante, far-se-ha a deducção do 10 %
importancia respectiva. Esses depositos fi-
carão retidos nos cofres da União até a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivos

de multas ou por qualquer outra circum-
stancia, contractante será obrigado a in-
egral-a dentro do prazo de 30 dias da, data

em que receber notificação para o fazer.

XV/
São causas de caducidade do contracto o

perda das cauções o inicio ou conclusão das
Oras Rira dos prazos estipulados, a sua sus-
pensão. sem motivo justificado, por .espaço

Administração dos Correios
do District° Federal o Es.
tad° do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido

os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um "anuo, a contar desta data.

As. referidas correspoadencias estão á dis-
posição de quem devidamente as recla-
mar, na thesouraria, desta administração, das
II ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, du-
rante um anno.

As correspondencia,s registradas e ordi-
magias, verificado conterem valor, pagarão a
Multa de 25 % sobre o valor encontrade.

SEGUNDO SEMESTRE DE 1908

Relaçéo da correspondencia registrada

Numero do registro —Procedencia —Desti-
natario — Destino

3.135— Agencia Frei Caneca—Odilha do
Espirito Santo—Aracajé.

3.911—Rio de Janeiro—Maria Caminha de
Castro—Rio de Janeiro.

6.516—Campos —Redacção do Tico-TiC3—
Capital Federal.

1,039—Rio do Janeiro—Valerio Coelho Ro-
drigues—Rio de Janeiro.

43I—Rio de Janeiro—Anna Rosa dos S. Al-
moida—Therezina.

295°—Succursal de Botafogo—Amuidiana
Maria da Conceição—Barra do Pirahy.

4.366°—Estação Central—Aurora Ambro-
sina—Barra do Pirahy.

6.3473—Estação-Central—Maria Theodorê
—Rio do Janeiro.

338—Rio de Janeiro—Maria Rosa da Con-
ceição—Sergipa.

6.245—Rio de Janeiro —Antonio Gaetano
—Rio 'de Janeiro.	 •

240.466—Rio do Janeiro—Fedrigolli Mery
—Rio de Janeiro.

9205 —Campos— Benedicta Maria Gonçal-
ves—Campos.

73p—Estaçtio Central—José Xavier Sobri-
nho—S. Paulo.

18.388—Estação Central — Joanna Maria
da Luz—Recife.

3.444p—Rio de Janeiro—Evaristo Teixeira
—Rio de Janeiro.

169.341—Rio do Janeiro— Viuva Foustel
—Rio de Janeiro'. •	 •

498a—Botafogo-4oão da Silva Teixeira—
Rio de 'Janeiro. •	 -

497—Curato de Santa Cruz — 1° tenente
João J. Araujo--Pará.

10.908—Estação Central—America. Maria
—S. Paulo.

44—Engenho Novo—Mario Pinto Peixoto
da Cunha—Rio do Janeiro.

1.121—Praça Duque de Caxias—Armando
Coelho dos Santos—Capital Federal.

Retagéo da correspondencia ordinaria
Procedencia—Destinatario—Destino

Rio de Janeira—Francisco, Gil Rio do
Janeiro •

MIM

Inspectoria Geral da 'Ululai-
nação da, Capital Federal

PREÇO D3 GAZ E DA ENERGIA. ELECTRICA.

SESSÃO EM 21 DE JULII0 DE 1910
•

Presidente interino, Torres ;	 secretario,
Dr, Fabio Leal

.	 , z
Presentes o presidente interino Torres, os

deputados Couto, Conceição, Goulart e Lyra
e o secretario Dr. Fabio Leal, faltando
com causa justificada os deputados Guima-
rães e Julio Ce,sar, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anal'
tenor.

Expediente :	 •
Edital do 18 de. julho corrente, do Juizo.'

da 31' Vara, ,Commercial, decretando a foi-

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da
illuminação da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela sSociété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro», no
mez de julho proximo passado, foi do
262,47 reis por metro cubico e o da energia
electrica para os particulares do 373,92
réis por kilo-watts hora, servindo do base
a média do cambio desse mez, conforme
certidão da, Camara Syndical dos Correto-
res enviada pela aSociété» a esta reparti-
ção.

Inspectoria Geral da Illuminação da Cap:-
tal Federal, 8 de agosto de 1910.—O conta-
dor, Rodolpho Ruges.	 •

Inspectoria de Sa,ndo Naval
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de Sande Naval, faço publico que
se acha aberta nesta inspectoria, por espaço
de 39 dias, a contir de' hoje, a inscripçã,o
para o concurso de tres vagas de alumnos
pensionistas do Hospital Central da Ma-
rinha

Inspectoria de Saude Naval, 4 do agosto
de 1910.—Dr. Venancio Nogueira da Silva,
capitão-tenente medico, :adjunto. 	 (.

Escola de Minas de Ouro
Preto

EDITAL N. 259

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da •
Escola de Minas. esta secretaria faz sciente
que até o dia 14 do corrente mez estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripção para o exame dos candidatos á
matricula no 1 0 anno do curso fundamental,
conforme determina o .art. 21 do regula.
monto de 23 de maio de 1910.

Escola do Minas de Ouro Preto. 1 de agosto
de 1910.-0 amanuense, Jayme Gesieira. '(-.
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ção da numeração de seus estabelecimentos:
o do l o para o a. 8 e o do 2., para o n. 85.—
Deferidos.

De José Trasmontano Pinto e A. Gomes &
Comp., para annotar no registra do suas
firmas a mudança de seus estabelecimentos:
o do 1° para a rua Dr. Manoel Victorino
n. 141 o o do 2' para a rua do Rosario
n. 159.—Deforidos.

De Horacio Teixeira, e Souza, para desti-
tuição do sou proposto Francisco Dias Abreu.
—Deferido.

De Carlos Schlosser, para annotar na sua
carta de matricula e no registro a aver-
bação feita pela Junta do S. Paulo de ser o
policionario de nacionalidade allernã.—De-
ferido.

De Wagner & Comp., para se tomar por
termo a dOsisLeInia do aggravo interposto
do registro da marca n. 6.719, do Leimana
Naslauski & Comp , por terem estes pedido
eancellamento da mesma.—Deferido.

Tendo, ao terminar a sessão da Jonta, de
hoje, o presidente communicação do falle-
cimento do deputado commeadador Julio
Cosar do Oliveira, propoz, e foi approvado,
que se consignasse, na acta, um vota de
profundo posar^pola perda desse digno col-
lega, que os membros da Junta acompa-
nhassem os seus restos mortaes ao orando-
rio, °Revoa:rido unia coréia para ser depo-
sitada sobro o foretrõ o se mandar celebrar
opnortunamente uma missa pelo repouso
eterno da alma d'o finado.

Confere.
Secretaria da Junta Commercial da Ca-

pital Federa', 1 de agosto de 1910.
-

SESSÃO EM 25 DE JULHO DE 1910

PreFt ?e te interin ,). nrres—Secretario.
Dr. . la?do Leat

Presentes o presideate interino Torre,
os deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart o Lyra, e o secretario Dr. Fabio
Leal, abriu-so a sessão.

.Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

EXPEDIENTE

Officio n. 149, de 21 do corrente mez, do
ditector geral da Directoria Geral do Indus-
tria e Commercio da Secretar ; a de Estado da
Agricultura, Industria e Cornmercio, remet-
sendo.com a notificação n. 727 os exempla-
res das 48 anarcas de os. 9.429 a 9.476 e as
transmissões de os. 005 o 990 a 9.)6 das mar-
cas de 'as. 414, 422, 2.705, 4.776 a 4.779 e
5.592 registradas no Bareau International de
la Propriété, em Bone.— Mandou-se ar-
chivar.

Officio n. 138, de 21 de julho, do mesmo
director, remettendo o certificado do regis-
tro da marca n. 9.201, de Duarte, Santos
& Comp., effectuado no Bureau de Berne.—
Entregue-se ao interessado.

Edital do 22 de julho corrente, do juizo da
2 vara commercia,l, decretando a fallencia
de J. M. Camanho, estabelecido á rua da Al-
fandega, n. 103.— Annote-so e archive-se.

Officio n. 881, de 25 de julho corrente, da
Junta dos Corretores, remettendo o boletim
dos preços correntes dos generos negocia,veis
o dos fret:fs que vigoraram na semana pas-
sada.—Archive-se.

Requerimentos:
De A. Silva & Miranda, para o registro da

marca «Fabrica Orienta>, que distingue os
sabões, sabonetes e perfumarias de sua fa-
bricação.— Deferido.

Da Andrade & Azevedo, para o registro da
marca «Café Ceara Store».— Indeferido, por
ferir o disposto no n. 6 do art. 8 , do decreto
n. 1.236, de 24 de setembro do 1904.

De The Stanley Works, Luigia Surdi e F.
G. Villas, para o deposito de suas marcas,
registradas nesta junta. sob os os. 2.060,
6.665 e 6.669.— Deferidos.

De Fellemborg & Comp., para o deposito
de sua marca, registrada na Junta Commer-
ciai do Rio Grais le do Sul, sob o n. 1.501.—
Deferido.

De Clausen & Comp., para o archivamento
do Diario Official onde foi publicado o depo-
sito de sua marca.— Deferido.

De Silva & Nogueira, Bastos, Pereira &
Barros, G .111103 da Costa & Irinã.c, Carlos
Pinto & Comp., Lopos da Costa & Dias, J.
Duarte & Com o., Cruz & Barbosa o Ferreiro.
Machado & Comp., para o archivamento de
seus cantractos sooiaes.— Deferidos. .

Do Emygdio da Silva & Comp., para o
archivamento das alterações no seu con-
tracto social. —Deferido.

Da Lucas & Comp., para o archivamento
da prorogação de seu contracto social.— In-
do!brida, por e dar Pira do prazo.

De Abilio Basto, Silgado Irmãos, E d ua r-
do Martellota. & Comp. , Santos Dias & Comp. ,
Villas Boas & Comp., Chrispim Mauricio e
Arthur Pereira do Castro, para o registro
de soas firm ts o immeroiaes. —Deferidos.

De Malhem & Baptista e Mathens da Rosa
Sebastião, para afectar no registro de suas
firmas a altoroçã,o da numeração de seus
est Ebolecimentos, o primeiro para o n. 86 e
o 2' para o ri. 91.— Deferidos.

D3 F. Vaz do Carvalho, Almeida, Alves
& A:ora.o o Eludi° Hanriot, para anuotar
no registro (L; suas tiritas a mudança do
seus estabelecimentos, o do primeiro para a
rua da Uruguayana n. 0, o do 2° segundo
para o largo do Santa Rita n. 6 o o tio ter-
ceiro para a rua General Camara n. 70, an-
tiga, 107 moderno.— Deferidos.

Do José da Silva Clivai' a, para a,nnotar
no registro do sua firma a ore.lçlo de soa
filial á Avenida. Passos u. 95.—Deferido.

De Lemos & Sobrinho., para a transferen-
cia, para seu nome, dcs livros em branco de
seus antecessores Lemos & Sobrinho.— Do-
ferido.

Seeoetaria da Junta Commercial da Ca-
pita', 5 de agosto do 1910.-0 official-maior
Lonorio de CamÉos.

=111n1•MMIIIIMEN.,	

PARTE COMMERCIAL
emulara Syndical dc , Corvo-

toros do }P andos Publicus
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL. DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

lJaças:	 90 d/v	 A' visla
Sobre Londres ,..'7,;.;,.	 16 11/16 16 17/32

• Paris 	 	 j571
	

$578
• Hamburgo 	 	 $;06

	
$715

• Italia 	
	

$579
• Portugal 	
	

$314
• Nova York 	
	

2$989
Llbra esterlina, ema moeda 	 —	 14550

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

1$636
--

CURSO (»TIMM, DOS FUNDOS PUDLICa
E PARTICULARES

Apolices gomes miudas de 5 s/s 1:014000
Apolicos goraes de 1:000$, 5 %. 1:018$006
Apolices do ernprestimo nacio-

nal do 1837, nom 	 	 005$0
Ditas idem,idem, de 1903, porta, 1:024000
Ditas do emprestimo municipal

do 1996, port 	 	 194500
Ditas idem, idem, do 190), part 	 	 177030
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:004, 6 0/ num 	 	 830$00Q
Ditas de Minas Geraes,do 1:000$,

nem 	 . 	 	 88300).

tIARIO OFFIEIAT;
	

Agogo — 1910	 021;0Ir Teto-feira - ---0
r-
lencia de Augusto Pinto Gordo, estabelecido

rua General Pedra n. 427.— Annote-se e
, archive-se.

Requerimentos:
" Do Culmina. Yung. para a nomeação
effectiva para o cargo de corrector do na-

.:vios.—Presto fiança do 5:000$, em dinheiro
.ou apolices.

De José Brasiliano Leito do Menezes, para
•,' o registro da marca «Dormatolina»,... que
,distinguo antiseptico de sua fabricas:ao.—
sflsi srido.

Do Vieira Cunha & Comp., para o re-
gistro da marca «Alexandra Herculano» que
distingue as fazendas de seu commercio.—
Deferido.

De Gabriel Soares & Comp., para o re-
g:stro da marca que distriguo objectos de
phonagranhia e electricidade do sou com-
Mercio.—Deferido.

Do Alfredo Gomes Loureiro, para o 1'3-
gistro da marca «Casa Gomes» que dis-
tingue as roupas feitas.—Deferido.

Do Cartez & Varela, para o registro da
marca aFructd» que distingue bebidas sem
alcool de sua fabricação.—Deferido.

De Sequeira, Jorga & Comp.. para o re-
gistro da maroa que distingue os tecidos e
fazendas de seu commercio.— Deferido.

De Loimann Naslauski & Comp., para o
eancellamento do sua marca n. 0.719.—
Deferido.

De The Chillington Tool Ca, Limited, The
Gliden Varnish, .1. & R. Tewn!;
William Hollins &C°, Limitd. Leopold Kos-
ter para o deposito de suas marcas ruis-
tra.das nesta Junta, sob os ns. 2.54 a 2.657,
2.659.

De Moreira & Comp. o Jayme B. Leite,
para o deposito do suas marcas rezistradas
na Junta Commercial do Parnambueo sob
os. 688, 089 e 0Q3.— Deferidos.

De V..comodo & Com 2. o A. P. Tamcirilo,
para o deposito de suas marcas reglitradas
na Junta commercial de S. Paulo sob os
os. 1.328 o 1.309.— Deferidos.

De cruz Israg1 cçz Comp., M. A. Guima-
rães & Comp., João Paulo & Comp., José
Maria de Souza & Comp., Madureira Acosta
& Comp., J. R. Teixeira & Comp. e Botelho
& Carneiro, para o arehivamento de seus
contractos sociaes.— Deferidos.

De José M. de Carvalho & Comp., para o
arehivamento de seu contracto social.— O
requerente não tem psocuração no contracto.

De Luiz Name & Irmãos, para o archiva.-
mento do seu contracto.— Quem assignou o
requerimento não juntou procuração e a
firma tambem não Mo ser acceita por
existir identica registrada sob o ti. 7.185.

De Oliveira & Domingues, para o archiva-
mento de seu contracto Regulari-
zem a firma.

Da Companhia Força e Luz de Campos,
para o archivamento das alterações nos
seus estatutos.-- Deferido.

De Paulo Passos & Comp.. para o archi-
vamento das alterações no ,sea contracto
sscial.—Deferido.

Do Ricardo Dorat & Comp., João Mourão
& Comp., Cruz & Borges, J. á & Comp.,
Staffa, Stamile & Comp., para o archiva-
mento do seus distractos sociaes. — Defe-
ridos.

Do Silva & Nogueira. para o archivamento
de seu distracto social.—Deferido.

De Souza Reis & Mello, Cabral Belchior &
Comp., Rodrigu Eiras & Comp „ Modela
SC Comp., Ramos Guerra, Araujo & Comp.,
Lemos es, Sobrinho, V. Soares & Comp., G.
do Remate & Comp., João Mourão, Dolphim
Coelho & Comp., Estavas Pinheiro, M. A.
Barreiros, Horminio Augusto Lucio, M. A.
Guimarães & Comp., para o registro do
suas firmas commerciaes.—Deferidos.

Da C. Grassy e Fragoso & Comp., para
annotar no registro do suas firmas a altera-
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Ditas do 'emprestimo municipal
de Nictiferoy, port 	  .

Ditas do Estado do Rio de Janeiro
de 100$, 4 0/., port 	

Banco do Coa-mareio. .. 	
Banco do Brazil 	
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Estrada de Ferro Federal

Riale Sul Mineira 	
Comp. Tecidos Corcovado 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. Mercado Municipal 	
Debs. da Comp. Tecidos Corco-

vado, l a série 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim F3otanico, l a sério 	
Consolidados da Penitencia

Secretaria da Camara Syndi
de Janeiro, 8 de agosto de 1910.

on sem, syndico.

SOCIEDADES ANONYM
.A.ntonio Jannuzzi Filhos

Comp.

Sociedade em commandita por accões

RELATOTII0 DE CONTAS QUE TEM DE SER APRE-
SENTADO NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA,
CONVOCADA PARA O DIA 10 DE AGOSTO DE
1910

Srs. socios commanditarios.—Encerran-
do-se em 31 de maio proximo passado
mais um periodo da nossa vida social,
tenho o prazer do dar-vos conta da nossa
administração, durante o mo-mo, conforme
estabalecem os nossos estatutos.

Continuando escassas as construcçõos nesta
capital, a nossa firma não deixou de sentir
os °Efeitos ao ver diminuir Ge trabalhos
ncs quaes costumamos empregar nossa
actividade.

No emtanto, fanccionaram regularmente
todas as diversas socções e pelo balanço
annexo verificareis que o movimento finan-
ceiro foi ainda assim satisfatorio.

Feita a distribuição dos lucros corno pre-
ceituam as clausulas c e d do art. XVII dos
estatuto, levamos a qua,ntia,de 15:000,s para
auomento do — Fundo da Reserva — que
ficou elevado a 152:964799. Ainda conforme
a clausula, c do citado art. XVII reservá-
mos a quantia de 10:59',$81d para ser dis-
tribuida aos nossos empregador.

Pedindo a approvação das contas que ora
VOS apresentamos, acceitaromos dooboa
vontade qualquer indicação vossa que possa
concorrer para o maior desenvolvimento da
nca sa sociedade.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1910.—
Antonio Tannassi, gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal, no desemponho das suas
attribuições, examinou, na conformidade da
lei, os livros da sociedade, o inventario, o
balanço, as contas da administração, o es-
tado da caixa e da carteira, exigindo do ge-
rente as precisas informações que lhe habi-
litassem a propor á assembléa, o pareeor
sobra o tual deverá ella se manifestar.

O conselho fiscal é do parecer que os ne-
gocios e operações sociaes que se realizaram
após a ultima . assembléa geral ordinaria
foram da maior utilidade e proveito para a
sociedade, demonstrando, como dos annos
anteriores, a actividade e a intelligencia com
que o garanto vae conduzindo os destinos da

,weiedade.

O parecer do; conselho fiscal é, em summa,
que -a assembléa geral approvo as contas e o
balanço submettidos ao Sell esclarecido jul-
gamento.

Rio, 9 de julho de 1910.—Luis Frederico
Corpenter.—Raut Ferreira Serpa .—Nicoldo
Pentogna.
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BALANÇO GERAL, EM 31 DE MAIO DE 1910

Activo

Fazondas geraes 	
Bens immoveis 	
Moveis e utensilios 	
Devedores geraes 	
Construcções 	
Deposito no banco 	
Caixa 	
Notas promissorias a
Acsões 	

Passivo

Capital 	
	

600:0005.:,000
Fundos de reserva 	

	
152:W2$799

Hypothecas 	
	

210:3788480
Lettras a pagar 	
	

4:9388400
Notas promissoria,s a pagar..	 25:9618t;20
Contas corre,ites 	

	
234:204ti759

Construceões 	
	

17:768280
Dividsndo 	

	
1'M:0008000

-------------
1.372:214$318

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 1 de junho
de 1910. —Antonio Janál	 . —Antonio J(17i-
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SOCIEDADES CIVIS
.Assoeiação Mantenedora, cio

Orphanato Osorio
ACTA DA 54° SESSÃO ORDINARIA D DIRECTORIA

Presidencia do Sr. Dr. Jelio Benedicto
Ottoni

A08 IS dias do mez de julho de 1910,
acham-se, ás 4 horas da tarde, reunidos no
escriptorio da Companhia Luz Sti-arica, á
rua do Ouvidor n. 50, sécio provisoria
associação, os membros da directoria, Dr.
Julio Benedicto Ottoni, presidente em eu,-
cicio; tenente-coronel Jonathas de Mello Bar-
reto, 1° secretario ; capitão-tenente da ar-
mada Amphiloquio Reis, thssoureiro; ma-
jor José Feliciano Lobo Vianna,i) 2° secre-
tario.

Lida a acta da sessão anterior, é cila ap-
provada sem debate.

O Sr. tenente-coronel Jonathas Barreto
propi5e que, para maior facilidade do acção
e perfeita unidade de vistas nos meios a
empregar na installação o manutenção do
orphanato, se deleguem, na fôrma do art.6°,
n. 12, dos estatuto, ao Sr. Dr. Julio Bane-
dicto Ottoni, presidente em exercicia, os
mesmos poderes que a assembléa geral, em
9 de junho ultimo, outorgara á directoria
para a solução desse magno problema.

Examinada e discutida a proposta, á ella
approvada por unanimidade de votss.

Em seguida a directoria tema conheci-
mento da petição que, do accorel com o
vencido na sessão de directoria, de 1 do cor-
rente, fõra dirigida á Prefeitura Municipal,
solicitando a abertura de uma rua, ligando
a rua General Canabarro ao Largo da Can-
cela e permittindo facil e prompta commu-
nicaçã,o entre os bairros de S. Christovam e
Engenho Velho;• de um canal que, rece-
bendo o excesso das aguas dos rios Maracanã
o Joaruia, vá desaguar na praia do S. Chris-
tovam, ao lado da Intendencia Geral da
Guerra, captando parte . dass_aguas pluviaes,

que, nas grandes chuvas, -occasiOnam
enchentes e inundações que assolam áquollos
futurcisos bairros. Nessa petição, acompa-
nhada de nina planta explicativa, é demon-
strada: a) a insulficiencia do canal do Man=
guo para dar vasão ás aguas dos rios Ma-»
racanã, Joanna, Trapicheiro, Rio Comprido
n Catumby, que ahi desaguam ; b), a neces-
sidade de um escoadouro ás aguas do Mara-
canã o Joanna, alliviondo assim o canal do •
Mangue ; c), a fui:idade o importancia
abertura do novo canal e seu minimo dis- •
pendio. Para a execução desse canal, que;
partindo dos terrenos do orphanato, á rua,
General Cambaios) e atravessa a Quinta da
Baa Vista, Horto Municipal e Campo de Sãos
Chr:stovam, basta a desapropria(j0 de tres
a quatro peouenas o velhas casas no Largo
da Cancella e outras tantas nas mesmas
condições no Campo de S. Christovam,
lado da lntendeucia da Guerra. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. Dr. presidente le-
vanta a sessão. E para constar, eu Josit Fe-
liciano Lobo Vianna, 2° secretario, lavrei o
presente termo, que assiguo.

ANNUNCIOS
Companhia, Transbra,zileira,

São convidados os senhores accionistas
se reunirem na sédt1 social da Companhia, á
rua da Alfanilega n. 1?, 1° andar, 1 hora
da tarde do dia 18 do corrente, afim de re-
solverem sobro o art. 11 dos estatutt s,
§ ,,3) e 30 .— A directoria.	 (.

Companhia Commereio e Na-
eg-ação

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados ol Srs. accionista a se
reunirem em assou-titias, geral ordinaria no
dia 29 do agosto prostra°, O, 1 hora da tarde.
na sada da companhia, á. Avenida Central
n. 57, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao anuo socOal findo em
M de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n, 434, de 4 de
julho de 1891.

R:o de Janeiro. 27 do julho de 1910.-0
presidente, Rodolpho Furiptim Lahmcyer.

Companhia, F_:stracla de
Vero de Goyaz

ASSEMBLÉIAS GERAES ORDINAR1A E
EXTRAORDINAR1A

Acham—se a disposição dos Srs. accionistas
os doeumeatos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 de julho de 1891, na.
séde da companhia, á rua Sachet n. 27, 4°
andar.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910. —
Pela Companhia E. F. do Goyaz, o director,
José Ferreira Sampaio.	 (.

	rimai

Monte do Soceorro do Rio do
Janeiro

Tendo de se proceder á venda, em leilão,-
no dia 10 do agosto proximo, dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahidas
30 do junho do anno do 1909, previne-se aos
mutuarios para registrarem os respectivos
penhores ou renovarem suas cautelas, ató
ás 2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para leilão,	 .	 " 11

Rio do Janeiro, 26 de julho de 1910.—%
gorete, J. A. de Magalhaes Castro Sobrinho.(•
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